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NA PÁGINA 7 - Em crónica da quinzenaNA PÁGINA 7 - Em crónica da quinzena

O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Quem passa, em dias de feira semanal, pela Quem passa, em dias de feira semanal, pela 
avenida Heróis do Ultramar depara, constantemente, avenida Heróis do Ultramar depara, constantemente, 
com as autoridades a interpelarem automobilistas que com as autoridades a interpelarem automobilistas que 
querem entrar ou estacionar numa rua de acesso ao querem entrar ou estacionar numa rua de acesso ao 
“Largo da Feira” e que tem uma sinalização, bem visí-“Largo da Feira” e que tem uma sinalização, bem visí-
vel, de sentido proibido, exceto a feirantes.vel, de sentido proibido, exceto a feirantes.

Claro que há quem abuse, circulando ou estacio-Claro que há quem abuse, circulando ou estacio-
nando na referida via, pelo que os agentes entram em nando na referida via, pelo que os agentes entram em 
ação e multam ou chamam a atenção dos infratores.ação e multam ou chamam a atenção dos infratores.

Alguns são de nacionalidade espanhola e, em-Alguns são de nacionalidade espanhola e, em-
bora contrariados, aceitam, como é seu dever, as mul-bora contrariados, aceitam, como é seu dever, as mul-
tas que lhe são impostas.tas que lhe são impostas.

No entanto, não deixam de lamentar que, bem No entanto, não deixam de lamentar que, bem 
perto dali, quando estacionam num parque devida-perto dali, quando estacionam num parque devida-

mente autorizado, na Praça da Galiza, os seus veículos são, às vezes, assaltados e nunca mais che-mente autorizado, na Praça da Galiza, os seus veículos são, às vezes, assaltados e nunca mais che-
gam a recuperar os valores roubados.gam a recuperar os valores roubados.

E também lamentam que quando, nos dias de feira semanal (sábado), não se pode circular pela E também lamentam que quando, nos dias de feira semanal (sábado), não se pode circular pela 
zona do Terreiro, e apenas é permitido seguir pela Rua do Cais, não haja quem controle o trânsito no zona do Terreiro, e apenas é permitido seguir pela Rua do Cais, não haja quem controle o trânsito no 
acesso à referida via e aconteçam, em certas alturas, engarrafamentos monumentais.acesso à referida via e aconteçam, em certas alturas, engarrafamentos monumentais.

Resumindo: a vigilância faz falta, é necessária, mas deverá abarcar o maior número possível de Resumindo: a vigilância faz falta, é necessária, mas deverá abarcar o maior número possível de 
situações...situações...

J.L.G.J.L.G.

POR MOTIVOS POR MOTIVOS 
INADIÁVEIS, INADIÁVEIS, 

AS FÉRIAS DE AS FÉRIAS DE 
“CERVEIRA “CERVEIRA 

NOVA” FORAM NOVA” FORAM 
ANTECIPADAS.ANTECIPADAS.
O JORNAL SÓ O JORNAL SÓ 

VOLTARÁ A SER VOLTARÁ A SER 
PUBLICADO EM 5 PUBLICADO EM 5 
DE JULHO E, NO DE JULHO E, NO 

MESMO NÚMERO, MESMO NÚMERO, 
AS “QUADRAS AS “QUADRAS 
SANJOANINAS SANJOANINAS 

COM MANJERICOS COM MANJERICOS 
CERVEIRENSES”CERVEIRENSES”
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Enquanto o soldado Enquanto o soldado 
em bronze continua em bronze continua 
roubado vão roubado vão 
desaparecendo, desaparecendo, 
também, sinos, também, sinos, 
bebedouros e bebedouros e 
torneirastorneiras

200 Mil Euros para 200 Mil Euros para 
relvado sintético do relvado sintético do 
Estádio Municipal Estádio Municipal 
Rafael Pedreira -   Rafael Pedreira -   
                                                (Pág. 12)(Pág. 12)

Clube Desportivo Clube Desportivo 
de Cerveira em de Cerveira em 

seniores vencedor seniores vencedor 
da Supertaça A.F. da Supertaça A.F. 
Viana do Castelo Viana do Castelo 

e em juvenis e em juvenis 
campeão distritalcampeão distrital

(Pág. 12)(Pág. 12)

Cerveira com Cerveira com 
empresas em empresas em 
segundo lugar, no segundo lugar, no 
Alto Minho, com Alto Minho, com 
exportações - exportações - (Pág. (Pág. 44
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CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
O JORNAL DOS CERVEIRENSESO JORNAL DOS CERVEIRENSES

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | ReclamosCarimbos | Calendários | Flyers | Reclamos
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticosBrindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticos

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira

11 ANOS11 ANOS
2002-20132002-2013

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 30 de abril e 27 de maio de 2014, tiveram Entre os dias 30 de abril e 27 de maio de 2014, tiveram 

a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os se-a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os se-
guintes assinantes:guintes assinantes:

 D. Amabélia Júlia Fernandes Cantinho, de Lisboa;  D. Amabélia Júlia Fernandes Cantinho, de Lisboa; 
NÓSSOMOS, Lda., de VNCerveira; Ourivesaria Barros, de NÓSSOMOS, Lda., de VNCerveira; Ourivesaria Barros, de 
VNCerveira; Rodolfo Rebelo Torres, de VNCerveira; D. Ra-VNCerveira; Rodolfo Rebelo Torres, de VNCerveira; D. Ra-
quel Eiras Jesus Barata, da Charneca da Caparica; D. Ma-quel Eiras Jesus Barata, da Charneca da Caparica; D. Ma-
ria Emília Ribeiro Gomes Barata, de Lisboa; José Lourenço ria Emília Ribeiro Gomes Barata, de Lisboa; José Lourenço 
Cunha, de Gondarém; Manuel Afonso Rebelo, de VNCer-Cunha, de Gondarém; Manuel Afonso Rebelo, de VNCer-
veira; Manuel Fernandes Barbosa, de Sopo; Dr.ª Linda veira; Manuel Fernandes Barbosa, de Sopo; Dr.ª Linda 
Rosa Pinto, de Campos; D. Andrea Gonçalves, de VNCer-Rosa Pinto, de Campos; D. Andrea Gonçalves, de VNCer-
veira; Village Minho Cervo - Mediação Imobiliária, Lda., de veira; Village Minho Cervo - Mediação Imobiliária, Lda., de 
VNCerveira; D. Maria Cristina Martins Araújo, de Loivo; Luís VNCerveira; D. Maria Cristina Martins Araújo, de Loivo; Luís 
Lajes, de VNCerveira; Dr. Acácio Pinto, de VNCerveira; D. Lajes, de VNCerveira; Dr. Acácio Pinto, de VNCerveira; D. 
Maria de Jesus Caldas Mota, da Costa da Caparica; Joa-Maria de Jesus Caldas Mota, da Costa da Caparica; Joa-
quim Barros Rodrigues & Filhos, Lda., de VNCerveira; Ar-quim Barros Rodrigues & Filhos, Lda., de VNCerveira; Ar-
mando Ferreira Gonçalves, de Loivo; João Amorim Gomes, mando Ferreira Gonçalves, de Loivo; João Amorim Gomes, 
da França; José Carlos Gonçalves Almeida, de Campos; da França; José Carlos Gonçalves Almeida, de Campos; 
João Lopes Guerreiro, de Gondarém; António Cerqueira, João Lopes Guerreiro, de Gondarém; António Cerqueira, 
de Gondarém; Robert Carlos Malheiro, da França; Aniceto de Gondarém; Robert Carlos Malheiro, da França; Aniceto 
José Malheiro Sousa, de Tomar; Francisco António Sobro-José Malheiro Sousa, de Tomar; Francisco António Sobro-
sa Ferreira, de Campos; Álvaro Peres Marinho, de Lisboa; sa Ferreira, de Campos; Álvaro Peres Marinho, de Lisboa; 
D. Maria Margarida Gomes Batista, do Barreiro; Luís Filipe D. Maria Margarida Gomes Batista, do Barreiro; Luís Filipe 
Pinto, de VNCerveira; José Luís Cunha, de Candemil; D. Pinto, de VNCerveira; José Luís Cunha, de Candemil; D. 
Isabel Tenedório Gomes Pinto, de VNCerveira; D. Emília Isabel Tenedório Gomes Pinto, de VNCerveira; D. Emília 
Costa, da França; Joaquim Abel Barreira, de Sopo; José Costa, da França; Joaquim Abel Barreira, de Sopo; José 
Evangelista Costa Manso, de Campos; António Mário Gon-Evangelista Costa Manso, de Campos; António Mário Gon-
çalves Lameira, de Cornes; Constantino Pereira da Rocha, çalves Lameira, de Cornes; Constantino Pereira da Rocha, 
de Gondar; D. Dalila Almerinda Segadães Costa Malheiro, de Gondar; D. Dalila Almerinda Segadães Costa Malheiro, 
de VNCerveira; D. Maria Emília Barros Gonçalves, de Love-de VNCerveira; D. Maria Emília Barros Gonçalves, de Love-
lhe; D. Maria José Cerqueira Arieira Dias, de Sopo; Junta de lhe; D. Maria José Cerqueira Arieira Dias, de Sopo; Junta de 
Freguesia de Gondarém; Mário José Fernandes, de Rebo-Freguesia de Gondarém; Mário José Fernandes, de Rebo-
reda; D. Adelaide de Araújo, da França; Salvador Esteves, reda; D. Adelaide de Araújo, da França; Salvador Esteves, 
da Póvoa de Santo Adrião; D. Ermelinda Pontedeira, de da Póvoa de Santo Adrião; D. Ermelinda Pontedeira, de 
Campos; José Maria Afonso Ribeiro, de VNCerveira; Ma-Campos; José Maria Afonso Ribeiro, de VNCerveira; Ma-
nuel José Amorim, de VNCerveira; Joaquim Paulo Barreiro nuel José Amorim, de VNCerveira; Joaquim Paulo Barreiro 
Duque, de Lisboa; Isaías Duque, dos EE.UU., Luís Filipe Duque, de Lisboa; Isaías Duque, dos EE.UU., Luís Filipe 
Pereira Rodrigues, de Covas; D. Elvira Cruz Senra Vieira, Pereira Rodrigues, de Covas; D. Elvira Cruz Senra Vieira, 
de Reboreda; Eng.º José Pedro Pedreira, de Lisboa; D. He-de Reboreda; Eng.º José Pedro Pedreira, de Lisboa; D. He-
lena Dantas Rebelo, de VNCerveira; Alberto Sousa Pereira, lena Dantas Rebelo, de VNCerveira; Alberto Sousa Pereira, 
da Amadora; Armando José Amorim, da Amadora; Alberto da Amadora; Armando José Amorim, da Amadora; Alberto 
Correia Marinho, de Campos; João Bonifácio Barros Lourei-Correia Marinho, de Campos; João Bonifácio Barros Lourei-
ro, dos EE.UU.; D. Maria de Lurdes Mendes Cunha Elísio, ro, dos EE.UU.; D. Maria de Lurdes Mendes Cunha Elísio, 
de VNCerveira; Dr. Sebastião Camilo Oliveira Ramos, de de VNCerveira; Dr. Sebastião Camilo Oliveira Ramos, de 
Afi fe; Diamantino Manuel Coelho Vale Costa, de VNCervei-Afi fe; Diamantino Manuel Coelho Vale Costa, de VNCervei-
ra; Cândido Esmeris, da França; Joaquim Américo Gamei-ra; Cândido Esmeris, da França; Joaquim Américo Gamei-
ro, de Covas; D. Maria Emília Alves Rebelo, de Rio Tinto; ro, de Covas; D. Maria Emília Alves Rebelo, de Rio Tinto; 
Dr. Augusto José Batista Barroso, de Lisboa; Henrique Luís Dr. Augusto José Batista Barroso, de Lisboa; Henrique Luís 
Rodrigues Costa Caldas, de Nogueira; D. Maria de Fátima Rodrigues Costa Caldas, de Nogueira; D. Maria de Fátima 
Fraga, de Gondarém; Júlio José Gomes Rodrigues, de VN-Fraga, de Gondarém; Júlio José Gomes Rodrigues, de VN-
Cerveira; Mário de Barros Alves, da França; Alberto José Cerveira; Mário de Barros Alves, da França; Alberto José 
Lopes de Amorim, de Lovelhe; Avelino Costa, do Brasil; Lopes de Amorim, de Lovelhe; Avelino Costa, do Brasil; 
David Luís Rocha Lemos, de Gondarém; D. Lucília Cabral David Luís Rocha Lemos, de Gondarém; D. Lucília Cabral 
Conde, de VNCerveira; José Isac Afonso, de VNCerveira; Conde, de VNCerveira; José Isac Afonso, de VNCerveira; 
Dr. Vítor Manuel Silva Alves, de Gondarém; e Eng.º João Dr. Vítor Manuel Silva Alves, de Gondarém; e Eng.º João 
Paulo Dias Silva, do Porto;   Paulo Dias Silva, do Porto;   

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-
reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda 
a cordialidade.a cordialidade.
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CERVEIRA NOVA - Edição n.º 980, de 5 de junho de 2014CERVEIRA NOVA - Edição n.º 980, de 5 de junho de 2014

CARTÓRIO NOTARIAL CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA GABRIELA CORREIA MARIA GABRIELA CORREIA 
PEREIRA BAPTISTAPEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA NOTÁRIA 

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 

de vinte e um de Maio de dois mil e catorze, lavrada de de vinte e um de Maio de dois mil e catorze, lavrada de 
fl s. 36 a fl s. 38, do Livro de Notas para Escrituras Diver-fl s. 36 a fl s. 38, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número Noventa e Oito-E, deste Cartório, Sebastião sas número Noventa e Oito-E, deste Cartório, Sebastião 
José Afonso da Silva, N.I.F. 157 482 219, titular do B.I. n.º José Afonso da Silva, N.I.F. 157 482 219, titular do B.I. n.º 
3922577, emitido em 18.09.2003, pelos S.I.C. de Viana do 3922577, emitido em 18.09.2003, pelos S.I.C. de Viana do 
Castelo e mulher, Maria da Conceição Fernandes Gomes Castelo e mulher, Maria da Conceição Fernandes Gomes 
da Silva, N.I.F. 157 482 260, titular do cartão de cidadão da Silva, N.I.F. 157 482 260, titular do cartão de cidadão 
n.º 05860261 5 ZY1, válido até 19.03.2018, casados sob n.º 05860261 5 ZY1, válido até 19.03.2018, casados sob 
o regime da comunhão geral, naturais, ele da freguesia o regime da comunhão geral, naturais, ele da freguesia 
de Coura, concelho de Paredes de Coura, ela da fregue-de Coura, concelho de Paredes de Coura, ela da fregue-
sia de Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cerveira, sia de Mentrestido, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
residentes, nesta última, no lugar da Corredoura, n.º 54, residentes, nesta última, no lugar da Corredoura, n.º 54, 
declararam que são donos e legítimos possuidores, com declararam que são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrem, do seguinte imóvel:exclusão de outrem, do seguinte imóvel:

Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a 
área de dois mil cento e quarenta metros quadrados, sito área de dois mil cento e quarenta metros quadrados, sito 
no lugar de Lagoa, freguesia de Mentrestido, concelho de no lugar de Lagoa, freguesia de Mentrestido, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Rosa Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Rosa 
Esteves Gomes Brandão, do sul com Manuel Gomes, do Esteves Gomes Brandão, do sul com Manuel Gomes, do 
nascente com junta de freguesia e do poente com cami-nascente com junta de freguesia e do poente com cami-
nho, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila nho, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o ar-Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o ar-
tigo 1217, com o valor patrimonial tributário de 33,18€ e tigo 1217, com o valor patrimonial tributário de 33,18€ e 
atribuído de CINQUENTA EUROS.atribuído de CINQUENTA EUROS.

Que adquiriram o referido prédio no ano de mil nove-Que adquiriram o referido prédio no ano de mil nove-
centos e oitenta, por compra feita a Carolina Gomes, sol-centos e oitenta, por compra feita a Carolina Gomes, sol-
teira, maior, residente que foi no lugar da Cruz, da dita teira, maior, residente que foi no lugar da Cruz, da dita 
freguesia de Mentrestido, Albertina Gomes e marido, Artur freguesia de Mentrestido, Albertina Gomes e marido, Artur 
Brito, casados sob o regime da comunhão geral, residen-Brito, casados sob o regime da comunhão geral, residen-
tes que foram na freguesia de Rubiães, concelho de Pa-tes que foram na freguesia de Rubiães, concelho de Pa-
redes de Coura, Davide Gomes, viúvo, residente que foi redes de Coura, Davide Gomes, viúvo, residente que foi 
no citado lugar da Cruz, Porfírio Gomes e mulher, Emília no citado lugar da Cruz, Porfírio Gomes e mulher, Emília 
Gonçalves Araújo, casados sob o regime da comunhão Gonçalves Araújo, casados sob o regime da comunhão 
geral, residentes que foram no lugar de Casal, da men-geral, residentes que foram no lugar de Casal, da men-
cionada freguesia de Mentrestido, compra essa que não cionada freguesia de Mentrestido, compra essa que não 
chegou a ser formalizada, tendo logo entrado na posse chegou a ser formalizada, tendo logo entrado na posse 
do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte anos que o do indicado imóvel, pelo que há mais de vinte anos que o 
possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer 
que seja.que seja.

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o 
conhecimento da generalidade das pessoas e sem oposi-conhecimento da generalidade das pessoas e sem oposi-
ção, nem violência de quem quer que seja, gozando de to-ção, nem violência de quem quer que seja, gozando de to-
das as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, re-das as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, re-
gando-o, podando-o, colhendo os correspondentes frutos gando-o, podando-o, colhendo os correspondentes frutos 
e rendimentos, pagando os impostos que sobre o citado e rendimentos, pagando os impostos que sobre o citado 
prédio incidem, agindo assim, quer quanto aos encargos, prédio incidem, agindo assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exer-quer quanto à fruição por forma correspondente ao exer-
cício do direito de propriedade, ao praticarem os diversos cício do direito de propriedade, ao praticarem os diversos 
actos de uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na actos de uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na 
convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-
quer direitos de outrem.quer direitos de outrem.

Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.gram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.

Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade 
perfeita.perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, vinte e um de Maio de dois mil e ca-Cartório Notarial, vinte e um de Maio de dois mil e ca-
torze. torze. 

A Notária,A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

ASSEMBLEIA DE COMPARTESASSEMBLEIA DE COMPARTES
DA UNIÃO DAS FREGUESIAS DE VILA NOVA DE CERVEIRA E LOVELHEDA UNIÃO DAS FREGUESIAS DE VILA NOVA DE CERVEIRA E LOVELHE

MOÇÃO MOÇÃO 
Em conformidade com o EDITAL divulgado nos locais de Em conformidade com o EDITAL divulgado nos locais de 

estilo e publicado no jornal “Cerveira Nova” no passado dia 20 estilo e publicado no jornal “Cerveira Nova” no passado dia 20 
de maio, realizou-se, no pretérito dia 31 de maio, a Assembleia de maio, realizou-se, no pretérito dia 31 de maio, a Assembleia 
de Compartes da União das Freguesia de Vila Nova de Cer-de Compartes da União das Freguesia de Vila Nova de Cer-
veira e Lovelhe.veira e Lovelhe.

Na sequência da discussão e votação dos inerentes pontos Na sequência da discussão e votação dos inerentes pontos 
da Ordem de Trabalhos, foi também colocada à apreciação da Ordem de Trabalhos, foi também colocada à apreciação 
e votação pela Assembleia de Compartes a seguinte Moção e votação pela Assembleia de Compartes a seguinte Moção 
subscrita pelos membros da Mesa da Assembleia, a qual foi subscrita pelos membros da Mesa da Assembleia, a qual foi 
aprovada por maioria com um voto contra. aprovada por maioria com um voto contra. 

A referida Moção, fi cou apensa à respetiva ATA da Assem-A referida Moção, fi cou apensa à respetiva ATA da Assem-
bleia de Compartes, como Anexo n.º 5bleia de Compartes, como Anexo n.º 5

Foi com um irreprimível sentimento de mágoa, que a po-Foi com um irreprimível sentimento de mágoa, que a po-
pulação da União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira pulação da União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira 
e de Lovelhe obtiveram conhecimento da sentença proferida e de Lovelhe obtiveram conhecimento da sentença proferida 
pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira relativa ao pro-pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira relativa ao pro-
cesso judicial n.º 233/9.4TBVNC, decisão judicial respeitante cesso judicial n.º 233/9.4TBVNC, decisão judicial respeitante 
à discussão da área e dos limites territoriais da Quinta das à discussão da área e dos limites territoriais da Quinta das 
Mineirinhas com o nosso baldio comunitário, sendo de lamen-Mineirinhas com o nosso baldio comunitário, sendo de lamen-
tar, com o devido respeito, que os nossos relevantes meios de tar, com o devido respeito, que os nossos relevantes meios de 
prova documentais e testemunhais incorporados no processo, prova documentais e testemunhais incorporados no processo, 
tenham sido considerados pelo Tribunal como “totalmente im-tenham sido considerados pelo Tribunal como “totalmente im-
procedentes”.procedentes”.
PARA MEMÓRIA FUTURA, EIS A VERDADE DOS FACTOS:PARA MEMÓRIA FUTURA, EIS A VERDADE DOS FACTOS:

No ano de 1900, a Quinta das Mineirinhas, uma limitada No ano de 1900, a Quinta das Mineirinhas, uma limitada 
Quinta rural localizada por detrás do Monte do Espírito Santo, Quinta rural localizada por detrás do Monte do Espírito Santo, 
implantada numa região minifundiária onde predominam as implantada numa região minifundiária onde predominam as 
pequenas propriedades agrícolas, em conformidade com uma pequenas propriedades agrícolas, em conformidade com uma 
escritura ofi cial datada de 22 de outubro, tinha de área 20.328 escritura ofi cial datada de 22 de outubro, tinha de área 20.328 
metros quadrados; metros quadrados; 

No ano de 1940, a Quinta das Mineirinhas, circunscrita por No ano de 1940, a Quinta das Mineirinhas, circunscrita por 
um muro de pedra solta, de acordo com a descrição na matriz um muro de pedra solta, de acordo com a descrição na matriz 
rústica sob os artigos 764 e 764 A (passando depois artigo rústica sob os artigos 764 e 764 A (passando depois artigo 
1059), em que tinha de superfície 36.000 metros quadrados, 1059), em que tinha de superfície 36.000 metros quadrados, 
agregando posteriormente, por compra a três particulares a agregando posteriormente, por compra a três particulares a 
área de 14.125 metros quadrados, somando a Quinta, atual-área de 14.125 metros quadrados, somando a Quinta, atual-
mente, conforme a certifi cação de documentos ofi ciais, uma mente, conforme a certifi cação de documentos ofi ciais, uma 
área total de 50.125 metros quadrados; área total de 50.125 metros quadrados; 

No ano de 1969, a Quinta das Mineirinhas, sempre de No ano de 1969, a Quinta das Mineirinhas, sempre de 
acordo com documentos ofi ciais, aparece inscrita sob o artigo acordo com documentos ofi ciais, aparece inscrita sob o artigo 
rústico n.º 1091, e, imagine-se (?), descrita com a inacreditável rústico n.º 1091, e, imagine-se (?), descrita com a inacreditável 
área de 729.500 metros quadrados, cujo documento da inscri-área de 729.500 metros quadrados, cujo documento da inscri-
ção matricial apresenta evidentes indícios de ter sido rasurado. ção matricial apresenta evidentes indícios de ter sido rasurado. 

No ano de 1981, a Quinta das Mineirinhas, surge transfi -No ano de 1981, a Quinta das Mineirinhas, surge transfi -
gurada nos artigos da matriz rústica n.º 1102 e 1103, os quais gurada nos artigos da matriz rústica n.º 1102 e 1103, os quais 
lhe confi rmam a invulgar superfície de 729.500 metros qua-lhe confi rmam a invulgar superfície de 729.500 metros qua-
drados, (Processo de Discriminação 1/1981), área tão desco-drados, (Processo de Discriminação 1/1981), área tão desco-
munal que, a ser considerada verdadeira, absorve a totalidade munal que, a ser considerada verdadeira, absorve a totalidade 
dos montes baldios do Espírito Santo; Chão de Vilar; Carvoal; dos montes baldios do Espírito Santo; Chão de Vilar; Carvoal; 
Chão Longa; Chão do Cura; Campo do Sol; Monte das Minei-Chão Longa; Chão do Cura; Campo do Sol; Monte das Minei-
ras, dos Verdes; das Cabacinhas, da Revolta, etc. É legítimo ras, dos Verdes; das Cabacinhas, da Revolta, etc. É legítimo 
questionarmo-nos: Quem comprou esta incrível área de bal-questionarmo-nos: Quem comprou esta incrível área de bal-
dio? Quando? Como? A Quem?...dio? Quando? Como? A Quem?...

Neste contexto, cremos não haver dúvidas de que, para Neste contexto, cremos não haver dúvidas de que, para 
que esta inexplicável expansão da área da Quinta das Mi-que esta inexplicável expansão da área da Quinta das Mi-
neirinhas sobre o baldio se encobrisse de aparência legal, o neirinhas sobre o baldio se encobrisse de aparência legal, o 
artigo rústico 1091, qual “fêmea prodigiosa”, em que, sob o artigo rústico 1091, qual “fêmea prodigiosa”, em que, sob o 
estratagema de dolosas “desanexações” “deu à luz” os artigos estratagema de dolosas “desanexações” “deu à luz” os artigos 
rústicos n.º 1102; 1103; 1112; 1113; 1114, evitando, com este rústicos n.º 1102; 1103; 1112; 1113; 1114, evitando, com este 
falacioso expediente, tornar públicas nos jornais as respetivas falacioso expediente, tornar públicas nos jornais as respetivas 
usucapiões e escrituras notariais, fi cando deste modo, as áre-usucapiões e escrituras notariais, fi cando deste modo, as áre-
as baldias alusivas aos sobreditos artigos rústicos, aptas a ser as baldias alusivas aos sobreditos artigos rústicos, aptas a ser 
“legalmente” negociadas. “legalmente” negociadas. 

No ano de 1986, é efetuado na Conservatória do Re-No ano de 1986, é efetuado na Conservatória do Re-
gisto Predial de Vila Nova de Cerveira um registo sob o n.º gisto Predial de Vila Nova de Cerveira um registo sob o n.º 
0016/191186, onde se certifi ca que o Prédio Misto - Quinta das 0016/191186, onde se certifi ca que o Prédio Misto - Quinta das 
Mineirinhas – Espírito Santo e Chão de Vilar - artigos urbano Mineirinhas – Espírito Santo e Chão de Vilar - artigos urbano 
61 e rústico 1103 -, que englobam uma área coberta de 76 m61 e rústico 1103 -, que englobam uma área coberta de 76 m22; ; 
um logradouro com 300 mum logradouro com 300 m22, e, pasme-se (?), registando uma , e, pasme-se (?), registando uma 
desmedida área de terreno com 712.500 metros quadrados;desmedida área de terreno com 712.500 metros quadrados;

No ano de 1987, nas novas avaliações da matriz rústica No ano de 1987, nas novas avaliações da matriz rústica 
promovidas pelas Finanças, os Louvados, cidadãos íntegros e promovidas pelas Finanças, os Louvados, cidadãos íntegros e 
conhecedores, decidiram de livre vontade e com conhecimen-conhecedores, decidiram de livre vontade e com conhecimen-

to de causa, registar em nome da Junta de Freguesia de Vila to de causa, registar em nome da Junta de Freguesia de Vila 
Nova de Cerveira dezasseis artigos rústicos, designadamente Nova de Cerveira dezasseis artigos rústicos, designadamente 
o artigo n.º 392 com a superfície de 135.550 metros quadrados o artigo n.º 392 com a superfície de 135.550 metros quadrados 
correspondentes à área do Monte do Espírito Santo, bem como correspondentes à área do Monte do Espírito Santo, bem como 
os artigos rústicos n.º 395 e 403, com a área total de 98.880 os artigos rústicos n.º 395 e 403, com a área total de 98.880 
metros quadrados referentes ao monte da Chão de Vilar;  metros quadrados referentes ao monte da Chão de Vilar;  

No ano de 2007, é construída na encosta do monte baldio No ano de 2007, é construída na encosta do monte baldio 
do Espírito Santo, ao longo da berma a nascente da rua da do Espírito Santo, ao longo da berma a nascente da rua da 
Boavista, uma vedação em rede com 550 metros de exten-Boavista, uma vedação em rede com 550 metros de exten-
são, qual plágio do “muro da vergonha”, que afronta a memó-são, qual plágio do “muro da vergonha”, que afronta a memó-
ria coletiva da comunidade cerveirense, (memória que Platão ria coletiva da comunidade cerveirense, (memória que Platão 
faz bem em lhe chamar “deusa grande e poderosa”), tendo na faz bem em lhe chamar “deusa grande e poderosa”), tendo na 
ocasião, a Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira in-ocasião, a Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira in-
tentado um providência cautelar, para denunciar publicamente tentado um providência cautelar, para denunciar publicamente 
este desonroso abuso, tentando embargar a edifi cação daque-este desonroso abuso, tentando embargar a edifi cação daque-
le vexatório muro de vedação.le vexatório muro de vedação.
CONSIDERAÇÕESCONSIDERAÇÕES

1 - Considerando que à Junta de Freguesia de Vila Nova de 1 - Considerando que à Junta de Freguesia de Vila Nova de 
Cerveira já lhe foi reconhecida razão, numa sentença produzi-Cerveira já lhe foi reconhecida razão, numa sentença produzi-
da pelo Tribunais relativa ao processo judicial n.º 53/11.6TB-da pelo Tribunais relativa ao processo judicial n.º 53/11.6TB-
VNC, em que particulares pretendiam apropriar-se de uma VNC, em que particulares pretendiam apropriar-se de uma 
parcela com 21.200 metros quadrados do baldio situado na parcela com 21.200 metros quadrados do baldio situado na 
base do monte do Espírito Santo (Castanhal);    base do monte do Espírito Santo (Castanhal);    

2 - Considerando que a Assembleia de Compartes, ciente 2 - Considerando que a Assembleia de Compartes, ciente 
da sagração consumada no foral outorgado a Vila Nova de da sagração consumada no foral outorgado a Vila Nova de 
Cerveira em 1 de outubro 1512 por el-rei D. Manuel II, em que Cerveira em 1 de outubro 1512 por el-rei D. Manuel II, em que 
concede aos moradores da vila o pleno direito de utilizarem os concede aos moradores da vila o pleno direito de utilizarem os 
seus “Montados”, declarando: seus “Montados”, declarando: 

“E os moradores da Vila não pagarão os ditos direitos para “E os moradores da Vila não pagarão os ditos direitos para 
o montado dos seus gados e do cortar da madeira e da cortiça o montado dos seus gados e do cortar da madeira e da cortiça 
ou o que houver mister para suas casas e não para vender”; ou o que houver mister para suas casas e não para vender”; 

3 - Considerando que a Assembleia de Compartes, ten-3 - Considerando que a Assembleia de Compartes, ten-
do em ponderação os nossos convincentes meios de prova, do em ponderação os nossos convincentes meios de prova, 
representados por documentos ofi ciais e confi rmados pelos representados por documentos ofi ciais e confi rmados pelos 
veros testemunhos prestados por cerveirenses dignos e hon-veros testemunhos prestados por cerveirenses dignos e hon-
rados, comprovando que tanto eles como os seus antepas-rados, comprovando que tanto eles como os seus antepas-
sados sempre utilizaram livremente o baldio em questão, e, sados sempre utilizaram livremente o baldio em questão, e, 
tendo ainda em conta o espírito da Lei 68/93 (Lei dos Baldios) tendo ainda em conta o espírito da Lei 68/93 (Lei dos Baldios) 
onde, no seu Artigo 4º, se explícita: onde, no seu Artigo 4º, se explícita: 

a) - Os atos ou negócios jurídicos de apropriação ou apos-a) - Os atos ou negócios jurídicos de apropriação ou apos-
samento, tendo por objeto terrenos baldios, bem como da sua samento, tendo por objeto terrenos baldios, bem como da sua 
posterior transmissão, são nulos nos termos gerais de direito, posterior transmissão, são nulos nos termos gerais de direito, 
exceto nos casos expressamente previstos na presente Lei.exceto nos casos expressamente previstos na presente Lei.

b) - A declaração de nulidade pode ser requerida pelo Mi-b) - A declaração de nulidade pode ser requerida pelo Mi-
nistério Público, por representante da administração central, nistério Público, por representante da administração central, 
da administração regional ou local da área do baldio, pelos da administração regional ou local da área do baldio, pelos 
órgãos de gestão ou por qualquer comparte.órgãos de gestão ou por qualquer comparte.

c) - As entidades referidas no número anterior têm legitimi-c) - As entidades referidas no número anterior têm legitimi-
dade para requerer a restituição da posse do baldio, no todo dade para requerer a restituição da posse do baldio, no todo 
ou em parte, a favor da respetiva comunidade ou da entidade ou em parte, a favor da respetiva comunidade ou da entidade 
que legitimamente o explore.         que legitimamente o explore.         

4 - Considerando que a Assembleia de Compartes, ciente 4 - Considerando que a Assembleia de Compartes, ciente 
das suas competências institucionais e éticas consagradas na das suas competências institucionais e éticas consagradas na 
Lei dos Baldios e no Direito Consuetudinário (usos e costu-Lei dos Baldios e no Direito Consuetudinário (usos e costu-
mes), não desejando doravante vir a ser recordada nos anais mes), não desejando doravante vir a ser recordada nos anais 
da História de Vila Nova de Cerveira como uma entidade ne-da História de Vila Nova de Cerveira como uma entidade ne-
gligente e imoral, sujeita a ser acusada de cumplicidade nesta gligente e imoral, sujeita a ser acusada de cumplicidade nesta 
inqualifi cável usurpação do nosso consagrado baldio comuni-inqualifi cável usurpação do nosso consagrado baldio comuni-
tário. tário. 

Nestes termos, a Assembleia de Compartes da União das Nestes termos, a Assembleia de Compartes da União das 
Freguesias de Vila Nova de Cerveira e de Lovelhe, propõe Freguesias de Vila Nova de Cerveira e de Lovelhe, propõe 
que se ratifi que a decisão tomada pelo Conselho Diretivo des-que se ratifi que a decisão tomada pelo Conselho Diretivo des-
ta Assembleia, concordando, em proveito do apuramento da ta Assembleia, concordando, em proveito do apuramento da 
equitativa verdade dos factos, vir a empregar todos os meios equitativa verdade dos factos, vir a empregar todos os meios 
legais ao seu dispor, designadamente interpondo recurso para legais ao seu dispor, designadamente interpondo recurso para 
as superiores instâncias judiciais. as superiores instâncias judiciais. 

Vila Nova de Cerveira, 31 de maio de 2014Vila Nova de Cerveira, 31 de maio de 2014

Os membros da Mesa da Assembleia de CompartesOs membros da Mesa da Assembleia de Compartes
Diamantino Manuel Coelho Vale CostaDiamantino Manuel Coelho Vale Costa

Manuel Maria Pereira da CostaManuel Maria Pereira da Costa
Joaquim Domingos Martins Conde GonçalvesJoaquim Domingos Martins Conde Gonçalves

José Manuel Torres da CunhaJosé Manuel Torres da Cunha

Empresas do concelho exportaram Empresas do concelho exportaram 
mais do que importaram em 2013mais do que importaram em 2013

Dos dez concelhos do Alto Minho, Vila Nova de Cerveira Dos dez concelhos do Alto Minho, Vila Nova de Cerveira 
ocupa o segundo lugar no valor das exportações de 2013, ocupa o segundo lugar no valor das exportações de 2013, 
só tendo sido ultrapassado por Viana do Castelo. Trabalho só tendo sido ultrapassado por Viana do Castelo. Trabalho 
inédito é da responsabilidade do Jornal de Negócios que reu-inédito é da responsabilidade do Jornal de Negócios que reu-
niu dados do INE e mostra o quanto importa e exporta cada niu dados do INE e mostra o quanto importa e exporta cada 
município português.município português.

Vila Nova de Cerveira exportou, no ano de 2013, Vila Nova de Cerveira exportou, no ano de 2013, 
404.750.868 euros tendo importado 186.840.877 euros. Ape-404.750.868 euros tendo importado 186.840.877 euros. Ape-
nas a capital de distrito, Viana do Castelo, conseguiu superar nas a capital de distrito, Viana do Castelo, conseguiu superar 
este valor, com 640.217.063 de exportações e 363.230.548 este valor, com 640.217.063 de exportações e 363.230.548 
de importações, em euros.de importações, em euros.

O presidente do executivo cerveirense mostra-se satis-O presidente do executivo cerveirense mostra-se satis-
feito com estes dados, ilustrativos da capacidade e dinâmica feito com estes dados, ilustrativos da capacidade e dinâmica 
das empresas instaladas nos dois parques industriais dispo-das empresas instaladas nos dois parques industriais dispo-
níveis se afi rmarem no mercado externo.níveis se afi rmarem no mercado externo.

Fernando Nogueira assegura também que o Município Fernando Nogueira assegura também que o Município 
tem contribuído para estes valores, através da implementa-tem contribuído para estes valores, através da implementa-
ção de medidas que representam um incentivo à competitivi-ção de medidas que representam um incentivo à competitivi-
dade das empresas e comércios presentes no concelho.dade das empresas e comércios presentes no concelho.

Recorde-se que a autarquia aprovou, no fi nal de 2013, Recorde-se que a autarquia aprovou, no fi nal de 2013, 
a isenção de derrama as empresas com um volume de ne-a isenção de derrama as empresas com um volume de ne-

gócios inferior a 75 mil euros, a aplicação da taxa de 0,8% gócios inferior a 75 mil euros, a aplicação da taxa de 0,8% 
para aquelas que apresentem rendimentos entre 75 e 150 para aquelas que apresentem rendimentos entre 75 e 150 
mil euros, e 1,5% para montantes superiores a 150 mil euros.mil euros, e 1,5% para montantes superiores a 150 mil euros.

Do estudo divulgado, a nível nacional, Lisboa é o conce-Do estudo divulgado, a nível nacional, Lisboa é o conce-
lho que mais vende ao exterior.lho que mais vende ao exterior.

Complemento de uma notíciaComplemento de uma notícia

Correção na notícia de primeira Correção na notícia de primeira 
página da edição de 20 de maio página da edição de 20 de maio 
de 2014de 2014
Caro amigo J. L. Gonçalves:Caro amigo J. L. Gonçalves:

Serve o presente mail para fazer uma pequena corre-Serve o presente mail para fazer uma pequena corre-
ção, na notícia de capa do Cerveira Nova, a propósito do ção, na notícia de capa do Cerveira Nova, a propósito do 
MOMENTO do CD Cerveira.MOMENTO do CD Cerveira.

É referido que, dos muitos troféus conquistados, o CD É referido que, dos muitos troféus conquistados, o CD 
Cerveira foi vencedor do campeonato distrital da 1.ª divi-Cerveira foi vencedor do campeonato distrital da 1.ª divi-
são, nos anos de 1982/1983 e 2001/2002. Tal é verda-são, nos anos de 1982/1983 e 2001/2002. Tal é verda-
de, mas o nosso CD Cerveira ganhou também no ano de de, mas o nosso CD Cerveira ganhou também no ano de 
2010/2011, tendo sido mesmo uma época de ouro, plena 2010/2011, tendo sido mesmo uma época de ouro, plena 
de troféus.de troféus.

Com os melhores cumprimentos.Com os melhores cumprimentos.

Pedro Lopes BarbosaPedro Lopes Barbosa
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RESULTADOS NO CONCELHORESULTADOS NO CONCELHO
PartidosPartidos % Votos% Votos VotosVotos

PSPS 37,37%37,37% 10611061
PSD.CDS-PPPSD.CDS-PP 30,01%30,01% 852852
MPTMPT 8,77%8,77% 249249
CDUCDU 4,83%4,83% 137137
BEBE 2,92%2,92% 8383
PNDPND 1,41%1,41% 4040
PCTP/MRPPPCTP/MRPP 1,41%1,41% 4040
LL 1,34%1,34% 3838
PANPAN 1,23%1,23% 3535
PPMPPM 0,63%0,63% 1818
MASMAS 0,46%0,46% 1313
PPVPPV 0,28%0,28% 88
PTPPTP 0,25%0,25% 77
PNRPNR 0,25%0,25% 77
PDAPDA 0,18%0,18% 55
POUSPOUS 0,18%0,18% 55
BRANCOSBRANCOS 5,25%5,25% 149149
NULOSNULOS 3,24%3,24% 9292
ABSTENÇÃOABSTENÇÃO 68,42%68,42% 61526152

RESULTADOS NO DISTRITORESULTADOS NO DISTRITO
PartidosPartidos % Votos% Votos VotosVotos

PSD.CDS-PPPSD.CDS-PP 35,12%35,12% 2729627296
PSPS 29,53%29,53% 2294722947
MPTMPT 8,09%8,09% 62856285
CDUCDU 7,82%7,82% 60756075
BEBE 3,34%3,34% 25932593
PCTP/MRPPPCTP/MRPP 1,53%1,53% 11881188
LL 1,48%1,48% 11521152
PANPAN 1,19%1,19% 926926
PNDPND 1,05%1,05% 817817
PTPPTP 0,64%0,64% 498498
PPMPPM 0,54%0,54% 420420
PNRPNR 0,39%0,39% 301301
MASMAS 0,36%0,36% 277277
PPVPPV 0,30%0,30% 235235
PDAPDA 0,15%0,15% 118118
POUSPOUS 0,14%0,14% 110110

BRANCOSBRANCOS 5,49%5,49% 42704270
NULOSNULOS 2,84%2,84% 22072207
ABSTENÇÃOABSTENÇÃO 69,32%69,32% 175634175634

Eleições para o Parlamento Eleições para o Parlamento 
EuropeuEuropeu

Vitórias do PS a nível nacional, Vitórias do PS a nível nacional, 
da Aliança Portugal no distrito da Aliança Portugal no distrito 
de Viana do Castelo e do PS no de Viana do Castelo e do PS no 
concelho de Cerveiraconcelho de Cerveira

Nas eleições para o Parlamento Europeu, que decorre-Nas eleições para o Parlamento Europeu, que decorre-
ram em 25 de maio, o PS foi o vencedor, a nível nacional, ram em 25 de maio, o PS foi o vencedor, a nível nacional, 
elegendo 8 deputados, seguindo-se a Aliança Portugal (PPD/elegendo 8 deputados, seguindo-se a Aliança Portugal (PPD/
PSD-CDS-PP) que conquistou 7 lugares, a CDU com 3, o PSD-CDS-PP) que conquistou 7 lugares, a CDU com 3, o 
MPT que elegeu 2 e o BE com 1.MPT que elegeu 2 e o BE com 1.

A nível do distrito de Viana do Castelo a vitória pertenceu A nível do distrito de Viana do Castelo a vitória pertenceu 
à Aliança Portugal e no concelho de Vila Nova de Cerveira o à Aliança Portugal e no concelho de Vila Nova de Cerveira o 
PS foi o vencedor, conforme descrito nos quadros que apre-PS foi o vencedor, conforme descrito nos quadros que apre-
sentamos.sentamos.

LOIVO - Vila Nova de Cerveira

ANTÓNIO DA SILVA
TENEDÓRIO

(Faleceu em 2 de maio de 2014)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

O patrioteiroO patrioteiro
Patrioteiro é aquele que alardeia Patriotismo, que está Patrioteiro é aquele que alardeia Patriotismo, que está 

sempre a inculcar-se de Patriota.sempre a inculcar-se de Patriota.
             De 12 de junho até 13 de julho de 2014, vai ter              De 12 de junho até 13 de julho de 2014, vai ter 

lugar o Campeonato do Mundo de Futebol, que, para muitos lugar o Campeonato do Mundo de Futebol, que, para muitos 
catedráticos da bola, Portugal é um candidato muito sério à catedráticos da bola, Portugal é um candidato muito sério à 
vitória fi nal. E porquê? Porque na nossa seleção está o me-vitória fi nal. E porquê? Porque na nossa seleção está o me-
lhor jogador do Mundo, que recebeu há tempos a 2ª. Bola de lhor jogador do Mundo, que recebeu há tempos a 2ª. Bola de 
Ouro, das mãos do seu “amigo” Sr. Blatter e que foi agraciado Ouro, das mãos do seu “amigo” Sr. Blatter e que foi agraciado 
pelo Sr. Presidente da República, com a Ordem do Infante D. pelo Sr. Presidente da República, com a Ordem do Infante D. 
Henrique; porque estão jogadores que militam nos melhores Henrique; porque estão jogadores que militam nos melhores 
clubes europeus e porque se conseguirem atingir os quartos-clubes europeus e porque se conseguirem atingir os quartos-
de-fi nal e meia-fi nal, terão caminho aberto para a fi nal e aqui, de-fi nal e meia-fi nal, terão caminho aberto para a fi nal e aqui, 
chegados, ser Campeões do Mundo. chegados, ser Campeões do Mundo. 

              Por isso, a partir de 12 de junho, vou ser um               Por isso, a partir de 12 de junho, vou ser um 
dos milhões de patrioteiros que vão torcer para que Portugal dos milhões de patrioteiros que vão torcer para que Portugal 
seja Campeão do Mundo de Futebol. Vou deixar de me pre-seja Campeão do Mundo de Futebol. Vou deixar de me pre-
ocupar com a crise, com a saída ou não da “Troika”, com o ocupar com a crise, com a saída ou não da “Troika”, com o 
custo de vida; se vão ou não aumentar os impostos, se há custo de vida; se vão ou não aumentar os impostos, se há 
greve ou não nos transportes, se vou esperar muito tempo greve ou não nos transportes, se vou esperar muito tempo 
para ser atendido no hospital, se o ministro A ou B fala ver-para ser atendido no hospital, se o ministro A ou B fala ver-
dade ou não, se me reduziram a pensão, se tenho muito ou dade ou não, se me reduziram a pensão, se tenho muito ou 
pouco para comer, se tenho dinheiro para ir ao médico, etc. pouco para comer, se tenho dinheiro para ir ao médico, etc. 
etc. Vou deixar de ver as noticias na televisão, de ver os de-etc. Vou deixar de ver as noticias na televisão, de ver os de-
sastres, os acidentes, as tempestades e os furacões, para sastres, os acidentes, as tempestades e os furacões, para 
me concentrar apenas nas noticias da nossa seleção, dos me concentrar apenas nas noticias da nossa seleção, dos 
nossos heróis que, como os navegadores de quinhentos, vão nossos heróis que, como os navegadores de quinhentos, vão 
dar “novos mundos ao mundo”, isto é, vão ser os melhores dar “novos mundos ao mundo”, isto é, vão ser os melhores 
do Mundo, tenho a certeza. O que vai acontecer neste País, do Mundo, tenho a certeza. O que vai acontecer neste País, 
não me interessa. Quem vai ganhar as eleições, não me tira não me interessa. Quem vai ganhar as eleições, não me tira 
o sono. Se o Povo passa fome, para mim, isso é secundário. o sono. Se o Povo passa fome, para mim, isso é secundário. 
Se o desemprego aumenta, é coisa que não me preocupa, se Se o desemprego aumenta, é coisa que não me preocupa, se 
o governo só diz meias-verdades, é-me indiferente. A partir o governo só diz meias-verdades, é-me indiferente. A partir 
daquela data, vou colocar Bandeiras Nacionais nas janelas daquela data, vou colocar Bandeiras Nacionais nas janelas 
da minha casa, no meu carro, como fi zemos em 2004. Vou da minha casa, no meu carro, como fi zemos em 2004. Vou 
comer em pratos e dormir em lençóis, decorados com a Ban-comer em pratos e dormir em lençóis, decorados com a Ban-
deira Nacional. Antes de me deitar e quando me levantar, vou deira Nacional. Antes de me deitar e quando me levantar, vou 
cantar o Hino Nacional. E quando for passear, hei de levar cantar o Hino Nacional. E quando for passear, hei de levar 

sempre uma Bandeira Nacio-sempre uma Bandeira Nacio-
nal e uma camisa da nossa nal e uma camisa da nossa 
seleção. Vou ser, como atrás seleção. Vou ser, como atrás 
mencionei, um patrioteiro. mencionei, um patrioteiro. 

            Força Portugal.             Força Portugal. 
Como dizia um grande esta-Como dizia um grande esta-
dista português, do século dista português, do século 
passado, que governou Por-passado, que governou Por-
tugal durante quarenta anos: tugal durante quarenta anos: 
“Portugal, pode ser, se nós “Portugal, pode ser, se nós 
quisermos, uma grande e quisermos, uma grande e 
próspera Nação”. Só se for próspera Nação”. Só se for 
no futebol. No resto, não es-no futebol. No resto, não es-
tamos de tanga, como disse tamos de tanga, como disse 
Durão Barroso, quando to-Durão Barroso, quando to-
mou conta do governo deste mou conta do governo deste 
País, mas estamos nus. So-País, mas estamos nus. So-
mos os pedintes mais pobres mos os pedintes mais pobres 
da Europa e por este andar, seremos pedintes toda a vida, da Europa e por este andar, seremos pedintes toda a vida, 
quer com 2º resgate, quer com um programa cautelar ou com quer com 2º resgate, quer com um programa cautelar ou com 
saída limpa. Ai se no futebol estivesse a resolução dos nos-saída limpa. Ai se no futebol estivesse a resolução dos nos-
sos problemas! Ai se o futebol diminuísse o desemprego que, sos problemas! Ai se o futebol diminuísse o desemprego que, 
continua a aumentar, embora o Governo diga que não! Basta continua a aumentar, embora o Governo diga que não! Basta 
ver o número de jovens, licenciados, que abandonam o País, ver o número de jovens, licenciados, que abandonam o País, 
rumo a outras paragens, à procura de emprego! Ai se o fute-rumo a outras paragens, à procura de emprego! Ai se o fute-
bol fosse fonte de riqueza para todos e não para alguns, que bol fosse fonte de riqueza para todos e não para alguns, que 
ganham ordenados milionários! Ai se o futebol acabasse com ganham ordenados milionários! Ai se o futebol acabasse com 
a fome de muitos portugueses! No entanto, em junho vamos a fome de muitos portugueses! No entanto, em junho vamos 
todos gritar por Portugal. Em junho vamos dizer ao Mundo todos gritar por Portugal. Em junho vamos dizer ao Mundo 
que embora pedintes europeus, embora com um defi cit de que embora pedintes europeus, embora com um defi cit de 
cerca de 130% do PIB, embora com um desemprego jovem cerca de 130% do PIB, embora com um desemprego jovem 
muito elevado, em junho, dizia eu, vamos mostrar a toda a muito elevado, em junho, dizia eu, vamos mostrar a toda a 
gente, aquela garra, aquela coragem, aquela determinação, gente, aquela garra, aquela coragem, aquela determinação, 
aquela vontade de vencer e ganhar, “limpinho”, o Campeo-aquela vontade de vencer e ganhar, “limpinho”, o Campeo-
nato do Mundo de Futebol. Força Portugal. Vamos a eles! nato do Mundo de Futebol. Força Portugal. Vamos a eles! 
Contra o Brasil, ganhar… ganhar…!Contra o Brasil, ganhar… ganhar…!

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

A náutica no Alto Minho – uma aposta de futuroA náutica no Alto Minho – uma aposta de futuro
A Comunidade Intermunicipal do Alto Minho (CIM Alto Mi-A Comunidade Intermunicipal do Alto Minho (CIM Alto Mi-

nho) apresentou hoje, dia 19 de maio, em conferência de im-nho) apresentou hoje, dia 19 de maio, em conferência de im-
prensa, a campanha de promoção que vai ser desenvolvida prensa, a campanha de promoção que vai ser desenvolvida 
entre maio e setembro de 2014, no âmbito do projeto Centro entre maio e setembro de 2014, no âmbito do projeto Centro 
de Mar - “Viana Terra Náutica”, tendo em vista a afi rmação de Mar - “Viana Terra Náutica”, tendo em vista a afi rmação 
do Alto Minho como região atlântica de excelência. Recorde-do Alto Minho como região atlântica de excelência. Recorde-
se que esta aposta estratégica insere-se na iniciativa âncora se que esta aposta estratégica insere-se na iniciativa âncora 
“Centro de Mar”, cujo estudo inicial de enquadramento foi co-“Centro de Mar”, cujo estudo inicial de enquadramento foi co-
ordenado pelo Professor Ernâni Lopes, da SAER, e que foi ordenado pelo Professor Ernâni Lopes, da SAER, e que foi 
incluída no Programa de Ação “Alto Minho como destino de incluída no Programa de Ação “Alto Minho como destino de 
excelência ambiental” da Estratégia Alto Minho 2020.excelência ambiental” da Estratégia Alto Minho 2020.

No âmbito deste projeto foram já desenvolvidas ações No âmbito deste projeto foram já desenvolvidas ações 
que visaram essencialmente a orientação efetiva e ativa do que visaram essencialmente a orientação efetiva e ativa do 
posicionamento global do Alto Minho como uma região marí-posicionamento global do Alto Minho como uma região marí-
tima direcionada para as atividades náuticas, nomeadamente tima direcionada para as atividades náuticas, nomeadamente 
a criação de novas valências ligadas ao mar e a expansão e a criação de novas valências ligadas ao mar e a expansão e 
qualifi cação de instalações náuticas, em cooperação com os qualifi cação de instalações náuticas, em cooperação com os 
clubes desportivos, que estão em funcionamento (Centros de clubes desportivos, que estão em funcionamento (Centros de 
Remo, Canoagem e Vela e o Centro de Alto Rendimento de Remo, Canoagem e Vela e o Centro de Alto Rendimento de 
Surf de Viana do Castelo), com um valor de investimento de Surf de Viana do Castelo), com um valor de investimento de 
cerca de 10M€.  cerca de 10M€.  

Estes novos equipamentos, aliados à herança histórica Estes novos equipamentos, aliados à herança histórica 
e ao passado marítimo do Alto Minho e, na atualidade, às e ao passado marítimo do Alto Minho e, na atualidade, às 
inúmeras potencialidades que a região oferece em termos de inúmeras potencialidades que a região oferece em termos de 
condições naturais para a prática náutica, conferem a este condições naturais para a prática náutica, conferem a este 
espaço territorial uma identidade própria e singular no con-espaço territorial uma identidade própria e singular no con-
texto nacional. Estas vantagens competitivas consubstan-texto nacional. Estas vantagens competitivas consubstan-
ciam-se nos seus recursos excecionais em termos de quali-ciam-se nos seus recursos excecionais em termos de quali-
dade e diversidade de praias e paisagens; de locais de apoio dade e diversidade de praias e paisagens; de locais de apoio 
à navegação de recreio; da existência de uma rede alargada à navegação de recreio; da existência de uma rede alargada 

de atividades e desportos náuticos claramente diferenciadora de atividades e desportos náuticos claramente diferenciadora 
e identifi cadora do território; de um notável património his-e identifi cadora do território; de um notável património his-
tórico, cultural e natural, aliado à riqueza das tradições, da tórico, cultural e natural, aliado à riqueza das tradições, da 
enogastronomia e de produtos endógenos; e a uma oferta enogastronomia e de produtos endógenos; e a uma oferta 
cada vez mais qualifi cada de alojamento e de serviços de cada vez mais qualifi cada de alojamento e de serviços de 
apoio turístico.apoio turístico.

    Entre maio e setembro de 2014, será dada prioridade     Entre maio e setembro de 2014, será dada prioridade 
ao desenvolvimento de outras ações, como a promoção dos ao desenvolvimento de outras ações, como a promoção dos 
eventos náuticos que irão decorrer na frente marítima do Alto eventos náuticos que irão decorrer na frente marítima do Alto 
Minho e nos rios Minho, Lima e Cávado e seus afl uentes, Minho e nos rios Minho, Lima e Cávado e seus afl uentes, 
muitos dos quais de âmbito nacional e internacional.muitos dos quais de âmbito nacional e internacional.

        
Cristina PaçoCristina Paço

Dor crónica na criança: Valorize as suas queixasDor crónica na criança: Valorize as suas queixas
As experiências repetidas de dor na infância e na ado-As experiências repetidas de dor na infância e na ado-

lescência repercutem-se, de forma física e psicológica para lescência repercutem-se, de forma física e psicológica para 
toda a vida. Quando as queixas de dor são frequentes, man-toda a vida. Quando as queixas de dor são frequentes, man-
tidas ou constantes, pode tratar-se de dor crónica, pelo que tidas ou constantes, pode tratar-se de dor crónica, pelo que 
é importante investigar as suas causas, avaliar corretamente é importante investigar as suas causas, avaliar corretamente 
a dor e iniciar precocemente o tratamento mais adequado. a dor e iniciar precocemente o tratamento mais adequado. 
Também na dor aguda, é dever dos profi ssionais de saúde Também na dor aguda, é dever dos profi ssionais de saúde 
intervir atempadamente prevenindo o sofrimento desneces-intervir atempadamente prevenindo o sofrimento desneces-
sário das crianças, e evitando que esta se transforme em dor sário das crianças, e evitando que esta se transforme em dor 
crónica. O controlo da dor é um indicador da boa qualidade crónica. O controlo da dor é um indicador da boa qualidade 
dos serviços de saúde.dos serviços de saúde.

Nas crianças e adolescentes, as principais causas de dor Nas crianças e adolescentes, as principais causas de dor 
aguda são os acidentes, os procedimentos invasivos e as aguda são os acidentes, os procedimentos invasivos e as 
intervenções cirúrgicas. Também pode haver dor persisten-intervenções cirúrgicas. Também pode haver dor persisten-
te ou prolongada decorrente da doença ou de tratamentos te ou prolongada decorrente da doença ou de tratamentos 
médicos. Mas a dor crónica nas crianças e adolescentes é médicos. Mas a dor crónica nas crianças e adolescentes é 
mais frequente do que se pensa, seja associada a doenças mais frequente do que se pensa, seja associada a doenças 
crónicas que causam infl amação e dor, seja sem causa apa-crónicas que causam infl amação e dor, seja sem causa apa-
rente como as dores de cabeça, nos membros ou na barriga.rente como as dores de cabeça, nos membros ou na barriga.

A dor nas crianças a partir dos 3 ou 4 anos pode ser ava-A dor nas crianças a partir dos 3 ou 4 anos pode ser ava-
liada através do que as crianças dizem (auto-relato), pois já liada através do que as crianças dizem (auto-relato), pois já 
conseguem dialogar e expressar-se verbalmente. Antes des-conseguem dialogar e expressar-se verbalmente. Antes des-
sa idade, ou nas crianças com difi culdades de comunicação, sa idade, ou nas crianças com difi culdades de comunicação, 
a avaliação da dor é feita por observação do seu comporta-a avaliação da dor é feita por observação do seu comporta-
mento (hetero-relato). Em qualquer dos casos, existem esca-mento (hetero-relato). Em qualquer dos casos, existem esca-
las de dor apropriadas para diferentes idades e situações que las de dor apropriadas para diferentes idades e situações que 
permitem conhecer a intensidade da dor, bem como a sua permitem conhecer a intensidade da dor, bem como a sua 
localização e características.localização e características.

A prevenção e o tratamento da dor, na maioria das situ-A prevenção e o tratamento da dor, na maioria das situ-

ações, podem ser feitos com ações, podem ser feitos com 
recurso a medicamentos recurso a medicamentos 
(muitos deles pouco dispen-(muitos deles pouco dispen-
diosos), associados a técni-diosos), associados a técni-
cas não farmacológicas que cas não farmacológicas que 
ajudam a controlar o medo e ajudam a controlar o medo e 
a ansiedade, e a melhorar a a ansiedade, e a melhorar a 
condição física.condição física.

Para as crianças e ado-Para as crianças e ado-
lescentes, não existem ainda lescentes, não existem ainda 
em Portugal, ao contrário do em Portugal, ao contrário do 
que acontece noutros paí-que acontece noutros paí-
ses, unidades de dor crónica ses, unidades de dor crónica 
multidisciplinares que sejam multidisciplinares que sejam 
centros de referência para o centros de referência para o 
tratamento da dor crónica.tratamento da dor crónica.

Os pais devem partilhar com os profi ssionais de saúde Os pais devem partilhar com os profi ssionais de saúde 
o seu conhecimento das experiências anteriores traumati-o seu conhecimento das experiências anteriores traumati-
zantes e medos do seu fi lho, assim como os efeitos da dor zantes e medos do seu fi lho, assim como os efeitos da dor 
na vida diária e o comportamento da criança em ambiente na vida diária e o comportamento da criança em ambiente 
familiar.familiar.

Os profi ssionais dispõem de um conjunto de orientações Os profi ssionais dispõem de um conjunto de orientações 
técnicas dirigidas aos profi ssionais de saúde sobre o controlo técnicas dirigidas aos profi ssionais de saúde sobre o controlo 
da dor em recém-nascidos, nas crianças com doença oncoló-da dor em recém-nascidos, nas crianças com doença oncoló-
gica e na realização de procedimentos invasivos, publicadas gica e na realização de procedimentos invasivos, publicadas 
pela Direção-geral da Saúde nos últimos dois anos.pela Direção-geral da Saúde nos últimos dois anos.

Associação Portuguesa para o Estudo da DorAssociação Portuguesa para o Estudo da Dor

Escreve:Escreve:

Duarte CorreiaDuarte Correia
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“Há aqui muito potencial ao qual o Município deve abrir “Há aqui muito potencial ao qual o Município deve abrir 
os braços para alguns destes pequenos grandes artistas”os braços para alguns destes pequenos grandes artistas”

Presente na inauguração do VI Presente na inauguração do VI 
EDUCARTE – Mostra de Arte Infanto-EDUCARTE – Mostra de Arte Infanto-
Juvenil, a 28 de maio, o presidente Juvenil, a 28 de maio, o presidente 
da Câmara Municipal de Vila Nova de da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira saudou toda a comunidade Cerveira saudou toda a comunidade 
escolar pelo “excelente exemplo de escolar pelo “excelente exemplo de 
integração dos mais pequeninos aos integração dos mais pequeninos aos 
menos jovens”. Fernando Nogueira menos jovens”. Fernando Nogueira 
não tem dúvidas de que no futuro, não tem dúvidas de que no futuro, 
estes pequenos artistas têm lugar na estes pequenos artistas têm lugar na 
‘vila das artes’.‘vila das artes’.

Muita cor, risos, brincadeiras e ele-Muita cor, risos, brincadeiras e ele-
vadas expectativas inundaram o Fórum vadas expectativas inundaram o Fórum 
Cultural de Vila Nova de Cerveira. Algu-Cultural de Vila Nova de Cerveira. Algu-
mas centenas de crianças do concelho mas centenas de crianças do concelho 
marcaram presença na inauguração marcaram presença na inauguração 
do VI EDUCARTE. Coube à Tuna da do VI EDUCARTE. Coube à Tuna da 
Universidade Sénior de Vila Nova de Universidade Sénior de Vila Nova de 
Cerveira fazer as honras da casa com a Cerveira fazer as honras da casa com a 
entoação de algumas canções alusivas entoação de algumas canções alusivas 
à vila e criando um momento de inter-à vila e criando um momento de inter-
câmbio geracional.câmbio geracional.

Dando as boas-vindas a toda a pe-Dando as boas-vindas a toda a pe-
quenada, no discurso de abertura, o au-quenada, no discurso de abertura, o au-
tarca cerveirense congratulou-se com o tarca cerveirense congratulou-se com o 
sucesso desta Mostra de Arte Infanto-sucesso desta Mostra de Arte Infanto-
Juvenil que, de ano para ano, tem reve-Juvenil que, de ano para ano, tem reve-
lado enormes potencialidades, afi rman-lado enormes potencialidades, afi rman-
do-se como “um evento que Vila Nova do-se como “um evento que Vila Nova 
de Cerveira não pode desperdiçar”.de Cerveira não pode desperdiçar”.

Fernando Nogueira sublinhou o pa-Fernando Nogueira sublinhou o pa-
pel fundamental desta comunhão de pel fundamental desta comunhão de 
atividades, através de projetos integra-atividades, através de projetos integra-
dos cada vez mais necessários. Aludin-dos cada vez mais necessários. Aludin-
do ao facto do Município ser conhecido do ao facto do Município ser conhecido 
como ‘vila das artes’, o edil ressalvou como ‘vila das artes’, o edil ressalvou 
que “é de pequenino que se deve co-que “é de pequenino que se deve co-
meçar a ensaiar a criatividade, e quan-meçar a ensaiar a criatividade, e quan-
do se fala de ‘vila das artes’ não é só do se fala de ‘vila das artes’ não é só 

de artistas plásticos. O nosso conceito de artistas plásticos. O nosso conceito 
é muito mais amplo e é esse que quere-é muito mais amplo e é esse que quere-
mos que seja cultivado”.mos que seja cultivado”.

Esta festa das crianças e para as Esta festa das crianças e para as 
crianças, demonstrativa de excelentes crianças, demonstrativa de excelentes 
trabalhos artísticos, “tem muito poten-trabalhos artísticos, “tem muito poten-
cial ao qual o Município deve abrir os cial ao qual o Município deve abrir os 
braços para alguns destes pequenos braços para alguns destes pequenos 
grandes artistas”.grandes artistas”.

A edição de 2014 desta mostra es-A edição de 2014 desta mostra es-
teve muito direcionada para o patrimó-teve muito direcionada para o patrimó-
nio e história do concelho cerveirense. nio e história do concelho cerveirense. 
Os diversos estabelecimentos de ensi-Os diversos estabelecimentos de ensi-
no abordaram temáticas como o Caste-no abordaram temáticas como o Caste-
lo D. Dinis e a sua história, as lendas, a lo D. Dinis e a sua história, as lendas, a 
paisagem e natureza, e uma presença paisagem e natureza, e uma presença 
preponderante do cervo. Ao longo do preponderante do cervo. Ao longo do 
espaço de exposição, foram muitos e espaço de exposição, foram muitos e 

de muita criatividade artística. Cervos de muita criatividade artística. Cervos 
mais realistas, cervos mais idealistas.mais realistas, cervos mais idealistas.

Entre os trabalhos apresentados, Entre os trabalhos apresentados, 
destaque para a obra intitulada ‘Liber-destaque para a obra intitulada ‘Liber-
dade Infi nita”, da turma 9ºB, da Escola dade Infi nita”, da turma 9ºB, da Escola 
Básica e Secundária de Vila Nova de Básica e Secundária de Vila Nova de 
Cerveira, que conquistou o primeiro lu-Cerveira, que conquistou o primeiro lu-
gar no IV Escalão - 3.º CEB, no âmbito gar no IV Escalão - 3.º CEB, no âmbito 
do Concurso Nacional “Liberdade é...do Concurso Nacional “Liberdade é...
cria o teu mural”. Foram apresentados cria o teu mural”. Foram apresentados 
51 trabalhos divididos por cinco esca-51 trabalhos divididos por cinco esca-
lões, tendo esta turma vencido o primei-lões, tendo esta turma vencido o primei-
ro prémio no IV escalão.ro prémio no IV escalão.

A VI EDUCARTE – Mostra de Arte A VI EDUCARTE – Mostra de Arte 
Infanto-Juvenil decorreu entre 28 e Infanto-Juvenil decorreu entre 28 e 
30 de maio, no Fórum Cultural de Vila 30 de maio, no Fórum Cultural de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Autarquia levou alunos do pré-escolar e 1º ciclo ao circoAutarquia levou alunos do pré-escolar e 1º ciclo ao circo
No âmbito do Dia Mundial da No âmbito do Dia Mundial da 

Criança, o Município de Vila Nova de Criança, o Município de Vila Nova de 
Cerveira proporcionou, na segunda-Cerveira proporcionou, na segunda-
feira, 02 de junho, um dia muito espe-feira, 02 de junho, um dia muito espe-
cial a cerca de 600 alunos do pré-es-cial a cerca de 600 alunos do pré-es-
colar e 1º ciclo do concelho, com um colar e 1º ciclo do concelho, com um 
conjunto de atividades lúdico-peda-conjunto de atividades lúdico-peda-
gógicas no Parque de Lazer do Cas-gógicas no Parque de Lazer do Cas-
telinho e um espetáculo circense.telinho e um espetáculo circense.

Apesar desta efeméride ser assina-Apesar desta efeméride ser assina-
lada a 01 de junho, foi no dia seguin-lada a 01 de junho, foi no dia seguin-
te que o executivo cerveirense decidiu te que o executivo cerveirense decidiu 
presentear os mais pequenos do con-presentear os mais pequenos do con-
celho, de forma a criar um momento de celho, de forma a criar um momento de 
intercâmbio entre os vários estabeleci-intercâmbio entre os vários estabeleci-
mentos de ensino do Agrupamento de mentos de ensino do Agrupamento de 
Escolas de Vila Nova de Cerveira, da Escolas de Vila Nova de Cerveira, da 
Santa Casa da Misericórdia e da Cre-Santa Casa da Misericórdia e da Cre-
che de Campos.che de Campos.

Os alunos foram chegando bem Os alunos foram chegando bem 
cedo ao Parque de Lazer do Castelinho cedo ao Parque de Lazer do Castelinho 
e, de imediato, as constantes gargalha-e, de imediato, as constantes gargalha-
das e brincadeiras absorveram o silên-das e brincadeiras absorveram o silên-
cio matinal daquele espaço junto ao rio cio matinal daquele espaço junto ao rio 
Minho. Minho. 

Em articulação com as auxiliares e Em articulação com as auxiliares e 
professoras, as crianças do pré-escolar professoras, as crianças do pré-escolar 
participaram numa atividade de pintu-participaram numa atividade de pintu-
ra no Aquamuseu do rio Minho, dando ra no Aquamuseu do rio Minho, dando 

vida a várias fi guras de peixinhos. Os vida a várias fi guras de peixinhos. Os 
alunos do 1º e 2º anos de escolaridade alunos do 1º e 2º anos de escolaridade 
organizaram um peddy-paper, enquan-organizaram um peddy-paper, enquan-
to os do 3º e 4º anos marcaram presen-to os do 3º e 4º anos marcaram presen-
ça no V Torneio Municipal de Atletismo.ça no V Torneio Municipal de Atletismo.

Depois de um almoço-piquenique Depois de um almoço-piquenique 
bem divertido e reservado ao convívio bem divertido e reservado ao convívio 
… a cereja em cima do bolo para um dia … a cereja em cima do bolo para um dia 
memorável: o convite para assistirem a memorável: o convite para assistirem a 
um espetáculo circense, junto ao Cen-um espetáculo circense, junto ao Cen-

tro Coordenador de Transportes. tro Coordenador de Transportes. 
O Circo Cláudio proporcionou a toda O Circo Cláudio proporcionou a toda 

a pequenada uma tarde repleta de di-a pequenada uma tarde repleta de di-
versão, emoção e muita alegria. Palha-versão, emoção e muita alegria. Palha-
ços, acrobacias, a presença de cerca ços, acrobacias, a presença de cerca 
de 30 animais e muitas pipocas à mistu-de 30 animais e muitas pipocas à mistu-
ra fi zeram as delícias destas centenas ra fi zeram as delícias destas centenas 
de crianças.de crianças.

Cerveira e Tominho assinalam 10 anos da Cerveira e Tominho assinalam 10 anos da 
Ponte da Amizade com acordo para maior cooperaçãoPonte da Amizade com acordo para maior cooperação

Os Municípios de Vila Nova de Os Municípios de Vila Nova de 
Cerveira e de Tominho (Galiza) vão Cerveira e de Tominho (Galiza) vão 
proceder à formalização de uma proceder à formalização de uma 
Carta da Amizade, no âmbito das co-Carta da Amizade, no âmbito das co-
memorações dos 10 anos da Ponte memorações dos 10 anos da Ponte 
da Amizade que liga estas duas lo-da Amizade que liga estas duas lo-
calidades, apenas separadas pelo calidades, apenas separadas pelo 
rio Minho. Cerimónia está agendada rio Minho. Cerimónia está agendada 
para 11 de junho, pelas 19h00, num para 11 de junho, pelas 19h00, num 
encontro no meio da travessia.encontro no meio da travessia.

O objetivo é passar para o papel O objetivo é passar para o papel 
aquilo que já é consubstanciado na aquilo que já é consubstanciado na 
prática: preparar um futuro em comum prática: preparar um futuro em comum 
através da concretização de projetos através da concretização de projetos 
que proporcionem uma maior coope-que proporcionem uma maior coope-
ração cultural, desportiva, urbanístico-ração cultural, desportiva, urbanístico-
ambiental entre os dois concelhos vizi-ambiental entre os dois concelhos vizi-
nhos. nhos. 

O presidente da Câmara Municipal O presidente da Câmara Municipal 

de Vila Nova de Cerveira releva o pa-de Vila Nova de Cerveira releva o pa-
pel fundamental da Ponte da Amizade pel fundamental da Ponte da Amizade 
no fortalecimento das relações entre os no fortalecimento das relações entre os 
dois lados, por isso o momento tem de dois lados, por isso o momento tem de 
ser assinalado “à nossa escala, sem ser assinalado “à nossa escala, sem 
grandes investimentos”.grandes investimentos”.

Fernando Nogueira explica que a Fernando Nogueira explica que a 
formalização desta Carta da Amizade formalização desta Carta da Amizade 
em plena travessia sob o troço interna-em plena travessia sob o troço interna-
cional do rio Minho acarreta um enor-cional do rio Minho acarreta um enor-
me simbolismo, traduzindo um anseio me simbolismo, traduzindo um anseio 
antigo de potenciar uma ligação mais antigo de potenciar uma ligação mais 
consistente.consistente.

Várias entidades estreitamente liga-Várias entidades estreitamente liga-
das à construção da Ponte da Amizade das à construção da Ponte da Amizade 
e autoridades locais vão ser convidadas e autoridades locais vão ser convidadas 
para um encontro no meio da ponte, para um encontro no meio da ponte, 
onde será colocada uma faixa alusiva onde será colocada uma faixa alusiva 
ao 10º aniversário e decorrerá a assina-ao 10º aniversário e decorrerá a assina-
tura do protocolo, sucedendo-se depois tura do protocolo, sucedendo-se depois 

um momento de animação ao som das um momento de animação ao som das 
trovoadas galegas e dos bombos por-trovoadas galegas e dos bombos por-
tugueses.tugueses.

Com a construção da Ponte Inter-Com a construção da Ponte Inter-
nacional sobre o Rio Minho, entre Vila nacional sobre o Rio Minho, entre Vila 
Nova de Cerveira (Portugal) e Tomiño/Nova de Cerveira (Portugal) e Tomiño/
Goian (Espanha), concluída em Junho Goian (Espanha), concluída em Junho 
de 2004, complementou-se o circuito de 2004, complementou-se o circuito 
viário entre o Minho e a Galiza, anterior-viário entre o Minho e a Galiza, anterior-
mente estabelecido pelas pontes Va-mente estabelecido pelas pontes Va-
lença-Tui (1993), Monção - Salvaterra lença-Tui (1993), Monção - Salvaterra 
(1995) e Peso (Melgaço ) - Arbo (1999).(1995) e Peso (Melgaço ) - Arbo (1999).

Esta ligação, de âmbito regional, Esta ligação, de âmbito regional, 
criou grande impacto e dinamizou a criou grande impacto e dinamizou a 
economia local, especialmente o co-economia local, especialmente o co-
mércio e a restauração, intensifi cando e mércio e a restauração, intensifi cando e 
consolidando o desenvolvimento sócio-consolidando o desenvolvimento sócio-
económíco da região.económíco da região.

Município e CEVAL formalizam Município e CEVAL formalizam 
protocolo para gestão do protocolo para gestão do 
Centro de Apoio às EmpresasCentro de Apoio às Empresas

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e a CE-A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e a CE-
VAL - Confederação Empresarial do Alto Minho vão pro-VAL - Confederação Empresarial do Alto Minho vão pro-
ceder à assinatura formal do protocolo de cedência de ceder à assinatura formal do protocolo de cedência de 
gestão do Centro de Apoio às Empresas (CAE), na Zona gestão do Centro de Apoio às Empresas (CAE), na Zona 
Industrial II. Cerimónia está agendada para 11 de junho, Industrial II. Cerimónia está agendada para 11 de junho, 
pelas 14h30, no Salão Nobre do Município, seguida de pelas 14h30, no Salão Nobre do Município, seguida de 
uma visita ao equipamento.uma visita ao equipamento.

A proposta apresentada pela CEVAL, e aceite pela autar-A proposta apresentada pela CEVAL, e aceite pela autar-
quia, visa uma maior dinamização daquele equipamento no quia, visa uma maior dinamização daquele equipamento no 
âmbito empresarial. Durante a formalização do protocolo, as âmbito empresarial. Durante a formalização do protocolo, as 
duas entidades vão dar a conhecer algumas das cláusulas duas entidades vão dar a conhecer algumas das cláusulas 
que fi rmam este acordo.que fi rmam este acordo.

O edil cerveirense considera que a “excelência” daquele O edil cerveirense considera que a “excelência” daquele 
espaço composto por auditório e salas de apoio carece de espaço composto por auditório e salas de apoio carece de 
uma maior promoção e ocupação que, até à data, não se uma maior promoção e ocupação que, até à data, não se 
tem concretizado. Fernando Nogueira lembra que o próximo tem concretizado. Fernando Nogueira lembra que o próximo 
QREN 2014/2020 representa um forte incremento de verbas QREN 2014/2020 representa um forte incremento de verbas 
para o mundo empresarial que deve ser aproveitado e ao para o mundo empresarial que deve ser aproveitado e ao 
qual o CAE pode estar mais próximo. qual o CAE pode estar mais próximo. 

O presidente da CEVAL, Luís Ceia, reconhece que as va-O presidente da CEVAL, Luís Ceia, reconhece que as va-
lências do equipamento e a sua localização em zona trans-lências do equipamento e a sua localização em zona trans-
fronteiriça de franca atividade industrial, propiciarão à CEVAL fronteiriça de franca atividade industrial, propiciarão à CEVAL 
condições invejáveis para o apoio à atividade empresarial condições invejáveis para o apoio à atividade empresarial 
dentro do espaço da Euro Região Norte de Portugal Galizadentro do espaço da Euro Região Norte de Portugal Galiza

Recorde-se que a Confederação Empresarial do Alto Mi-Recorde-se que a Confederação Empresarial do Alto Mi-
nho, que foi constituída em 1998 e abrange todo o tecido nho, que foi constituída em 1998 e abrange todo o tecido 
empresarial do Alto Minho, tem sede no CAE desde 2012.empresarial do Alto Minho, tem sede no CAE desde 2012.

A cerimónia de assinatura está aprazada para as 14h30, A cerimónia de assinatura está aprazada para as 14h30, 
do dia 11 de junho, no Salão Nobre da Câmara Municipal de do dia 11 de junho, no Salão Nobre da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, seguida de uma visita ao equipamen-Vila Nova de Cerveira, seguida de uma visita ao equipamen-
to.to.
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Bombos de S. Tiago de Sopo Bombos de S. Tiago de Sopo 
com nova viaturacom nova viatura

O Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo possui uma O Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo possui uma 
nova viatura, que tem como principal fi nalidade o transporte nova viatura, que tem como principal fi nalidade o transporte 
de elementos daquele agrupamento.de elementos daquele agrupamento.

A bênção do veículo foi no dia 4 de maio, havendo, na al-A bênção do veículo foi no dia 4 de maio, havendo, na al-
tura, uma pequena festa em que participaram, além do grupo tura, uma pequena festa em que participaram, além do grupo 
anfi trião, os agrupamentos da Escola de Modelos de Paços anfi trião, os agrupamentos da Escola de Modelos de Paços 
de Ferreira e os grupos de bombos de Canas de Senhorim e de Ferreira e os grupos de bombos de Canas de Senhorim e 
de S. Mamede de Infesta.de S. Mamede de Infesta.

Apadrinhou a viatura o casal constituído por Manuel Joa-Apadrinhou a viatura o casal constituído por Manuel Joa-
quim Fernandes e Lurdes Branco Durão.quim Fernandes e Lurdes Branco Durão.

Feira de oportunidades Feira de oportunidades 
multissetoriais decorre no multissetoriais decorre no 
primeiro fi m de semana de primeiro fi m de semana de 
junhojunho

O Pavilhão Multiusos de Vila Nova de Cerveira recebe, O Pavilhão Multiusos de Vila Nova de Cerveira recebe, 
de 6 a 8 de junho, a I Feira Comercial, numa organização da de 6 a 8 de junho, a I Feira Comercial, numa organização da 
empresa Mostra Nos VJH+, com o apoio das câmaras mu-empresa Mostra Nos VJH+, com o apoio das câmaras mu-
nicipais de Vila Nova de Cerveira e de Caminha. Diversos nicipais de Vila Nova de Cerveira e de Caminha. Diversos 
produtos em promoções são atração do certame.produtos em promoções são atração do certame.

Moda, acessórios, joalharia, calçado, gastronomia, entre Moda, acessórios, joalharia, calçado, gastronomia, entre 
outros. Uma grande variedade de setores estará representa-outros. Uma grande variedade de setores estará representa-
da por profi ssionais que vão dar a conhecer algumas novida-da por profi ssionais que vão dar a conhecer algumas novida-
des e promoções.des e promoções.

O apoio do Município a esta iniciativa tem como objeti-O apoio do Município a esta iniciativa tem como objeti-
vos criar oportunidades de venda aos comerciantes locais, vos criar oportunidades de venda aos comerciantes locais, 
descentralizar os eventos e “dar vida” ao Pavilhão Multiusos.  descentralizar os eventos e “dar vida” ao Pavilhão Multiusos.  

A I Feira Comercial, que terá entrada paga com um valor A I Feira Comercial, que terá entrada paga com um valor 
simbólico, abre portas na sexta-feira, 6 de junho, às 16h00. simbólico, abre portas na sexta-feira, 6 de junho, às 16h00. 
No sábado e domingo, o horário de funcionamento decorre No sábado e domingo, o horário de funcionamento decorre 
no período entre as 11h00 e as 22h00.no período entre as 11h00 e as 22h00.

Bombos e Rancho de Sopo Bombos e Rancho de Sopo 
representaram Município em representaram Município em 
aniversário da ANMPaniversário da ANMP

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira associou-A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira associou-
se, esta terça-feira, à comemoração dos 30 anos de exis-se, esta terça-feira, à comemoração dos 30 anos de exis-
tência da Associação Nacional de Municípios Portugueses tência da Associação Nacional de Municípios Portugueses 
(ANMP), tendo-se feito representar por duas coletividades do (ANMP), tendo-se feito representar por duas coletividades do 
concelho.concelho.

A iniciativa, que decorreu na sede da Associação, em A iniciativa, que decorreu na sede da Associação, em 
Coimbra, contou com a presença cerveirense do Grupo de Coimbra, contou com a presença cerveirense do Grupo de 
Bombos de S. Tiago de Sopo e do Rancho Folclórico de Bombos de S. Tiago de Sopo e do Rancho Folclórico de 
Sopo que transportou a bandeira do Município no desfi le et-Sopo que transportou a bandeira do Município no desfi le et-
nográfi co pelas ruas de Coimbra, dando a conhecer as ma-nográfi co pelas ruas de Coimbra, dando a conhecer as ma-
nifestações culturais promovidas pelos diversos concelhos nifestações culturais promovidas pelos diversos concelhos 
presentes.presentes.

A Associação Nacional de Municípios Portugueses A Associação Nacional de Municípios Portugueses 
(ANMP) celebrou, dia 20 de maio, 30 anos de existência. (ANMP) celebrou, dia 20 de maio, 30 anos de existência. 
Para assinalar a data, a ANMP organizou um programa co-Para assinalar a data, a ANMP organizou um programa co-
memorativo, com destaque para a participação dos seus as-memorativo, com destaque para a participação dos seus as-
sociados.sociados.

Bodas de ouro matrimoniais de Bodas de ouro matrimoniais de 
um casal residente em Cerveiraum casal residente em Cerveira

O casal constituído por Ladislau Vaz Marinho e Inês Ma-O casal constituído por Ladislau Vaz Marinho e Inês Ma-
ria Postiço Ferreira celebrou, em 15 de maio, as bodas de ria Postiço Ferreira celebrou, em 15 de maio, as bodas de 
ouro matrimoniais.ouro matrimoniais.

E foi exatamente em 15 de maio de 1964 que o marido, E foi exatamente em 15 de maio de 1964 que o marido, 
natural de S. Julião (Valença), e a esposa, natural de Gon-natural de S. Julião (Valença), e a esposa, natural de Gon-
darém, contraíram matrimónio na igreja paroquial de Gonda-darém, contraíram matrimónio na igreja paroquial de Gonda-
rém, residindo, desde essa data, na sede do concelho cer-rém, residindo, desde essa data, na sede do concelho cer-
veirense.veirense.

Passados, portanto, cinquenta anos, o casal reviveu essa Passados, portanto, cinquenta anos, o casal reviveu essa 
feliz data com cerimónias religiosas na igreja Matriz de Vila feliz data com cerimónias religiosas na igreja Matriz de Vila 
Nova de Cerveira e uma confraternização entre familiares e Nova de Cerveira e uma confraternização entre familiares e 
amigos aconteceu num restaurante local.amigos aconteceu num restaurante local.

Ladislau e Inês são pais de dois fi lhos e avós de duas Ladislau e Inês são pais de dois fi lhos e avós de duas 
netas.netas.

Em 28 de maio sessão Em 28 de maio sessão 
extraordinária da Assembleia extraordinária da Assembleia 
Municipal de Vila Nova de Municipal de Vila Nova de 
Cerveira teve presença de Cerveira teve presença de 
alunos do ensino secundárioalunos do ensino secundário

A Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira A Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira 
organizou uma sessão extraordinária da Assembleia organizou uma sessão extraordinária da Assembleia 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, no dia 28 de maio, a Municipal de Vila Nova de Cerveira, no dia 28 de maio, a 
fi m de discutir unicamente os critérios de fi nanciamento do fi m de discutir unicamente os critérios de fi nanciamento do 
Fundo Geral Municipal (FMG), previsto na lei n.º 73, de 2013, Fundo Geral Municipal (FMG), previsto na lei n.º 73, de 2013, 
art.º 32.art.º 32.

Esta iniciativa surge no desenvolvimento da participação Esta iniciativa surge no desenvolvimento da participação 
dos alunos do ensino secundário no projeto “parlamento dos alunos do ensino secundário no projeto “parlamento 
dos jovens”, cujo tema da presente edição foi “crise dos jovens”, cujo tema da presente edição foi “crise 
demográfi ca: emigração, natalidade e envelhecimento” e demográfi ca: emigração, natalidade e envelhecimento” e 
pretende desenvolver/aprofundar propostas de alteração dos pretende desenvolver/aprofundar propostas de alteração dos 
critérios citados para que possa ser discutida junto dos outros critérios citados para que possa ser discutida junto dos outros 
municípios do nosso distrito. municípios do nosso distrito. 

Festejos em louvor de S. Pedro Festejos em louvor de S. Pedro 
na paróquia de Lovelhena paróquia de Lovelhe

Durante três dias - 27, 28 e 29 de junho - a paróquia de Durante três dias - 27, 28 e 29 de junho - a paróquia de 
Lovelhe vai viver os festejos populares em honra de S. Pe-Lovelhe vai viver os festejos populares em honra de S. Pe-
dro, que terão os pontos mais salientes no fogo do meio-dia e dro, que terão os pontos mais salientes no fogo do meio-dia e 
no arraial no “meio” da Breia, no sábado, com o “Duo Magia”.no arraial no “meio” da Breia, no sábado, com o “Duo Magia”.

Já para domingo, 29 de junho, destaque para a Banda de Já para domingo, 29 de junho, destaque para a Banda de 
Música de Estorães (Ponte de Lima), a missa solene, às 15 Música de Estorães (Ponte de Lima), a missa solene, às 15 
horas, seguida de sermão e procissão.horas, seguida de sermão e procissão.

Unisénior e a Porta Treze Unisénior e a Porta Treze 
promoveram a conferência promoveram a conferência 
“Igreja Monumento de Sanfi ns “Igreja Monumento de Sanfi ns 
de Friestas”de Friestas”

Nas instalações da Associação Porta Treze, na rua Quei-Nas instalações da Associação Porta Treze, na rua Quei-
rós Ribeiro, em Vila Nova de Cerveira, foi apresentada a con-rós Ribeiro, em Vila Nova de Cerveira, foi apresentada a con-
ferência “Igreja Monumento de Sanfi ns de Friestas”.ferência “Igreja Monumento de Sanfi ns de Friestas”.

O ato foi abrilhantado, musicalmente, pela Tuna da Uni-O ato foi abrilhantado, musicalmente, pela Tuna da Uni-
sénior e aconteceu no dia 30 de maio.sénior e aconteceu no dia 30 de maio.

O conferencista foi o cerveirense Castro Guerreiro e a re-O conferencista foi o cerveirense Castro Guerreiro e a re-
alização esteve a cargo da Unisénior - Universidade Sénior alização esteve a cargo da Unisénior - Universidade Sénior 
de Cerveira e da Associação Porta Treze.de Cerveira e da Associação Porta Treze.

“O Arauto” revista do “O Arauto” revista do 
Colégio de CamposColégio de Campos
Primeira edição de 2014Primeira edição de 2014

No passado mês de maio foi publicada a primeira edição No passado mês de maio foi publicada a primeira edição 
de 2014 de “O Arauto”, revista do Colégio de Campos.de 2014 de “O Arauto”, revista do Colégio de Campos.

Com dezasseis anos de existência, este primeiro número Com dezasseis anos de existência, este primeiro número 
do ano incluiu, como é evidente, temas relacionados com a do ano incluiu, como é evidente, temas relacionados com a 
vida escolar, reportagens, entrevistas, roteiro cultural e um vida escolar, reportagens, entrevistas, roteiro cultural e um 
editorial em que a diretora pedagógica do Colégio de Cam-editorial em que a diretora pedagógica do Colégio de Cam-
pos refere, em determinado ponto: «aproveito, por fi m, para pos refere, em determinado ponto: «aproveito, por fi m, para 
aqui apresentar o compromisso de continuar a trabalhar, dia-aqui apresentar o compromisso de continuar a trabalhar, dia-
riamente, com a escola e a família, numa relação de proxi-riamente, com a escola e a família, numa relação de proxi-
midade, responsabilidade e disponibilidade, para que todos midade, responsabilidade e disponibilidade, para que todos 
e cada aluno em particular se desenvolva segundo as suas e cada aluno em particular se desenvolva segundo as suas 
capacidades».capacidades».

Deolinda e Gisela João atuam Deolinda e Gisela João atuam 
em Vila Nova de Cerveira, no em Vila Nova de Cerveira, no 
mês de julhomês de julho

A programação de verão da ‘vila das artes’ traz grandes A programação de verão da ‘vila das artes’ traz grandes 
nomes da música portuguesa ao concelho. O Grupo Deolin-nomes da música portuguesa ao concelho. O Grupo Deolin-
da, recentemente distinguido com o prémio de Melhor Grupo da, recentemente distinguido com o prémio de Melhor Grupo 
Musical, e Gisela João, que conquistou o troféu de melhor Musical, e Gisela João, que conquistou o troféu de melhor 
intérprete individual, na cerimónia dos Globos de Ouro, da intérprete individual, na cerimónia dos Globos de Ouro, da 
SIC, vão atuar, em julho, no ‘Cerveira Acústica’ e nas ‘Noites SIC, vão atuar, em julho, no ‘Cerveira Acústica’ e nas ‘Noites 
de Fado’.de Fado’.

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira organiza A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira organiza 
dois fi ns de semana dedicados à música portuguesa, com o dois fi ns de semana dedicados à música portuguesa, com o 
propósito de proporcionar um conjunto de espetáculos atrati-propósito de proporcionar um conjunto de espetáculos atrati-
vos de um público diversifi cado, quer português quer oriundo vos de um público diversifi cado, quer português quer oriundo 
da Galiza. da Galiza. 

A banda de Ana Bacalhau, que editou em 2013 Mundo A banda de Ana Bacalhau, que editou em 2013 Mundo 
Pequenino, bateu os Ala dos Namorados, Os Azeitonas e Pequenino, bateu os Ala dos Namorados, Os Azeitonas e 
Tara Perdida na categoria de melhor grupo. Por Vila Nova de Tara Perdida na categoria de melhor grupo. Por Vila Nova de 
Cerveira vão subir ao palco do Auditório Municipal, a 19 de Cerveira vão subir ao palco do Auditório Municipal, a 19 de 
julho, integrando a iniciativa ‘Cerveira Acústica’.julho, integrando a iniciativa ‘Cerveira Acústica’.

Já a fadista de Barcelos, que em 2013 lançou o seu pri-Já a fadista de Barcelos, que em 2013 lançou o seu pri-
meiro álbum, triunfou na categoria de melhor intérprete indi-meiro álbum, triunfou na categoria de melhor intérprete indi-
vidual, vai ser o cabeça de cartaz das ‘Noites de Fado’, dia vidual, vai ser o cabeça de cartaz das ‘Noites de Fado’, dia 
26 de julho.26 de julho.

Concurso de design Concurso de design 
gráfi co de produtográfi co de produto

A Fundação Bienal de Cerveira, no âmbito do projeto In-A Fundação Bienal de Cerveira, no âmbito do projeto In-
cubadora de Indústrias Criativas, abriu um Concurso Design cubadora de Indústrias Criativas, abriu um Concurso Design 
Gráfi co e de Produto para a elaboração de uma linha gráfi ca Gráfi co e de Produto para a elaboração de uma linha gráfi ca 
e/ou de produto, de promoção das atividades inerentes ao e/ou de produto, de promoção das atividades inerentes ao 
programa de Pré-incubação e Incubação em curso, promo-programa de Pré-incubação e Incubação em curso, promo-
ção de eventos e programas que visem as atividades ineren-ção de eventos e programas que visem as atividades ineren-
tes ao objeto desta Fundação, conforme programas publica-tes ao objeto desta Fundação, conforme programas publica-
dos na página da Internet.dos na página da Internet.

Podem-se candidatar designers nacionais ou residentes Podem-se candidatar designers nacionais ou residentes 
em Portugal, profi ssionais ou estudantes do ensino superior em Portugal, profi ssionais ou estudantes do ensino superior 
de Design, a título individual ou em grupo. Cada proposta de Design, a título individual ou em grupo. Cada proposta 
selecionada poderá ser premiada através da contratação da selecionada poderá ser premiada através da contratação da 
execução do projeto selecionado da seguinte forma (valor execução do projeto selecionado da seguinte forma (valor 
global que inclui encargos fi scais):global que inclui encargos fi scais):
• Design gráfi co – 1500 euros; • Design gráfi co – 1500 euros; 
• Design de produto – 1500 euros.• Design de produto – 1500 euros.

a) No caso de ser selecionado/a para a produção de cada a) No caso de ser selecionado/a para a produção de cada 
área haverá ainda um prémio suplementar à execução de área haverá ainda um prémio suplementar à execução de 
750 euros.750 euros.

As candidaturas estão abertas até às 24h00 do dia 16 As candidaturas estão abertas até às 24h00 do dia 16 
junho.     junho.     



Certos géneros de roubos e dos artigos que vão le-Certos géneros de roubos e dos artigos que vão le-
vando estão a tornar-se numa espécie de epidemia, na vando estão a tornar-se numa espécie de epidemia, na 
sede do concelho cerveirense.sede do concelho cerveirense.

Como largamente tem sido noticiado foi o soldado Como largamente tem sido noticiado foi o soldado 
em bronze do monumento da avenida Heróis do Ultra-em bronze do monumento da avenida Heróis do Ultra-
mar e a “árvore”, em cobre, de uma outra obra de arte mar e a “árvore”, em cobre, de uma outra obra de arte 
localizada nas proximidades do arquivo municipal, pe-localizada nas proximidades do arquivo municipal, pe-
ças que já está a demorar a sua recuperação. Falamos ças que já está a demorar a sua recuperação. Falamos 
na recuperação porque nos custa pensar que aquilo na recuperação porque nos custa pensar que aquilo 
que foi roubado jamais aparecerá.que foi roubado jamais aparecerá.

E ainda mal refeitos de tudo aquilo, que infelizmente E ainda mal refeitos de tudo aquilo, que infelizmente 
aconteceu, tivemos conhecimento que o pequeno sino aconteceu, tivemos conhecimento que o pequeno sino 
da casa mortuária de Vila Nova de Cerveira também da casa mortuária de Vila Nova de Cerveira também 
foi roubado e igualmente a sineta da capela de S. Se-foi roubado e igualmente a sineta da capela de S. Se-
bastião também os gatunos a levaram. E na continua-bastião também os gatunos a levaram. E na continua-
ção desta roubalheira de objetos em bronze, em metal ção desta roubalheira de objetos em bronze, em metal 
ou ferro, ainda na zona do cais do rio Minho, foram ou ferro, ainda na zona do cais do rio Minho, foram 
retiradas (roubadas) duas torneiras de um fontenária retiradas (roubadas) duas torneiras de um fontenária 
ali existente e no parque de lazer do Castelinho dois ali existente e no parque de lazer do Castelinho dois 
bebedouros foram retirados pelos ratoneiros desapare-bebedouros foram retirados pelos ratoneiros desapare-
cendo sem deixarem rasto. Isto o que vamos registan-cendo sem deixarem rasto. Isto o que vamos registan-
do, como já referimos, na sede do concelho.do, como já referimos, na sede do concelho.

Mas outras informações nos começam a chegar vin-Mas outras informações nos começam a chegar vin-
das de diversos pontos da geografi a cerveirense, em das de diversos pontos da geografi a cerveirense, em 
que a qualidade dos roubos anda próximo daquilo que que a qualidade dos roubos anda próximo daquilo que 
se tem registado na sede, onde ainda se incluem os se tem registado na sede, onde ainda se incluem os 
roubos das grelhas das sarjetas de escoamento das roubos das grelhas das sarjetas de escoamento das 
águas pluviais.águas pluviais.

Diz-se que os autores deverão estar organizados e Diz-se que os autores deverão estar organizados e 
bem apetrechados pois não deverá ser nada fácil ar-bem apetrechados pois não deverá ser nada fácil ar-
rancar uma peça, em bronze (soldado) com 300 quilos rancar uma peça, em bronze (soldado) com 300 quilos 

de peso ou roubar os sinos.de peso ou roubar os sinos.
Outra interrogação que nos aparece é a de onde Outra interrogação que nos aparece é a de onde 

serão os gatunos?serão os gatunos?
Há bastantes hipóteses no ar mas para não entrar-Há bastantes hipóteses no ar mas para não entrar-

mos em especulações vamos aguardar que algo possa mos em especulações vamos aguardar que algo possa 
acontecer que nos consiga levar até à identifi cação dos acontecer que nos consiga levar até à identifi cação dos 
autores destes roubos.autores destes roubos.

Entretanto é de aconselhar que perante todos estes Entretanto é de aconselhar que perante todos estes 
negativos casos se intensifi que a vigilância, pelo me-negativos casos se intensifi que a vigilância, pelo me-
nos para se poder evitar que a sua maior propagação nos para se poder evitar que a sua maior propagação 
venha a causar mais prejuízos.venha a causar mais prejuízos.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Enquanto o soldado em bronze não aparece Enquanto o soldado em bronze não aparece 
vão desaparecendo sinos da casa mortuária, vão desaparecendo sinos da casa mortuária, 

da capela de S. Sebastião, bebedouros e da capela de S. Sebastião, bebedouros e 
torneirastorneiras

CERVEIRA NOVA

FUNERAIS
EM GONDARÉM

No Cemitério paroquial de Gondarém foi No Cemitério paroquial de Gondarém foi 
enterrado enterrado MANUEL JOÃO DE SOUSAMANUEL JOÃO DE SOUSA, , 
de 53 anos. Era casado com Rosa Maria de 53 anos. Era casado com Rosa Maria 
Marinho de Jesus Sousa e residia na rua Marinho de Jesus Sousa e residia na rua 
do Ramilo, em Gondarém.do Ramilo, em Gondarém.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. LdaInf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda

EM LOIVO
Para o Cemitério Paroquial de Loivo efe-Para o Cemitério Paroquial de Loivo efe-
tuou-se o funeral de tuou-se o funeral de JORGE CONSTAN-JORGE CONSTAN-
TINO MARTINS ARAÚJOTINO MARTINS ARAÚJO que residia no  que residia no 
lugar da Val. Contava 76 anos e era casa-lugar da Val. Contava 76 anos e era casa-
do com Maria Isabel da Silva Fernandes.do com Maria Isabel da Silva Fernandes.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM SOPO
Natural de Sopo foi a sepultar no Cemi-Natural de Sopo foi a sepultar no Cemi-
tério Paroquial da freguesia. tério Paroquial da freguesia. AMÉRICO AMÉRICO 
MANUEL DE ARAÚJOMANUEL DE ARAÚJO, de 87 anos de , de 87 anos de 
idade, era viúvo e residia no lugar de San-idade, era viúvo e residia no lugar de San-
to Amaro, na freguesia de Reboreda.to Amaro, na freguesia de Reboreda.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM VILA MEÃ
Com 72 anos de idade foi a enterrar, no Com 72 anos de idade foi a enterrar, no 
Cemitério Paroquial de Vila Meã, Cemitério Paroquial de Vila Meã, JÚLIO JÚLIO 
JOAQUIM PIRESJOAQUIM PIRES, casado com Ana Rosa , casado com Ana Rosa 
Idanho Pires, que residia no lugar de Mi-Idanho Pires, que residia no lugar de Mi-
ragaia.ragaia.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM  VILA NOVA DE CERVEIRA
MANUEL GONÇALVES DA COSTAMANUEL GONÇALVES DA COSTA, , 
com 82 anos de idade, foi a sepultar no com 82 anos de idade, foi a sepultar no 
Cemitério Municipal, Era viúvo e residia Cemitério Municipal, Era viúvo e residia 
atualmente na freguesia de Paranhos, no atualmente na freguesia de Paranhos, no 
concelho do Porto.concelho do Porto.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Também no Cemitério Municipal, foi en-Também no Cemitério Municipal, foi en-
terrado terrado MANUEL EMÍLIO DA SILVAMANUEL EMÍLIO DA SILVA, que , que 
era natural de Vila Nova de Cerveira. Ti-era natural de Vila Nova de Cerveira. Ti-
nha 88 anos de idade, era viúvo e residia nha 88 anos de idade, era viúvo e residia 
em Viana do Castelo.em Viana do Castelo.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Faleceu antigo pároco de Faleceu antigo pároco de 
Vila Meã e de CornesVila Meã e de Cornes

No Cemitério Paroquial de S. Pedro da Torre foi sepulta-No Cemitério Paroquial de S. Pedro da Torre foi sepulta-
do, em 19 de maio, o Padre Luís Azevedo da Costa e Silva, do, em 19 de maio, o Padre Luís Azevedo da Costa e Silva, 
antigo pároco de Vila Meã e de Cornes, no arciprestado de antigo pároco de Vila Meã e de Cornes, no arciprestado de 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.

Natural de Vila Verde, aquele sacerdote deixou de exer-Natural de Vila Verde, aquele sacerdote deixou de exer-
cer a sua ação pastoral em 2012, quando, por questões de cer a sua ação pastoral em 2012, quando, por questões de 
doença, solicitou e obteve dispensa.doença, solicitou e obteve dispensa.

Saliente-se que o Padre Luís Azevedo da Costa e Silva, Saliente-se que o Padre Luís Azevedo da Costa e Silva, 
de 80 anos, chegou a integrar, por um período de cinco anos, de 80 anos, chegou a integrar, por um período de cinco anos, 
o Conselho Presbiterial.o Conselho Presbiterial.

Especialistas e comunidade Especialistas e comunidade 
refl etiram e debateram refl etiram e debateram 
realidade das crianças e realidade das crianças e 
jovens durante a crisejovens durante a crise

“Educação Infantil em contexto de crise” foi o tema do se-“Educação Infantil em contexto de crise” foi o tema do se-
minário organizado pela Creche de Campos, que se realizou minário organizado pela Creche de Campos, que se realizou 
em 24 de maio, no auditório do Centro de Apoio às Empre-em 24 de maio, no auditório do Centro de Apoio às Empre-
sas, em Campos, Vila Nova de Cerveira. Oradores especia-sas, em Campos, Vila Nova de Cerveira. Oradores especia-
listas expuseram o seu ponto de vista.listas expuseram o seu ponto de vista.

Os objetivos deste encontro visaram a refl exão sobre o Os objetivos deste encontro visaram a refl exão sobre o 
impacto da crise económica e social na vida das crianças e impacto da crise económica e social na vida das crianças e 
jovens e o debate em torno dos métodos a adotar para uma jovens e o debate em torno dos métodos a adotar para uma 
tentativa de resolução dos problemas inerentes à crise.tentativa de resolução dos problemas inerentes à crise.

Estiveram na sessão de abertura do seminário o presi-Estiveram na sessão de abertura do seminário o presi-
dente do Centro Social e Paroquial de Campos, o presidente dente do Centro Social e Paroquial de Campos, o presidente 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, o presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, o presidente 
da Junta de Freguesia da União de Freguesias Campos e da Junta de Freguesia da União de Freguesias Campos e 
Vila Meã e o diretor da Segurança Social de Viana do Cas-Vila Meã e o diretor da Segurança Social de Viana do Cas-
telo.telo.

Roubo de uma carrinha dos Roubo de uma carrinha dos 
CTT em Cerveira que depois CTT em Cerveira que depois 
foi recuperada em Espanha foi recuperada em Espanha 
próximo da “Ponte da próximo da “Ponte da 
Amizade”Amizade”

Em 28 de maio uma carrinha dos CTT estacionou, por Em 28 de maio uma carrinha dos CTT estacionou, por 
momentos, para a entrega de uma encomenda, na avenida momentos, para a entrega de uma encomenda, na avenida 
1.º de Outubro, em Cerveira.1.º de Outubro, em Cerveira.

Só que o condutor deixou por esquecimento, ou não, a Só que o condutor deixou por esquecimento, ou não, a 
chave na ignição e, com o motor da carrinha a trabalhar, al-chave na ignição e, com o motor da carrinha a trabalhar, al-
guém se introduziu no veículo desaparecendo rapidamente.guém se introduziu no veículo desaparecendo rapidamente.

Dado o alarme, a carrinha só veio a ser encontrada no Dado o alarme, a carrinha só veio a ser encontrada no 
outro lado da “Ponte da Amizade”, passado largo tempo, gra-outro lado da “Ponte da Amizade”, passado largo tempo, gra-
ças ao GPS que facilitou a localização em solo espanhol de ças ao GPS que facilitou a localização em solo espanhol de 
um veículo cujo roubo aconteceu por motivo de um descuido.um veículo cujo roubo aconteceu por motivo de um descuido.

OpiniãoOpinião

Erro de fabricante!Erro de fabricante!
Quem transita pela Quem transita pela 

estrada que dá acesso à estrada que dá acesso à 
Senhora da Encarnação Senhora da Encarnação 
não pode passar sem não pode passar sem 
se dar conta dos restos se dar conta dos restos 
do erro do arranjo de do erro do arranjo de 
qualquer casa, deposi-qualquer casa, deposi-
tados mesmo na berma tados mesmo na berma 
da estrada, conforme se da estrada, conforme se 
pode ver na foto ao lado. pode ver na foto ao lado. 
Existe, desde há algum Existe, desde há algum 
tempo, entulho, restos de cimento e tijolo, que alguém, na tempo, entulho, restos de cimento e tijolo, que alguém, na 
calada da noite lá depositou sem pensar no que pode afetar calada da noite lá depositou sem pensar no que pode afetar 
a sua consciência, no perigo de ser descoberto, podendo ter a sua consciência, no perigo de ser descoberto, podendo ter 
procurado fazê-lo em lugar adequado, sem ofender a paisa-procurado fazê-lo em lugar adequado, sem ofender a paisa-
gem e constituir nela uma ferida que só pode ser curada com gem e constituir nela uma ferida que só pode ser curada com 
a sua total remoção.   a sua total remoção.   

Como o causador deste péssimo ato de civismo não te-Como o causador deste péssimo ato de civismo não te-
nha a responsabilidade de remover o seu erro, terá que ser nha a responsabilidade de remover o seu erro, terá que ser 
feito por todos os contribuintes, denunciando aos responsá-feito por todos os contribuintes, denunciando aos responsá-
veis que o façam logo que lhes seja possível.veis que o façam logo que lhes seja possível.
        

27-05-201427-05-2014
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Mais profi ssionais: ação de rua Mais profi ssionais: ação de rua 
a favor do ensino profi ssionala favor do ensino profi ssional

No dia 23 de maio, realizou-se a ação de rua “Mais Profi s-No dia 23 de maio, realizou-se a ação de rua “Mais Profi s-
sionais” a favor das escolas profi ssionais, na praça da Erva, sionais” a favor das escolas profi ssionais, na praça da Erva, 
em Viana do Castelo. Este evento foi realizado no âmbito da em Viana do Castelo. Este evento foi realizado no âmbito da 
prova de aptidão profi ssional (PAP), da aluna Sara Louren-prova de aptidão profi ssional (PAP), da aluna Sara Louren-
ço, do curso técnico de Comunicação/Marketing, Relações ço, do curso técnico de Comunicação/Marketing, Relações 
Públicas e Publicidade, da ETAP - Escola Profi ssional da uni-Públicas e Publicidade, da ETAP - Escola Profi ssional da uni-
dade de formação de Vila Nova de Cerveira.dade de formação de Vila Nova de Cerveira.

O evento decorreu durante a tarde e contou com alunos O evento decorreu durante a tarde e contou com alunos 
e ex-alunos de escolas profi ssionais, que se manifestaram e ex-alunos de escolas profi ssionais, que se manifestaram 
pelas ruas de Viana do Castelo, de forma pacífi ca, exibindo pelas ruas de Viana do Castelo, de forma pacífi ca, exibindo 
mensagens valorativas sobre escolas e cursos profi ssionais.mensagens valorativas sobre escolas e cursos profi ssionais.

O objetivo do evento “Mais Profi ssionais” foi valorizar os O objetivo do evento “Mais Profi ssionais” foi valorizar os 
cursos profi ssionais lecionados nas escolas profi ssionais e cursos profi ssionais lecionados nas escolas profi ssionais e 
mostrar que os alunos, para além de se integrarem com mais mostrar que os alunos, para além de se integrarem com mais 
facilidade no mercado de trabalho, também têm oportunida-facilidade no mercado de trabalho, também têm oportunida-
de de ingressar no ensino superior.de de ingressar no ensino superior.

Voluntários do concelho Voluntários do concelho 
cerveirense participam na cerveirense participam na 
campanha de recolha de campanha de recolha de 
alimentosalimentos

O Banco de Voluntariado de Vila Nova Cerveira asso-O Banco de Voluntariado de Vila Nova Cerveira asso-
ciou-se, uma vez mais, ao Banco Alimentar contra a Fome ciou-se, uma vez mais, ao Banco Alimentar contra a Fome 
na campanha de recolha de alimentos (campanha saco) que na campanha de recolha de alimentos (campanha saco) que 
se realizou nos dias 31 de maio e 01 de junho, em duas su-se realizou nos dias 31 de maio e 01 de junho, em duas su-
perfícies comerciais sediadas no concelho, tendo contribuído perfícies comerciais sediadas no concelho, tendo contribuído 
com 3,3 toneladas.com 3,3 toneladas.

Em simultâneo, entre 31 de maio e 08 de junho, decorrem Em simultâneo, entre 31 de maio e 08 de junho, decorrem 
mais duas campanhas: a “Ajuda Vale” que permite a recolha mais duas campanhas: a “Ajuda Vale” que permite a recolha 
de alimentos sob a forma de vales que representam seis pro-de alimentos sob a forma de vales que representam seis pro-
dutos básicos à alimentação; e a Campanha Online através dutos básicos à alimentação; e a Campanha Online através 
da qual é possível contribuir através do site Banco Alimentar da qual é possível contribuir através do site Banco Alimentar 
contra a Fome: www.bancoalimentar.pt.contra a Fome: www.bancoalimentar.pt.

Os alimentos angariados nestes dias serão encaminha-Os alimentos angariados nestes dias serão encaminha-
dos para a delegação do Banco Alimentar contra a Fome, em dos para a delegação do Banco Alimentar contra a Fome, em 
Viana do Castelo, que os fará chegar às instituições/entida-Viana do Castelo, que os fará chegar às instituições/entida-
des de todos os concelhos do distrito, as quais, por sua vez, des de todos os concelhos do distrito, as quais, por sua vez, 
distribuem refeições confecionadas e cabazes de alimentos distribuem refeições confecionadas e cabazes de alimentos 
às pessoas comprovadamente carenciadas.às pessoas comprovadamente carenciadas.

A “Chuva” na praia da Lenta A “Chuva” na praia da Lenta 
em 13 e 14 de junhoem 13 e 14 de junho

Está marcado para a praia da Lenta um espetáculo ori-Está marcado para a praia da Lenta um espetáculo ori-
ginal de teatro/dança apresentado por Comédias do Minho.ginal de teatro/dança apresentado por Comédias do Minho.

As datas anunciadas são 13 e 14 de junho e decorrerão a As datas anunciadas são 13 e 14 de junho e decorrerão a 
partir das 21,30 horas.partir das 21,30 horas.

Esta realização das Comédias do Minho é mais um traba-Esta realização das Comédias do Minho é mais um traba-
lho que o conhecido grupo apresenta na nossa região.lho que o conhecido grupo apresenta na nossa região.
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200 Metros de torta na 200 Metros de torta na 
‘Festa da Torta de Viana’‘Festa da Torta de Viana’

A Câmara Municipal de Viana do Castelo e a APHORT A Câmara Municipal de Viana do Castelo e a APHORT 
– Associação Portuguesa de Hotelaria, Restauração e Turis-– Associação Portuguesa de Hotelaria, Restauração e Turis-
mo – promoveram a segunda edição da ‘Festa da Torta de mo – promoveram a segunda edição da ‘Festa da Torta de 
Viana’, que decorreu no dia 24 de maio.Viana’, que decorreu no dia 24 de maio.

Com o objetivo de promover este doce regional de Viana Com o objetivo de promover este doce regional de Viana 
do Castelo e pelo segundo ano consecutivo, os habitantes e do Castelo e pelo segundo ano consecutivo, os habitantes e 
turistas puderam degustar uma torta gigante, com mais de turistas puderam degustar uma torta gigante, com mais de 
200 metros e meia tonelada de peso (ultrapassando a dimen-200 metros e meia tonelada de peso (ultrapassando a dimen-
são da torta da edição anterior), confecionada por 17 pastela-são da torta da edição anterior), confecionada por 17 pastela-
rias da cidade e concelho de Viana do Castelo que aderiram rias da cidade e concelho de Viana do Castelo que aderiram 
a esta iniciativa.a esta iniciativa.

Feita com doce de ovo, açúcar e farinha, a torta gigante Feita com doce de ovo, açúcar e farinha, a torta gigante 
foi montada e apresentada na Praça da Liberdade, onde as foi montada e apresentada na Praça da Liberdade, onde as 
pessoas, além de provarem este doce típico, estiveram num pessoas, além de provarem este doce típico, estiveram num 
ambiente que contou, também, com animação ao vivo.ambiente que contou, também, com animação ao vivo.

Câmara Municipal dos Arcos Câmara Municipal dos Arcos 
de Valdevez reforça relação de Valdevez reforça relação 
sociocultural e desportiva sociocultural e desportiva 
com empresascom empresas

A Câmara Municipal dos Arcos de Valdevez tem promo-A Câmara Municipal dos Arcos de Valdevez tem promo-
vido junto das empresas do concelho ações que revelam a vido junto das empresas do concelho ações que revelam a 
sua preocupação para com os colaboradores das mesmas.sua preocupação para com os colaboradores das mesmas.

Nesse sentido, no âmbito do incentivo à prática desportiva Nesse sentido, no âmbito do incentivo à prática desportiva 
tem vindo a aprovar vários protocolos com empresas do con-tem vindo a aprovar vários protocolos com empresas do con-
celho para a utilização das instalações da Piscina Municipal, celho para a utilização das instalações da Piscina Municipal, 
com descontos nos horários livres, classes de aprendizagem, com descontos nos horários livres, classes de aprendizagem, 
hidroterapia e hidroginástica aos trabalhadores, cônjuges e hidroterapia e hidroginástica aos trabalhadores, cônjuges e 
fi lhos, bem como para o uso do Pavilhão do Municipal.fi lhos, bem como para o uso do Pavilhão do Municipal.

Já no âmbito cultural, tem em curso desde abril de 2010 o Já no âmbito cultural, tem em curso desde abril de 2010 o 
projeto FACILITA   - Fábrica de Conhecimento e Informação projeto FACILITA   - Fábrica de Conhecimento e Informação 
para Leitores Ativos. Um projeto que consiste na instalação para Leitores Ativos. Um projeto que consiste na instalação 
de um espaço dedicado aos livros nas unidades industriais de um espaço dedicado aos livros nas unidades industriais 
para realizar encontros quinzenais com uma mediadora pro-para realizar encontros quinzenais com uma mediadora pro-
veniente da Biblioteca Municipal Tomaz de Figueiredo. veniente da Biblioteca Municipal Tomaz de Figueiredo. 

Durante as sessões, os utilizadores inscritos no projeto Durante as sessões, os utilizadores inscritos no projeto 
podem selecionar, requisitar ou encomendar livros, CDs e podem selecionar, requisitar ou encomendar livros, CDs e 
DVDs procedentes da Biblioteca Municipal Tomaz de Figuei-DVDs procedentes da Biblioteca Municipal Tomaz de Figuei-
redo para lerem ou visualizarem em suas casas. A monitora redo para lerem ou visualizarem em suas casas. A monitora 
também presta apoio em pesquisas na Web e na utilização também presta apoio em pesquisas na Web e na utilização 
de aplicações informáticas.de aplicações informáticas.

O FACILITA estimula nos trabalhadores os hábitos da O FACILITA estimula nos trabalhadores os hábitos da 
leitura, o interesse pelo conhecimento dos diferentes tipos leitura, o interesse pelo conhecimento dos diferentes tipos 
de fontes informacionais (livros, revistas, dicionários, entre de fontes informacionais (livros, revistas, dicionários, entre 
outras) e a utilização metódica para obtenção de material bi-outras) e a utilização metódica para obtenção de material bi-
bliográfi co.bliográfi co.

Travessia das serras Travessia das serras 
da Peneda e do Soajoda Peneda e do Soajo

A Ardal – Porta do Mezio irá organizar, com o apoio da A Ardal – Porta do Mezio irá organizar, com o apoio da 
Câmara Municipal de Arcos de Valdevez, a Travessia das Câmara Municipal de Arcos de Valdevez, a Travessia das 
Serras da Peneda e do Soajo, que decorrerá em 5 etapas Serras da Peneda e do Soajo, que decorrerá em 5 etapas 
distribuídas em 5 sábados entre o mês de junho e julho.distribuídas em 5 sábados entre o mês de junho e julho.

Com esta iniciativa, realizada através de etapas, a AR-Com esta iniciativa, realizada através de etapas, a AR-
DAL – Porta do Mezio vai permitir, aos participantes, a reali-DAL – Porta do Mezio vai permitir, aos participantes, a reali-
zação de um percurso pedestre de longa distância de forma zação de um percurso pedestre de longa distância de forma 
faseada, sendo por isso menos custosa a sua realização.faseada, sendo por isso menos custosa a sua realização.

Este percurso assume um encanto especial uma vez que Este percurso assume um encanto especial uma vez que 
se desenvolve em pleno “coração” do Parque Nacional da se desenvolve em pleno “coração” do Parque Nacional da 
Peneda/Gerês permitindo assim a visita a locais únicos e Peneda/Gerês permitindo assim a visita a locais únicos e 
deslumbrantes existentes no concelho de Arcos de Valdevez.deslumbrantes existentes no concelho de Arcos de Valdevez.

A Travessia das Serras da Peneda e Soajo, classifi cada A Travessia das Serras da Peneda e Soajo, classifi cada 
e sinalizada como grande rota, percorre todo este complexo e sinalizada como grande rota, percorre todo este complexo 
montanhoso, por caminhos e calçadas que dinamizaram um montanhoso, por caminhos e calçadas que dinamizaram um 
ecossistema de montanha, de diferentes contrastes às vezes ecossistema de montanha, de diferentes contrastes às vezes 
suave e bucólico, outras vezes imponente e agreste.suave e bucólico, outras vezes imponente e agreste.

A rota transita por distintos habitats onde alberga uma A rota transita por distintos habitats onde alberga uma 
vasta e diversa comunidade fl orística e faunística. Percecio-vasta e diversa comunidade fl orística e faunística. Percecio-
namos carvalhais galaico-portugueses, bosques ripícolas, namos carvalhais galaico-portugueses, bosques ripícolas, 
prados naturais e seminaturais de montanha, matos e lamei-prados naturais e seminaturais de montanha, matos e lamei-
ros. Neste espaço natural sobrevive uma das espécies mais ros. Neste espaço natural sobrevive uma das espécies mais 
emblemáticas da fauna portuguesa – Lobo Ibérico (Canis emblemáticas da fauna portuguesa – Lobo Ibérico (Canis 
lupus signatus). A riqueza geológica e geomorfológica, tem lupus signatus). A riqueza geológica e geomorfológica, tem 
uma presença bem marcada, onde se destaca o Alto Vale uma presença bem marcada, onde se destaca o Alto Vale 
do Rio Vez um vale glaciar e o maciço granítico da Peneda.do Rio Vez um vale glaciar e o maciço granítico da Peneda.

É neste contexto, que a ARDAL – Porta do Mezio propõe É neste contexto, que a ARDAL – Porta do Mezio propõe 
ao participante um passeio de vários dias, carregado com ao participante um passeio de vários dias, carregado com 
uma forte componente humana e natural, num território mol-uma forte componente humana e natural, num território mol-
dado desde o megalitismo.dado desde o megalitismo.

 A Travessia das Serras da Peneda e Soajo arranca no  A Travessia das Serras da Peneda e Soajo arranca no 
dia 7 de junho, com a realização da primeira etapa entre o dia 7 de junho, com a realização da primeira etapa entre o 
Mezio e Lordelo.Mezio e Lordelo.

Abertura da zona de atividades Abertura da zona de atividades 
económicas de Darqueeconómicas de Darque

A nova Zona de Atividades Económicas em Darque abriu A nova Zona de Atividades Económicas em Darque abriu 
em 10 de maio.em 10 de maio.

A nova zona, que permite efetuar feiras e mostras temá-A nova zona, que permite efetuar feiras e mostras temá-
ticas de produtos regionais bem como a realização de even-ticas de produtos regionais bem como a realização de even-
tos culturais na margem esquerda do rio Lima, nasce de um tos culturais na margem esquerda do rio Lima, nasce de um 
investimento de cerca de 700 mil euros, permitindo criar um investimento de cerca de 700 mil euros, permitindo criar um 
espaço polivalente que irá albergar igualmente a feira.espaço polivalente que irá albergar igualmente a feira.

Ao todo são cerca de 10 mil metros quadrados num ter-Ao todo são cerca de 10 mil metros quadrados num ter-
reno adquirido pela Câmara Municipal que inclui 107 lugares reno adquirido pela Câmara Municipal que inclui 107 lugares 
para feirantes mas também espaços de apoio como sanitá-para feirantes mas também espaços de apoio como sanitá-
rios, espaço de acolhimento de eventos e estacionamento rios, espaço de acolhimento de eventos e estacionamento 
de apoio.de apoio.

No primeiro fi m de semana de abertura da Zona de Ativi-No primeiro fi m de semana de abertura da Zona de Ativi-
dades de Darque, o espaço acolheu uma mostra/exposição dades de Darque, o espaço acolheu uma mostra/exposição 
de marcas de automóveis, motorizadas e alfaias agrícolas.de marcas de automóveis, motorizadas e alfaias agrícolas.

24.ª Festa do Vinho Verde e dos 24.ª Festa do Vinho Verde e dos 
Produtos Regionais de Ponte Produtos Regionais de Ponte 
de Lima promove XII Concurso de Lima promove XII Concurso 
de Vinhos Verdesde Vinhos Verdes

Promover e divulgar o Promover e divulgar o 
afamado vinho verde e os afamado vinho verde e os 
melhores paladares que melhores paladares que 
compõem a cozinha regional compõem a cozinha regional 
portuguesa, é a missão da portuguesa, é a missão da 
XXIV Festa do Vinho Verde XXIV Festa do Vinho Verde 
e dos Produtos Regionais de e dos Produtos Regionais de 
Ponte de Lima, que se reali-Ponte de Lima, que se reali-
za de 13 a 15 de junho, na za de 13 a 15 de junho, na 
Expolima.Expolima.

Ano após ano visitam a Ano após ano visitam a 
Festa do Vinho Verde e Pro-Festa do Vinho Verde e Pro-
dutos Regionais milhares dutos Regionais milhares 
de visitantes que repetem de visitantes que repetem 
a experiência dos melhores a experiência dos melhores 
paladares do mundo rural, paladares do mundo rural, 
motivando a organização a motivando a organização a 
fazer da Festa do Vinho Verde e dos Produtos Regionais um fazer da Festa do Vinho Verde e dos Produtos Regionais um 
espaço de negócio aliado ao prazer. espaço de negócio aliado ao prazer. 

Neste contexto, a edição 2014 reforça o investimento em Neste contexto, a edição 2014 reforça o investimento em 
promoção além-fronteiras e promove o XII Concurso de Vi-promoção além-fronteiras e promove o XII Concurso de Vi-
nhos Verdes de Ponte de Lima, dirigido aos produtores, gar-nhos Verdes de Ponte de Lima, dirigido aos produtores, gar-
rafeiras, distribuidores, engarrafadores, onde os produtores rafeiras, distribuidores, engarrafadores, onde os produtores 
terão condições especiais para apresentar os seus vinhos a terão condições especiais para apresentar os seus vinhos a 
segmentos de mercado estratégicos, traduzindo-se segura-segmentos de mercado estratégicos, traduzindo-se segura-
mente numa boa oportunidade de negócio. mente numa boa oportunidade de negócio. 

Como novidade a XII Concurso de Vinhos Verdes de Pon-Como novidade a XII Concurso de Vinhos Verdes de Pon-
te de Lima acrescentou a secção dos vinhos biológicos, que te de Lima acrescentou a secção dos vinhos biológicos, que 
obedece aos mesmos critérios das restantes secções no que obedece aos mesmos critérios das restantes secções no que 
respeita às quantidades e ao número de amostras, assim respeita às quantidades e ao número de amostras, assim 
como, a menção honrosa para os “Municípios Vitícolas”, atra-como, a menção honrosa para os “Municípios Vitícolas”, atra-
vés dos quais se pretende que os Municípios promovam este vés dos quais se pretende que os Municípios promovam este 
concurso junto dos produtores do seu concelho. Os municí-concurso junto dos produtores do seu concelho. Os municí-
pios podem inscrever-se, de forma gratuita, para concorrer à pios podem inscrever-se, de forma gratuita, para concorrer à 
obtenção da menção honrosa “Município Vitícola”. obtenção da menção honrosa “Município Vitícola”. 

As inscrições estão abertas até ao dia 6 de junho.As inscrições estão abertas até ao dia 6 de junho.

Valença vai reciclar roupa, Valença vai reciclar roupa, 
brinquedos e calçadobrinquedos e calçado

Valença conta já com 12 contentores de recolha de rou-Valença conta já com 12 contentores de recolha de rou-
pa, calçado e brinquedos usados, distribuídos pelo concelho.pa, calçado e brinquedos usados, distribuídos pelo concelho.

Os contentores foram colocados, na via pública, em lo-Os contentores foram colocados, na via pública, em lo-
cais estrategicamente selecionados, junto aos principais cais estrategicamente selecionados, junto aos principais 
aglomerados habitacionais.aglomerados habitacionais.

Este programa de recolha de roupa, brinquedos e calça-Este programa de recolha de roupa, brinquedos e calça-
do, pretende dar nova utilidade e sentido a objetos que, por do, pretende dar nova utilidade e sentido a objetos que, por 
norma, são tratados como lixo. Reciclar, dando sentido e va-norma, são tratados como lixo. Reciclar, dando sentido e va-
lor ao que não queremos e deitamos no contentor, tornando lor ao que não queremos e deitamos no contentor, tornando 
útil para alguém, é a máxima que esteve presente na concre-útil para alguém, é a máxima que esteve presente na concre-
tização deste projeto. tização deste projeto. 

Este programa de reciclagem tem, também, uma preo-Este programa de reciclagem tem, também, uma preo-
cupação ambiental, tentando reduzir o volume de resíduos cupação ambiental, tentando reduzir o volume de resíduos 
desperdiçados no concelho, bem como os seus custos eco-desperdiçados no concelho, bem como os seus custos eco-
nómicos.nómicos.

Este protocolo garante que parte dos objetos recolhidos Este protocolo garante que parte dos objetos recolhidos 
serão posteriormente encaminhados para a Loja Social de serão posteriormente encaminhados para a Loja Social de 
Valença.Valença.

Associações empresariais Associações empresariais 
juntam-se na dinamização da juntam-se na dinamização da 
região transfronteiriçaregião transfronteiriça

As associações empresariais dos concelhos de Monção, As associações empresariais dos concelhos de Monção, 
Melgaço e Salvaterra de Miño estão apostadas em dinamizar Melgaço e Salvaterra de Miño estão apostadas em dinamizar 
a região transfronteiriça, tendo, nesse sentido, estabelecido a região transfronteiriça, tendo, nesse sentido, estabelecido 
um protocolo de colaboração vocacionado para a realização um protocolo de colaboração vocacionado para a realização 
de ações concretas em vários domínios. de ações concretas em vários domínios. 

O acordo, entre a Associação Comercial e Industrial dos O acordo, entre a Associação Comercial e Industrial dos 
Concelhos de Monção e Melgaço (ACICMM), Union de Em-Concelhos de Monção e Melgaço (ACICMM), Union de Em-
presarios de Salvaterra de Miño (UNES) e a Asociacion de presarios de Salvaterra de Miño (UNES) e a Asociacion de 
Propietarios y Empresarios del Polígono Industrial Chan da Propietarios y Empresarios del Polígono Industrial Chan da 
Ponte (ADECHAN), realizou-se na Bodegas del Val, naquela Ponte (ADECHAN), realizou-se na Bodegas del Val, naquela 
localidade galega.localidade galega.

Com vigência até ao fi nal do presente ano, os três outor-Com vigência até ao fi nal do presente ano, os três outor-
gantes comprometem-se a promover o território e respetivos gantes comprometem-se a promover o território e respetivos 
recursos endógenos nos mercados locais e internacionais, recursos endógenos nos mercados locais e internacionais, 
procurando o aumento da competitividade e produtividade procurando o aumento da competitividade e produtividade 
nos diferentes setores de intervenção.nos diferentes setores de intervenção.

Comemorações dos 125 anos Comemorações dos 125 anos 
da Associação Humanitária da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de dos Bombeiros Voluntários de 
Arcos de ValdevezArcos de Valdevez

Tiveram lugar, em 18 de maio, as comemorações dos 125 Tiveram lugar, em 18 de maio, as comemorações dos 125 
anos da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários anos da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Arcos de Valdevez.de Arcos de Valdevez.

Do programa das comemorações fez parte o hastear das Do programa das comemorações fez parte o hastear das 
bandeiras no quartel dos Bombeiros Voluntários, a colocação bandeiras no quartel dos Bombeiros Voluntários, a colocação 
de um ramo de fl ores na rotunda da Solidariedade, a roma-de um ramo de fl ores na rotunda da Solidariedade, a roma-
gem ao cemitério municipal, com colocação de ramo de fl o-gem ao cemitério municipal, com colocação de ramo de fl o-
res aos bombeiros falecidos, bem como uma missa na Igreja res aos bombeiros falecidos, bem como uma missa na Igreja 
Matriz. Foi ainda feita a receção às entidades convidadas e Matriz. Foi ainda feita a receção às entidades convidadas e 
respetivas intervenções, bem como o desfi le de viaturas pelo respetivas intervenções, bem como o desfi le de viaturas pelo 
centro da Vila.centro da Vila.

O Presidente da Câmara revelou que, no âmbito de uma O Presidente da Câmara revelou que, no âmbito de uma 
candidatura da CIM Alto Minho, será disponibilizado em bre-candidatura da CIM Alto Minho, será disponibilizado em bre-
ve equipamento de proteção individual para os Bombeiros.ve equipamento de proteção individual para os Bombeiros.

Durante a cerimónia foram agraciados pela direção da Durante a cerimónia foram agraciados pela direção da 
AHBVAV as personalidades que têm marcado o seu percur-AHBVAV as personalidades que têm marcado o seu percur-
so e houve ainda lugar para a entrega à instituição de uma so e houve ainda lugar para a entrega à instituição de uma 
pintura da autoria do artista arcuense Mutes, bem como por pintura da autoria do artista arcuense Mutes, bem como por 
parte da Câmara Municipal, de uma lembrança comemorati-parte da Câmara Municipal, de uma lembrança comemorati-
va dos seus 125 anos.va dos seus 125 anos.

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE
CERVEIRA NOVA

Faça dele o seu jornal preferido

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 980, de 5 de junho de 2014

Município de Vila Nova de Cerveira
Câmara Municipal

EDITAL
CONCURSO PÚBLICO PARA 

ARRENDAMENTO DE DURAÇÃO 
LIMITADA DE TRÊS SALAS NO ANTIGO 

EDIFÍCIO DA FRONTEIRA, SITO NO 
CASTELINHO

João Fernando Brito Nogueira, Presidente da 
Câmara Municipal do concelho de Vila Nova de Cer-
veira:

TORNA PÚBLICO, de harmonia com a deliberação 
camarária de 28 de maio de 2014, que se encontra aberto 
concurso público para “ARRENDAMENTO DE DURA-
ÇÃO LIMITADA DE TRÊS SALAS NO ANTIGO EDIFÍCIO 
DA FRONTEIRA, SITO NO CASTELINHO”, com subor-
dinação às CONDIÇÕES GERAIS aprovadas, das quais 
poderão ser obtidas fotocópias no Balcão de Atendimento 
ao Utente desta Câmara Municipal.

O prazo para apresentação de propostas termina 
no dia 18 de junho de 2014, às 16 horas.

As propostas serão entregues no Balcão de Atendi-
mento ao Utente (Divisão de Administração Geral), desta 
Câmara Municipal, em envelope fechado e lacrado, enve-
lope esse que, juntamente com o envelope dos documen-
tos a que se refere o n.º 1 do artigo 3.º das CONDIÇÕES 
GERAIS acima referidas, serão incluídos num outro enve-
lope fechado e lacrado, com indicação do nome do con-
corrente e a palavra “documentos”.

Os dois envelopes atrás referidos serão encerra-
dos noutro envelope fechado e lacrado endereçado ao 
Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra, contendo a seguinte legenda:
“CONCURSO PÚBLICO PARA ARRENDAMENTO DE 
DURAÇÃO LIMITADA DE TRÊS SALAS NO ANTIGO 
EDIFÍCIO DA FRONTEIRA, SITO NO CASTELINHO”

Os envelopes recebidos com destino ao concurso 
serão abertos perante a Comissão para o efeito designa-
da, pelas 14h00 do dia 20 de Junho de 2014, em ato públi-
co, no Salão Nobre desta Câmara Municipal.

A Câmara Municipal reserva-se o direito de não fa-
zer a adjudicação da concessão, no caso de entender que 
a proposta mais vantajosa não é aceitável, tendo em conta 
a defesa dos interesses do Município.

Para constar, se lavrou o presente edital e outros 
de igual teor que vão ser afi xados nos lugares públicos 
do estilo.

E eu, Paula Maria Fernandes Vieira, Coordenadora 
Técnica da Secção de Atendimento ao Utente, o subscre-
vi.

Paços do concelho de Vila Nova de Cerveira, aos 
03 de Junho de 2014

O Presidente da Câmara Municipal,
João Fernando Brito Nogueira

Chapas identifi cativas de Chapas identifi cativas de 
alguns monumentos também alguns monumentos também 
têm sido roubadas e suportes têm sido roubadas e suportes 
têm suportado danostêm suportado danos

Como não chegassem Como não chegassem 
os roubos de monumentos os roubos de monumentos 
e de outras peças artísti-e de outras peças artísti-
cas de Cerveira, também cas de Cerveira, também 
as chapas de identifi cação as chapas de identifi cação 
de alguns monumentos lo-de alguns monumentos lo-
cais têm desaparecido e cais têm desaparecido e 
os pedestais, onde as cha-os pedestais, onde as cha-
pas estavam colocadas, ou pas estavam colocadas, ou 
também foram roubadas também foram roubadas 
ou danifi cadas.ou danifi cadas.

De entre as várias que De entre as várias que 
foram atingidas destaque foram atingidas destaque 
para a que se encontra na para a que se encontra na 
Forca que fi cou danifi cada Forca que fi cou danifi cada 
como a gravura reproduz.como a gravura reproduz.

Alunos da ETAP promovem Alunos da ETAP promovem 
eventos em Cerveiraeventos em Cerveira

No dia 24 de maio, realizaram-se os eventos “Mostra Km No dia 24 de maio, realizaram-se os eventos “Mostra Km 
Zero”, “Showcooking Internacional e Pequeno Chef, no Ter-Zero”, “Showcooking Internacional e Pequeno Chef, no Ter-
reiro de Vila Nova de Cerveira, no âmbito das Provas de Apti-reiro de Vila Nova de Cerveira, no âmbito das Provas de Apti-
dão Profi ssional (PAP), dos alunos Hugo Vieira, Joana Torres dão Profi ssional (PAP), dos alunos Hugo Vieira, Joana Torres 
e Andriy Musilovskyy do curso de Comunicação, Marketing, e Andriy Musilovskyy do curso de Comunicação, Marketing, 
Relações Públicas e Publicidade, da ETAP- Escola Profi ssio-Relações Públicas e Publicidade, da ETAP- Escola Profi ssio-
nal da unidade de formação de Vila Nova de Cerveira.nal da unidade de formação de Vila Nova de Cerveira.

Iniciou-se o evento “Mostra km Zero”, com a participação Iniciou-se o evento “Mostra km Zero”, com a participação 
de produtores do Alto e Baixo Minho que consistiu na reali-de produtores do Alto e Baixo Minho que consistiu na reali-
zação de ações de promoção degustação, prova e venda de zação de ações de promoção degustação, prova e venda de 
produtos regionais e biológicos.produtos regionais e biológicos.

No decorrer da atividade “Mostra km Zero” decorreu tam-No decorrer da atividade “Mostra km Zero” decorreu tam-
bém o evento “Pequenos Chef” com receitas e menus desti-bém o evento “Pequenos Chef” com receitas e menus desti-
nados às crianças.nados às crianças.

Realizou-se ainda o evento “Showcooking Internacional” Realizou-se ainda o evento “Showcooking Internacional” 
onde alunos da ETAP - Escola Profi ssional, de diferentes cul-onde alunos da ETAP - Escola Profi ssional, de diferentes cul-
turas, deram a conhecer pratos típicos do seu país de origem.turas, deram a conhecer pratos típicos do seu país de origem.

Todos os eventos tiveram o apoio da Câmara Municipal Todos os eventos tiveram o apoio da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira e da ETAP - Escola Profi ssional.de Vila Nova de Cerveira e da ETAP - Escola Profi ssional.

Aluna da ETAP promove Aluna da ETAP promove 
‘Caminhada Solidária’‘Caminhada Solidária’

“No dia 25 de maio realizou-se a caminhada solidária de “No dia 25 de maio realizou-se a caminhada solidária de 
angariação de fundos para Liga Portuguesa Contra o Cancro angariação de fundos para Liga Portuguesa Contra o Cancro 
(LPPC), no Parque do Castelinho de Vila Nova de Cerveira, (LPPC), no Parque do Castelinho de Vila Nova de Cerveira, 
no âmbito da Prova de Aptidão Profi ssional (PAP) da aluna no âmbito da Prova de Aptidão Profi ssional (PAP) da aluna 
Ana Pires, do curso de Comunicação, Marketing, Relações Ana Pires, do curso de Comunicação, Marketing, Relações 
Públicas e Publicidade, da ETAP - Escola Profi ssional de Vila Públicas e Publicidade, da ETAP - Escola Profi ssional de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Com a colaboração direta da LPCC - uma organização Com a colaboração direta da LPCC - uma organização 
sem fi ns lucrativos que presta serviços aos doentes oncoló-sem fi ns lucrativos que presta serviços aos doentes oncoló-
gicos e familiares, bem como à comunidade em geral - o di-gicos e familiares, bem como à comunidade em geral - o di-
nheiro angariado é utilizado em campanhas de sensibilização nheiro angariado é utilizado em campanhas de sensibilização 
e prevenção junto da população.e prevenção junto da população.

A iniciativa contou com a presença de Artur Fernandes, A iniciativa contou com a presença de Artur Fernandes, 
da LPCC, e com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova da LPCC, e com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira e da ETAP - Escola Profi ssional.de Cerveira e da ETAP - Escola Profi ssional.

150 Pessoas estiverem presentes, tendo-se  angariado, 150 Pessoas estiverem presentes, tendo-se  angariado, 
entre inscrições e donativos, o valor de  400€.entre inscrições e donativos, o valor de  400€.

Capelas de Gondarém integram Capelas de Gondarém integram 
roteiro patrimonial do Diário do roteiro patrimonial do Diário do 
MinhoMinho

A abordagem do Suplemento Património do Diário do Mi-A abordagem do Suplemento Património do Diário do Mi-
nho, de 1 de junho, recaiu sobre três capelas da paróquia de nho, de 1 de junho, recaiu sobre três capelas da paróquia de 
Gondarém, que despoletam grande interesse pelo conjunto Gondarém, que despoletam grande interesse pelo conjunto 
de elementos presentes.de elementos presentes.

A capela de S. Sebastião, cujas origens remontam aos A capela de S. Sebastião, cujas origens remontam aos 
inícios do séc. XVII; a Capela de S. Tomé, situada no lugar de inícios do séc. XVII; a Capela de S. Tomé, situada no lugar de 
Mangoeiro e que até ao séc. XVI albergou a igreja paroquial Mangoeiro e que até ao séc. XVI albergou a igreja paroquial 
da freguesia e, por fi m, a Capela de S. Paio, integrada no da freguesia e, por fi m, a Capela de S. Paio, integrada no 
Calvário de Gondarém, e cuja construção ocorre em meados Calvário de Gondarém, e cuja construção ocorre em meados 
do séc. XVIII. do séc. XVIII. 

Três capelas que emanam uma enorme riqueza histórico-Três capelas que emanam uma enorme riqueza histórico-
cultural, podendo destacar-se a imagem de S. Paio, em pe-cultural, podendo destacar-se a imagem de S. Paio, em pe-
dra integrada no altar da Capela de S. Paio.dra integrada no altar da Capela de S. Paio.

‘Sabores Tradicionais de ‘Sabores Tradicionais de 
Cerveira’ com patanisca, Cerveira’ com patanisca, 
em junhoem junho

Integrando o calendário Integrando o calendário 
gastronómico para o ano gastronómico para o ano 
de 2014, a Câmara Muni-de 2014, a Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cer-cipal de Vila Nova de Cer-
veira, em parceria com 11 veira, em parceria com 11 
restaurantes do concelho, restaurantes do concelho, 
promove, durante todos os promove, durante todos os 
fi ns de semana do mês de fi ns de semana do mês de 
junho, a patanisca com o junho, a patanisca com o 
arroz de feijão. Prato tem arroz de feijão. Prato tem 
um custo único de 5,00€.um custo único de 5,00€.

O ‘Sabores Tradicionais O ‘Sabores Tradicionais 
de Cerveira’ é um evento de Cerveira’ é um evento 
que visa não só promover a que visa não só promover a 
gastronomia típica do con-gastronomia típica do con-
celho, como também con-celho, como também con-
tribuir para uma maior dinâ-tribuir para uma maior dinâ-
mica dos estabelecimentos mica dos estabelecimentos 
de restauração aderentes.de restauração aderentes.

Sendo a gastronomia cerveirense marcada por uma gran-Sendo a gastronomia cerveirense marcada por uma gran-
de diversidade e tipicidade, o Executivo Municipal pretende de diversidade e tipicidade, o Executivo Municipal pretende 
dar a conhecer pratos por vezes simples, mas com um enor-dar a conhecer pratos por vezes simples, mas com um enor-
me peso tradicional, evitando que algumas destas receitas me peso tradicional, evitando que algumas destas receitas 
caiam em desuso.caiam em desuso.

Geminação Cerveira/Chagny: Geminação Cerveira/Chagny: 
comunidade francesa visita a comunidade francesa visita a 
‘vila das artes’‘vila das artes’

Uma comitiva de Chagny-en-Bourgogne, França, esteve Uma comitiva de Chagny-en-Bourgogne, França, esteve 
de visita a Vila Nova de Cerveira para contactar com histó-de visita a Vila Nova de Cerveira para contactar com histó-
ria, cultura e gentes do concelho. A receção decorreu, em ria, cultura e gentes do concelho. A receção decorreu, em 
30 de maio, no Salão Nobre da Câmara Municipal, com a 30 de maio, no Salão Nobre da Câmara Municipal, com a 
presença do vice-presidente e da vereadora, no dia em que presença do vice-presidente e da vereadora, no dia em que 
se assinalava o 15º aniversário da geminação entre estas se assinalava o 15º aniversário da geminação entre estas 
duas localidades.duas localidades.

Agradecendo a visita, o vice-presidente Vítor Costa apre-Agradecendo a visita, o vice-presidente Vítor Costa apre-
sentou o novo executivo à meia centena de habitantes de sentou o novo executivo à meia centena de habitantes de 
Chagny presentes, reforçando a intenção de “continuar o Chagny presentes, reforçando a intenção de “continuar o 
trabalho que se fez bem no passado, e esta geminação é trabalho que se fez bem no passado, e esta geminação é 
exemplo disso mesmo”.exemplo disso mesmo”.

A liderar esta comitiva francesa esteve a vereadora de A liderar esta comitiva francesa esteve a vereadora de 
Chagny, Josiane Sarre que começou por transmitir as sau-Chagny, Josiane Sarre que começou por transmitir as sau-
dações do presidente da Câmara de Chagny, Michel Picard. dações do presidente da Câmara de Chagny, Michel Picard. 
Tecendo diversos elogios a Vila Nova de Cerveira, a respon-Tecendo diversos elogios a Vila Nova de Cerveira, a respon-
sável pelos pelouros do ambiente, qualidade de vida e gemi-sável pelos pelouros do ambiente, qualidade de vida e gemi-
nações, acentuou que esta visita de uma semana serve para nações, acentuou que esta visita de uma semana serve para 
descobrir “sítios magnífi cos” desta vila alto-minhota.descobrir “sítios magnífi cos” desta vila alto-minhota.

Precisamente no dia em que se assinalou o 15º aniversá-Precisamente no dia em que se assinalou o 15º aniversá-
rio da geminação, Josiane Sarre reafi rmou o prazer da união rio da geminação, Josiane Sarre reafi rmou o prazer da união 
das comunidades de Chagny e de Vila Nova de Cerveira, das comunidades de Chagny e de Vila Nova de Cerveira, 
sublinhando que “estes intercâmbios contribuem para o per-sublinhando que “estes intercâmbios contribuem para o per-
durar desta amizade” e deixando o convite para uma deslo-durar desta amizade” e deixando o convite para uma deslo-
cação cerveirense a Chagny.cação cerveirense a Chagny.

Recorde-se que o Município de Vila Nova de Cerveira Recorde-se que o Município de Vila Nova de Cerveira 
geminou-se com Chagny-en-Bourgogne, em 1999, numa geminou-se com Chagny-en-Bourgogne, em 1999, numa 
cerimónia realizada naquela cidade francesa. Sensivelmente cerimónia realizada naquela cidade francesa. Sensivelmente 
um ano depois, este ato realizou-se em Vila Nova de Cervei-um ano depois, este ato realizou-se em Vila Nova de Cervei-
ra, numa cerimónia simbólica marcada pela plantação de um ra, numa cerimónia simbólica marcada pela plantação de um 
carvalho (chagny em francês) no largo fronteiro aos Paços carvalho (chagny em francês) no largo fronteiro aos Paços 
do Concelho. A partir dessa data, desenvolveram-se vários do Concelho. A partir dessa data, desenvolveram-se vários 
contactos e intercâmbios de âmbito cultural e desportivo.contactos e intercâmbios de âmbito cultural e desportivo.

A ideia de estreitar os laços entre as duas localidades A ideia de estreitar os laços entre as duas localidades 
surgiu em 1997 numa deslocação a Chagny de uma equipa surgiu em 1997 numa deslocação a Chagny de uma equipa 
de futebol de veteranos cerveirenses, fortalecendo-se com a de futebol de veteranos cerveirenses, fortalecendo-se com a 
descoberta de pontos comuns como as cores dos dois muni-descoberta de pontos comuns como as cores dos dois muni-
cípios (verde e amarelo), a presença do rio na vida das comu-cípios (verde e amarelo), a presença do rio na vida das comu-
nidades e uma acentuada atividade cultural comum.nidades e uma acentuada atividade cultural comum.

A circunstância do vereador do desporto de Chagny, se-A circunstância do vereador do desporto de Chagny, se-
nhor Garnier, ser casado com uma cerveirense, deu força à nhor Garnier, ser casado com uma cerveirense, deu força à 
ideia e os contactos intensifi caram-se para corporizar uma ideia e os contactos intensifi caram-se para corporizar uma 
união fraterna que, nos últimos anos, tem possibilitado um união fraterna que, nos últimos anos, tem possibilitado um 
incremento de relações desportivas e culturais entre as duas incremento de relações desportivas e culturais entre as duas 
comunidades.comunidades.
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E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fi que convosco para sempre. O Espírito de E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fi que convosco para sempre. O Espírito de 
verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê nem o conhece; mas vós o conheceis, porque habita verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê nem o conhece; mas vós o conheceis, porque habita 
convosco, e estará em vós. Não vos deixarei órfãos; voltarei para vós (João 14:16-17).convosco, e estará em vós. Não vos deixarei órfãos; voltarei para vós (João 14:16-17).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2014-06-A)     (2014-06-A)

O ESPÍRITO SANTOO ESPÍRITO SANTO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Podemos sobreviver, caminhar e seguir a Cristo, porque Podemos sobreviver, caminhar e seguir a Cristo, porque 
o Espírito Santo nos ajuda a vencer as tentações do maligno, o Espírito Santo nos ajuda a vencer as tentações do maligno, 
as quais não são assim tão fáceis, porque a carne (corpo) é as quais não são assim tão fáceis, porque a carne (corpo) é 
fraca, mas Cristo é poderoso e enviou o Espírito Santo para fraca, mas Cristo é poderoso e enviou o Espírito Santo para 
nos ajudar a vencer as batalhas nas nossas vidas, que mui-nos ajudar a vencer as batalhas nas nossas vidas, que mui-
tas vezes são contra nós próprios.tas vezes são contra nós próprios.

A cada dia devemos pedir ao Senhor Jesus a sua ajuda, A cada dia devemos pedir ao Senhor Jesus a sua ajuda, 
fortaleza e livramento de mais um perigo que se dirija a nós fortaleza e livramento de mais um perigo que se dirija a nós 
ou à nossa própria família. Porque se tivermos isso em conta ou à nossa própria família. Porque se tivermos isso em conta 
veremos a diferença entre o que crê em Jesus Cristo e o se-veremos a diferença entre o que crê em Jesus Cristo e o se-
gue e aquele que não crê.gue e aquele que não crê.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
Pouco, tempo antes de Jesus deixar os Seus discípulos, Pouco, tempo antes de Jesus deixar os Seus discípulos, 

devido à Sua morte, ressurreição e consequente regresso ao devido à Sua morte, ressurreição e consequente regresso ao 
seio de Seu Pai, no Céu, Ele prometeu--lhes outro Consola-seio de Seu Pai, no Céu, Ele prometeu--lhes outro Consola-
dor, para que fi que convosco para sempre. Este é o Espíri-dor, para que fi que convosco para sempre. Este é o Espíri-
to que revela a verdade acerca de Deus. Apenas cerca de to que revela a verdade acerca de Deus. Apenas cerca de 
cinquenta dias mais tarde no Dia de Pentecostes, o Espírito cinquenta dias mais tarde no Dia de Pentecostes, o Espírito 
Santo foi enviado primeiro aos discípulos, e sempre desde Santo foi enviado primeiro aos discípulos, e sempre desde 
então, a quantos tem posto a sua confi ança em Jesus como então, a quantos tem posto a sua confi ança em Jesus como 
seu Senhor e Salvador pessoal.seu Senhor e Salvador pessoal.

Por outro Consolador Jesus quis dar a compreender que Por outro Consolador Jesus quis dar a compreender que 
o Espírito Santo seria para eles, os Seus discípulos e para o Espírito Santo seria para eles, os Seus discípulos e para 
nós também, tudo aquilo que Jesus havia sido enquanto es-nós também, tudo aquilo que Jesus havia sido enquanto es-
teve aqui na Terra como um ser humano. Ele tinha ensinado teve aqui na Terra como um ser humano. Ele tinha ensinado 
acerca de Deus. Assim viria a ser o Espírito Santo. Ele tinha-acerca de Deus. Assim viria a ser o Espírito Santo. Ele tinha-
os aconselhado, assim faria também o mesmo Espírito. Ele os aconselhado, assim faria também o mesmo Espírito. Ele 
tinha-os guiado, e sempre que necessário, corrigia-os! Assim tinha-os guiado, e sempre que necessário, corrigia-os! Assim 

procederia o Espírito, do mesmo modo que o Espírito de Je-procederia o Espírito, do mesmo modo que o Espírito de Je-
sus Cristo, o Espírito de Deus, a terceira Pessoa da Trindade.sus Cristo, o Espírito de Deus, a terceira Pessoa da Trindade.

É verdade que eles não conseguiram ver o Espírito com É verdade que eles não conseguiram ver o Espírito com 
os seus próprios olhos físicos. No entanto, em semelhança, os seus próprios olhos físicos. No entanto, em semelhança, 
o facto de eu não conseguir ver o vento, por exemplo, não o facto de eu não conseguir ver o vento, por exemplo, não 
poderá levar-me de forma alguma a duvidar de que ele exis-poderá levar-me de forma alguma a duvidar de que ele exis-
te. Portanto, eu posso ver o efeito do vento nas nuvens e te. Portanto, eu posso ver o efeito do vento nas nuvens e 
nas árvores. E se me colocar num determinado lugar, posso nas árvores. E se me colocar num determinado lugar, posso 
mesmo sentir a força do vento a incidir sobre o meu corpo. O mesmo sentir a força do vento a incidir sobre o meu corpo. O 
mesmo acontece com o Espírito Santo. Posso vê-lo podero-mesmo acontece com o Espírito Santo. Posso vê-lo podero-
samente a operar nas vidas de outros. Quando eu dou a mi-samente a operar nas vidas de outros. Quando eu dou a mi-
nha vida a Jesus, começo a descobrir a realidade e o poder nha vida a Jesus, começo a descobrir a realidade e o poder 
do Espírito na minha própria pessoa. Com o Espírito Santo do Espírito na minha própria pessoa. Com o Espírito Santo 
há mesmo muitas vantagens, porque Ele vem para morar há mesmo muitas vantagens, porque Ele vem para morar 
dentro de nós, Ele fi ca connosco para sempre.dentro de nós, Ele fi ca connosco para sempre.

Essencialmente, Ele é o Espírito de vida. Cristo veio para Essencialmente, Ele é o Espírito de vida. Cristo veio para 
que tenhamos vida, e a tenhamos em abundância (João que tenhamos vida, e a tenhamos em abundância (João 
10:10). Realçando bem o sentido das coisas, Ele não vem 10:10). Realçando bem o sentido das coisas, Ele não vem 
trazer-nos um conjunto de regras e regulamentos religiosos, trazer-nos um conjunto de regras e regulamentos religiosos, 
um código moral ressequido, um comportamento ou um con-um código moral ressequido, um comportamento ou um con-
junto estéril de proposições teológicas. Certamente que a fé junto estéril de proposições teológicas. Certamente que a fé 
Cristã deveria levar-nos ou conduzir-nos a um viver moral Cristã deveria levar-nos ou conduzir-nos a um viver moral 
da mais alta qualidade, e a teologia cristã, um ensinamento da mais alta qualidade, e a teologia cristã, um ensinamento 
verdadeiro, claro, exato com a devida autoridade, é extre-verdadeiro, claro, exato com a devida autoridade, é extre-
mamente importante. Todavia, o erro da Igreja através dos mamente importante. Todavia, o erro da Igreja através dos 
séculos tem consistido em deslizar para dentro de estruturas séculos tem consistido em deslizar para dentro de estruturas 
moralistas e dogmáticas, em vez de permanecer inteiramen-moralistas e dogmáticas, em vez de permanecer inteiramen-
te aberta ao Espírito de Deus, dador da vida. Este foi o cons-te aberta ao Espírito de Deus, dador da vida. Este foi o cons-
tante desafi o que Jesus lançou sobre os dirigentes religiosos tante desafi o que Jesus lançou sobre os dirigentes religiosos 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

dos Seus dias: Examinais as Escrituras, porque vós cuidais dos Seus dias: Examinais as Escrituras, porque vós cuidais 
ter nelas a vida eterna, e são elas que de mim testifi cam. E ter nelas a vida eterna, e são elas que de mim testifi cam. E 
não quereis vir a mim para terdes vida (João 5:39-40).não quereis vir a mim para terdes vida (João 5:39-40).

É impossível ser Cristão verdadeiro sem conhecer o novo É impossível ser Cristão verdadeiro sem conhecer o novo 
nascimento e a nova vida que o Espírito Santo nos traz; e nascimento e a nova vida que o Espírito Santo nos traz; e 
Ele faz esta obra em nós, logo a partir do momento em que Ele faz esta obra em nós, logo a partir do momento em que 
nos apartarmos daquilo que é mau e entregarmos comple-nos apartarmos daquilo que é mau e entregarmos comple-
tamente as nossas vidas a Jesus, conforme já vimos no ca-tamente as nossas vidas a Jesus, conforme já vimos no ca-
pítulo anterior. Seja no entanto de salientar que, a partir do pítulo anterior. Seja no entanto de salientar que, a partir do 
momento da nossa entrega, tudo depende de nós, quanto à momento da nossa entrega, tudo depende de nós, quanto à 
maneira de aprendermos a viver no Espírito e andar segundo maneira de aprendermos a viver no Espírito e andar segundo 
o Espírito. Do mesmo modo que nós dependemos d’Ele, em o Espírito. Do mesmo modo que nós dependemos d’Ele, em 
cada dia, para uma vida espiritual permanente, e ao mesmo cada dia, para uma vida espiritual permanente, e ao mesmo 
tempo saudável, assim também conhecermos a realidade de tempo saudável, assim também conhecermos a realidade de 
Deus a aumentar nas nossas vidas e o Espírito transformará Deus a aumentar nas nossas vidas e o Espírito transformará 
efi cazmente as nossas vidas, na semelhança de Cristo Je-efi cazmente as nossas vidas, na semelhança de Cristo Je-
sus, cheios de amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, sus, cheios de amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, 
bondade, fé, mansidão, temperança (Gálatas 5:22).bondade, fé, mansidão, temperança (Gálatas 5:22).

Necessitamos, por conseguinte, de convidar o Espírito Necessitamos, por conseguinte, de convidar o Espírito 
a estar no nosso trabalho diário, nos nossos confl itos, para a estar no nosso trabalho diário, nos nossos confl itos, para 
que nos oriente quando lemos a Bíblia e nos assista quando que nos oriente quando lemos a Bíblia e nos assista quando 
oramos. Muitos há que pensam da oração como um exercí-oramos. Muitos há que pensam da oração como um exercí-
cio religioso complexo, requerendo certas palavras e frases cio religioso complexo, requerendo certas palavras e frases 
apropriadas para Deus. Em vez disso, necessitamos de nos apropriadas para Deus. Em vez disso, necessitamos de nos 
vermos a nós mesmos como fi lhos dum Pai de infi nito amor vermos a nós mesmos como fi lhos dum Pai de infi nito amor 
que está no céu e se deleita em ouvir as mais simples pala-que está no céu e se deleita em ouvir as mais simples pala-
vras, numa oração natural que brotará dos nossos corações.vras, numa oração natural que brotará dos nossos corações.

Amigo, aprende pois a falar com Deus de maneiras nor-Amigo, aprende pois a falar com Deus de maneiras nor-
mais, do mesmo modo que falarias com qualquer pessoa que mais, do mesmo modo que falarias com qualquer pessoa que 
ame profundamente, compartilha com Deus a tua vida, in-ame profundamente, compartilha com Deus a tua vida, in-
cluindo as tuas frustrações e sentimentos negativos. Não lhe cluindo as tuas frustrações e sentimentos negativos. Não lhe 
escondas coisa alguma. Ele conhece tudo a nosso respeito, escondas coisa alguma. Ele conhece tudo a nosso respeito, 
seja acerca do que for, e mesmo assim Ele nos ama. Todas seja acerca do que for, e mesmo assim Ele nos ama. Todas 
as particularidades de tua vida, não somente a tua vida reli-as particularidades de tua vida, não somente a tua vida reli-
giosa, contam para Deus, porque dessa maneira o Espírito giosa, contam para Deus, porque dessa maneira o Espírito 
Santo virá a ti para te ajudar, até mesmo naquela hora amar-Santo virá a ti para te ajudar, até mesmo naquela hora amar-
ga que possa surgir em tua vida.ga que possa surgir em tua vida.

Aprende pois a falar com Deus de maneira normal do Aprende pois a falar com Deus de maneira normal do 
mesmo modo que falarias com qualquer pessoa que te mesmo modo que falarias com qualquer pessoa que te 
amasse profundamente. Compartilha com Deus os assuntos amasse profundamente. Compartilha com Deus os assuntos 
da tua vida, incluindo as tuas frustrações e sentimentos ne-da tua vida, incluindo as tuas frustrações e sentimentos ne-
gativos. Não Lhe escondas coisa alguma; Ele conhece tudo gativos. Não Lhe escondas coisa alguma; Ele conhece tudo 
a nosso respeito, seja acerca do que for, e contudo ainda nos a nosso respeito, seja acerca do que for, e contudo ainda nos 
ama. Todavia, Paulo assegura-nos que embora com muita ama. Todavia, Paulo assegura-nos que embora com muita 
frequência nós não sabemos o que havemos de pedir como frequência nós não sabemos o que havemos de pedir como 
convém, o mesmo Espírito intercede por nós com gemidos convém, o mesmo Espírito intercede por nós com gemidos 
inexprimíveis (Romanos 8:28).inexprimíveis (Romanos 8:28).

Todas as particularidades da tua vida, e também a tua Todas as particularidades da tua vida, e também a tua 
vida religiosa conta para Deus; e em todos os sentidos o Es-vida religiosa conta para Deus; e em todos os sentidos o Es-
pírito vem para ser o nosso Ajudador.pírito vem para ser o nosso Ajudador.

Se desejas que Deus te ajude, faz esta oração: Senhor Se desejas que Deus te ajude, faz esta oração: Senhor 
Jesus Cristo, Eu sei que sou um pecador/pecadora e tenho Jesus Cristo, Eu sei que sou um pecador/pecadora e tenho 
andado pelo meu caminho. Agora quero apartar-me daqui-andado pelo meu caminho. Agora quero apartar-me daqui-
lo que esta mau na minha vida: Estou agradecido por teres lo que esta mau na minha vida: Estou agradecido por teres 
dado a tua vida sobre a cruz para que eu pudesse ser perdo-dado a tua vida sobre a cruz para que eu pudesse ser perdo-
ado. Agora peço-te que entres na minha vida, vem pelo Teu ado. Agora peço-te que entres na minha vida, vem pelo Teu 
Espírito sobre mim. Vem como meu Senhor e Salvador e vem Espírito sobre mim. Vem como meu Senhor e Salvador e vem 
para estares comigo para sempre. Ações de graça e louvor para estares comigo para sempre. Ações de graça e louvor 
ao teu nome. Ámen.ao teu nome. Ámen.

LOIVO - Vila Nova de CerveiraLOIVO - Vila Nova de Cerveira

JORGE CONSTANTINOJORGE CONSTANTINO
MARTINS ARAÚJOMARTINS ARAÚJO

(Faleceu em 17 de maio de 2014)(Faleceu em 17 de maio de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

CANDEMIL - Vila Nova de CerveiraCANDEMIL - Vila Nova de Cerveira

CONSTANTINO JOSÉCONSTANTINO JOSÉ
LOUREIROLOUREIRO

(Faleceu em 13 de maio de 2014)(Faleceu em 13 de maio de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIA A FAMÍLIA do saudoso ex-do saudoso ex-
tinto, profundamente sensi-tinto, profundamente sensi-
bilizada com as inúmeras bilizada com as inúmeras 
provas de carinho e amiza-provas de carinho e amiza-
de recebidas por ocasião de recebidas por ocasião 
do falecimento e funeral do do falecimento e funeral do 
saudoso Constantino José saudoso Constantino José 
Loureiro, vem, por este ÚNI-Loureiro, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
penhoradamente a todas as penhoradamente a todas as 
pessoas que lhe manifesta-pessoas que lhe manifesta-

ram o seu sentimento de pesar e solidariedade, bem ram o seu sentimento de pesar e solidariedade, bem 
como àquelas que tiveram a gentileza de enviar fl ores.como àquelas que tiveram a gentileza de enviar fl ores.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

SOPO - Vila Nova de Cerveira

AMÉRICO MANUEL
DE ARAÚJO

(Faleceu em 25 de maio de 2014)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas as pessoas que  Também agradece a todas as pessoas que 
estiveram presentes na Missa do 7.º dia em sufrágio estiveram presentes na Missa do 7.º dia em sufrágio 
da alma do saudoso extinto.da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

GONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

MANUEL JOÃO
DE SOUSA

(Faleceu em 27 de maio de 2014)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmen-dade de o fazer pessoalmen-
te como era seu desejo, vem, te como era seu desejo, vem, 
por este único meio, agrade-por este único meio, agrade-
cer as inúmeras provas de cer as inúmeras provas de 
afeto  recebidas aquando do afeto  recebidas aquando do 
velório e funeral do seu ente velório e funeral do seu ente 
querido, bem como a quem, querido, bem como a quem, 
por qualquer outro modo, lhe por qualquer outro modo, lhe 
tenha manifestado o seu pe-tenha manifestado o seu pe-
sar.sar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

VILA MEÃ - Vila Nova de CerveiraVILA MEÃ - Vila Nova de Cerveira

JÚLIO JOAQUIMJÚLIO JOAQUIM
PIRESPIRES

(Faleceu em 22 de maio de 2014)(Faleceu em 22 de maio de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral do saudoso velório e funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 

pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença
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Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
FESTAS DO CONCELHO À PORTAFESTAS DO CONCELHO À PORTA

Apenas dois meses, Apenas dois meses, 
aproximadamente, para Vila aproximadamente, para Vila 
Nova de Cerveira se apre-Nova de Cerveira se apre-
sentar toda enfeitada com sentar toda enfeitada com 
requinte, para receber festi-requinte, para receber festi-
vamente, de braços abertos, vamente, de braços abertos, 
um grande número de fo-um grande número de fo-
rasteiros vindos de diversos rasteiros vindos de diversos 
pontos do País, para assistir pontos do País, para assistir 
às famosas festas do conce-às famosas festas do conce-
lho, em honra de S. Sebas-lho, em honra de S. Sebas-
tião, a realizar nos princípios tião, a realizar nos princípios 
do próximo mês de agosto.do próximo mês de agosto.

Haverá boas bandas de Haverá boas bandas de 
música, conjuntos musicais, música, conjuntos musicais, 
grupos de zés pereiras, grupos de zés pereiras, 
deslumbrantes fogos-de-ar-deslumbrantes fogos-de-ar-
tifício, cerimónias religiosas, tifício, cerimónias religiosas, 
etc.etc.

Visite-nos, goze as suas Visite-nos, goze as suas 
férias em Vila Nova de Cerveira, terra hospitaleira, onde se férias em Vila Nova de Cerveira, terra hospitaleira, onde se 
encontra bom ambiente familiar e delicie-se com a nossa típi-encontra bom ambiente familiar e delicie-se com a nossa típi-
ca gastronomia. Tem à disposição bons restaurantes, ótimas ca gastronomia. Tem à disposição bons restaurantes, ótimas 
esplanadas e confortáveis residenciais.esplanadas e confortáveis residenciais.

Admire os nossos monumentos, o nosso folclore com Admire os nossos monumentos, o nosso folclore com 
as suas características danças e cantares e não deixe de as suas características danças e cantares e não deixe de 
contemplar as nossas deslumbrantes vistas paisagísticas de contemplar as nossas deslumbrantes vistas paisagísticas de 
inebriante beleza natural que se avistam dos altos dos mon-inebriante beleza natural que se avistam dos altos dos mon-
tes da Sr.ª da Encarnação, em Lovelhe, e do Calvário, em tes da Sr.ª da Encarnação, em Lovelhe, e do Calvário, em 
Gondarém.Gondarém.

Sejam bem-vindos e boas férias.Sejam bem-vindos e boas férias.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Arquivo Municipal acolheu Arquivo Municipal acolheu 
mais uma visita de estudantes mais uma visita de estudantes 
do concelhodo concelho

Dando continuidade à estreita colaboração com os esta-Dando continuidade à estreita colaboração com os esta-
belecimentos de ensino do concelho, o Arquivo Municipal de belecimentos de ensino do concelho, o Arquivo Municipal de 
Cerveira recebeu, no dia 21 de maio, a visita da turma B, do Cerveira recebeu, no dia 21 de maio, a visita da turma B, do 
3º ano, do Centro escolar de Cerveira. Alunos conheceram 3º ano, do Centro escolar de Cerveira. Alunos conheceram 
equipamento e trabalho desenvolvido.equipamento e trabalho desenvolvido.

À semelhança do que aconteceu, na passada segunda-À semelhança do que aconteceu, na passada segunda-
feira, 20 de maio, com a turma A da mesma escola, as crian-feira, 20 de maio, com a turma A da mesma escola, as crian-
ças foram recebidas pela responsável do Arquivo Municipal, ças foram recebidas pela responsável do Arquivo Municipal, 
a arquivista Salomé Oliveira, que lhes deu as boas vindas a arquivista Salomé Oliveira, que lhes deu as boas vindas 
e os conduziu para uma visita guiada à exposição “O 25 de e os conduziu para uma visita guiada à exposição “O 25 de 
Abril”. De seguida, os visitantes tiveram a oportunidade de Abril”. De seguida, os visitantes tiveram a oportunidade de 
conhecer as instalações do arquivo, nomeadamente as salas conhecer as instalações do arquivo, nomeadamente as salas 
de leitura, os gabinetes técnicos e os depósitos da documen-de leitura, os gabinetes técnicos e os depósitos da documen-
tação. tação. 

A técnica de arquivo explicou à turma a forma como os A técnica de arquivo explicou à turma a forma como os 
documentos são tratados do ponto de vista físico, antes de documentos são tratados do ponto de vista físico, antes de 
serem colocados à consulta dos investigadores. Exemplifi cou serem colocados à consulta dos investigadores. Exemplifi cou 
também algumas das operações de conservação e preserva-também algumas das operações de conservação e preserva-
ção dos documentos, desde a sua receção, passando pela ção dos documentos, desde a sua receção, passando pela 
limpeza e tratamento físico, com vista à sua preservação. limpeza e tratamento físico, com vista à sua preservação. 

DANCERVEIRA assinala DANCERVEIRA assinala 
10 anos com homenagem 10 anos com homenagem 
a participantes veteranos, a participantes veteranos, 
escolas, companhias e escolas, companhias e 
ex-alunosex-alunos

Uma década a dançar. Uma década a dançar. 
O maior festival internacio-O maior festival internacio-
nal de dança do Norte de nal de dança do Norte de 
Portugal e Espanha está de Portugal e Espanha está de 
regresso a Vila Nova de Cer-regresso a Vila Nova de Cer-
veira, de 26 a 29 de junho. A veira, de 26 a 29 de junho. A 
X edição é marcada por uma X edição é marcada por uma 
reconhecida homenagem a reconhecida homenagem a 
todos os participantes que todos os participantes que 
contribuíram para que este contribuíram para que este 
evento seja único. Inscrições evento seja único. Inscrições 
abertas até ao dia 12 de ju-abertas até ao dia 12 de ju-
nho.nho.

Ao longo de quatro dias Ao longo de quatro dias 
de dança, o evento conta com de dança, o evento conta com 
espetáculos, workshops, di-espetáculos, workshops, di-
nâmicas formativas e lúdicas nâmicas formativas e lúdicas 
que homenageiam os participantes veteranos, escolas, com-que homenageiam os participantes veteranos, escolas, com-
panhias e ex-alunos da ADEIXA - Associação de Dança do panhias e ex-alunos da ADEIXA - Associação de Dança do 
Eixo Ibero Atlântico que participaram consecutivamente no Eixo Ibero Atlântico que participaram consecutivamente no 
DANCERVEIRA ao longo destes 10 anos. DANCERVEIRA ao longo destes 10 anos. 

O evento é organizado pela ADEIXA – Associação de O evento é organizado pela ADEIXA – Associação de 
Dança do Eixo Atlântico e conta com o apoio da Câmara Mu-Dança do Eixo Atlântico e conta com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira.nicipal de Vila Nova de Cerveira.

O formato continua a ser multifacetado e transversal a O formato continua a ser multifacetado e transversal a 
todas as idades. Durante as manhãs decorrem os workshops todas as idades. Durante as manhãs decorrem os workshops 
com professores convidados e, para o período da tarde, es-com professores convidados e, para o período da tarde, es-
tão agendadas as aulas de dança e espetáculos ao ar livre no tão agendadas as aulas de dança e espetáculos ao ar livre no 
“Dançando Na Água”, no Parque do Castelinho.“Dançando Na Água”, no Parque do Castelinho.

O DANCERVEIRA, o único festival não competitivo em O DANCERVEIRA, o único festival não competitivo em 
Portugal e Norte de Espanha, deve manter nesta X edição os Portugal e Norte de Espanha, deve manter nesta X edição os 
mais de mil bailarinos oriundos da Península Ibérica e cerca mais de mil bailarinos oriundos da Península Ibérica e cerca 
de seis mil pessoas a assistir.de seis mil pessoas a assistir.

A diretora artística, Liana Fortuna Rigon, faz um balanço A diretora artística, Liana Fortuna Rigon, faz um balanço 
muito positivo de 10 anos de trabalho que resultaram num muito positivo de 10 anos de trabalho que resultaram num 
evento de referência nacional e internacional, com uma gera-evento de referência nacional e internacional, com uma gera-
ção inteira de bailarinos que iniciaram a sua trajetória neste ção inteira de bailarinos que iniciaram a sua trajetória neste 
palco. A maioria dos participantes são oriundos da Península palco. A maioria dos participantes são oriundos da Península 
Ibérica e, desde há dois anos, também se fazem representar Ibérica e, desde há dois anos, também se fazem representar 
outras partes da Europa e do Mundo, com a presença brasi-outras partes da Europa e do Mundo, com a presença brasi-
leira a ser a mais marcante.leira a ser a mais marcante.

O trabalho incessante da ADEIXA junto de escolas, com-O trabalho incessante da ADEIXA junto de escolas, com-
panhias e bailarinos tem contribuído para o sucesso desta panhias e bailarinos tem contribuído para o sucesso desta 
atividade. O futuro do DANCERVEIRA é garantido por uma atividade. O futuro do DANCERVEIRA é garantido por uma 
nova geração de bailarinos que surge a cada ano e pelo facto nova geração de bailarinos que surge a cada ano e pelo facto 
de se ter afi rmado e consolidado como o grande impulsiona-de se ter afi rmado e consolidado como o grande impulsiona-
dor da dança no Norte de Portugal e Espanha.dor da dança no Norte de Portugal e Espanha.

De 26 a 29 de junho, a ‘vila das artes’ torna-se a vila da De 26 a 29 de junho, a ‘vila das artes’ torna-se a vila da 
dança. Inscreva-se até 12 de junho através do email: adei-dança. Inscreva-se até 12 de junho através do email: adei-
xa@hotmail.com. xa@hotmail.com. 

Projeto de valorização do Forte Projeto de valorização do Forte 
de Lovelhe agrega percurso de Lovelhe agrega percurso 
de visitas, restauro e Núcleo de visitas, restauro e Núcleo 
InterpretativoInterpretativo

Tornar o Forte de Lovelhe um espaço visitável e acessível Tornar o Forte de Lovelhe um espaço visitável e acessível 
à comunidade cerveirense e turistas, é com este intuito que a à comunidade cerveirense e turistas, é com este intuito que a 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira vai avançar com Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira vai avançar com 
uma candidatura a fundos comunitários que permita concreti-uma candidatura a fundos comunitários que permita concreti-
zar um projeto de valorização dinâmico. zar um projeto de valorização dinâmico. 

Considerando o turismo fundamental para o concelho e Considerando o turismo fundamental para o concelho e 
toda a região, este projeto integra a criação de um percurso toda a região, este projeto integra a criação de um percurso 
de visitas com saída da Junta de Freguesia e que proporcio-de visitas com saída da Junta de Freguesia e que proporcio-
nará o contacto com as ruínas existentes. Para esse efeito, nará o contacto com as ruínas existentes. Para esse efeito, 
vão ser colocadas placas interpretativas para orientar os vi-vão ser colocadas placas interpretativas para orientar os vi-
sitantes.sitantes.

Os trabalhos de restauro previstos aportam a reposição Os trabalhos de restauro previstos aportam a reposição 
de paramentos e redução dos efeitos de erosão, a valoriza-de paramentos e redução dos efeitos de erosão, a valoriza-
ção das zonas escavadas e consequente musealização. O ção das zonas escavadas e consequente musealização. O 
projeto de restauro está a ser acompanhado pela Direção-projeto de restauro está a ser acompanhado pela Direção-
Geral da Cultura do Norte (DRCN), uma vez que esta insti-Geral da Cultura do Norte (DRCN), uma vez que esta insti-
tuição tem um parecer vinculativo em relação a futuras can-tuição tem um parecer vinculativo em relação a futuras can-
didaturas.didaturas.

Para uma melhor concretização desta medida, a necessi-Para uma melhor concretização desta medida, a necessi-
dade do corte da vegetação arbórea existente e dos pinhei-dade do corte da vegetação arbórea existente e dos pinhei-
ros e outras árvores junto das ruínas da Fortaleza, evitando o ros e outras árvores junto das ruínas da Fortaleza, evitando o 
risco de danifi car estas estruturas.risco de danifi car estas estruturas.

Após o corte vai-se proceder à substituição das árvores, Após o corte vai-se proceder à substituição das árvores, 
mas em locais estratégicos e defi nidos pelas DRCN de forma mas em locais estratégicos e defi nidos pelas DRCN de forma 
a não representarem um risco para o património. Não obs-a não representarem um risco para o património. Não obs-
tante, a Câmara Municipal tem de assegurar a limpeza do tante, a Câmara Municipal tem de assegurar a limpeza do 
Forte de Lovelhe “pelo menos três vezes por ano”, de modo Forte de Lovelhe “pelo menos três vezes por ano”, de modo 
a controlar a vegetação e deixar o espaço descoberto e con-a controlar a vegetação e deixar o espaço descoberto e con-
vidativo.vidativo.

Por fi m, a criação de um Núcleo Interpretativo do Forte de Por fi m, a criação de um Núcleo Interpretativo do Forte de 
Lovelhe, um espaço que dignifi que todo o espólio existente e Lovelhe, um espaço que dignifi que todo o espólio existente e 
que vai fi car instalado no edifício da antiga Junta de Fregue-que vai fi car instalado no edifício da antiga Junta de Fregue-
sia de Lovelhe.sia de Lovelhe.

Este núcleo vai dispor de uma área de exposição perma-Este núcleo vai dispor de uma área de exposição perma-
nente que proporcione informações sobre o Forte e as épo-nente que proporcione informações sobre o Forte e as épo-
cas que vivenciou; uma sala de multiusos para proporcionar cas que vivenciou; uma sala de multiusos para proporcionar 
todas as condições necessárias a estudantes e investigado-todas as condições necessárias a estudantes e investigado-
res interessados nas peças e na história do Forte. Ainda uma res interessados nas peças e na história do Forte. Ainda uma 
área de reservas para receber as peças quando não estão área de reservas para receber as peças quando não estão 
em exposição, uma sala de tratamento de materiais e um em exposição, uma sala de tratamento de materiais e um 
gabinete de trabalho.gabinete de trabalho.

De alguns exemplares encontrados no Forte de Lovelhe, De alguns exemplares encontrados no Forte de Lovelhe, 
destaque para a conta em ouro com 1500 anos, e a um con-destaque para a conta em ouro com 1500 anos, e a um con-
junto de loiça cerâmica das várias épocas.junto de loiça cerâmica das várias épocas.

Concelho associou-se ao Concelho associou-se ao 
Dia Internacional de Crianças Dia Internacional de Crianças 
DesaparecidasDesaparecidas

O Município de Vila Nova de Cerveira aceitou o desa-O Município de Vila Nova de Cerveira aceitou o desa-
fi o da Associação Portuguesa de Crianças Desaparecidas fi o da Associação Portuguesa de Crianças Desaparecidas 
(APCD) para assinalar o Dia Internacional de Crianças Desa-(APCD) para assinalar o Dia Internacional de Crianças Desa-
parecidas. Foram distribuídos alguns panfl etos/cartazes que parecidas. Foram distribuídos alguns panfl etos/cartazes que 
alertaram para a temática da pedofi lia.alertaram para a temática da pedofi lia.

A exemplo de anos anteriores, a APCD assinalou o Dia A exemplo de anos anteriores, a APCD assinalou o Dia 
Internacional de Crianças Desaparecidas, domingo, 25 de Internacional de Crianças Desaparecidas, domingo, 25 de 
maio, com enfoque num tema que constitui uma preocupa-maio, com enfoque num tema que constitui uma preocupa-
ção geral: a pedofi lia.ção geral: a pedofi lia.

A campanha visou conferir a maior visibilidade possível A campanha visou conferir a maior visibilidade possível 
ao problema do abuso e exploração sexual de menores como ao problema do abuso e exploração sexual de menores como 
uma das causas de desaparecimento, e a autarquia cervei-uma das causas de desaparecimento, e a autarquia cervei-
rense associou-se a este objetivo para que a mensagem al-rense associou-se a este objetivo para que a mensagem al-
cançasse um maior número de pessoas.cançasse um maior número de pessoas.

“O mau da fi ta está entre nós. Mais próximo do que imagi-“O mau da fi ta está entre nós. Mais próximo do que imagi-
na”. Este foi o slogan da campanha deste ano, indicando que na”. Este foi o slogan da campanha deste ano, indicando que 
em 80% dos casos, o abuso a crianças é praticado dentro de em 80% dos casos, o abuso a crianças é praticado dentro de 
casa por pais, tios, primos e amigos. casa por pais, tios, primos e amigos. 

Em Portugal, existem 60 crianças atualmente desapare-Em Portugal, existem 60 crianças atualmente desapare-
cidas e só, em 2013, desapareceram mais de 4 mil crianças.cidas e só, em 2013, desapareceram mais de 4 mil crianças.

A Associação Portuguesa de Crianças Desaparecidas A Associação Portuguesa de Crianças Desaparecidas 
apela a que as pessoas fi quem atentas aos mais pequenos apela a que as pessoas fi quem atentas aos mais pequenos 
sinais e as denunciem através da linha de apoio 24 horas: sinais e as denunciem através da linha de apoio 24 horas: 
707 201 441.707 201 441.

Filho de emigrante cerveirense Filho de emigrante cerveirense 
nomeado para os ‘Óscares’ nomeado para os ‘Óscares’ 
universitáriosuniversitários

 Eric Cunha foi nomeado para os prémios de estudan- Eric Cunha foi nomeado para os prémios de estudan-
tes da Academia de Artes e Ciências Cinematográfi cas de tes da Academia de Artes e Ciências Cinematográfi cas de 
Hollywood, a mesma organização que atribui os Óscares. O Hollywood, a mesma organização que atribui os Óscares. O 
luso-americano de 23 anos concorre na categoria de anima-luso-americano de 23 anos concorre na categoria de anima-
ção com a curta-metragem «Marcel», que realizou em parce-ção com a curta-metragem «Marcel», que realizou em parce-
ria com o colega Seung Sung.ria com o colega Seung Sung.

A nomeação para os prémios considerados os ‘Óscares’ A nomeação para os prémios considerados os ‘Óscares’ 
universitários surpreendeu o jovem lusodescendente. «Mar-universitários surpreendeu o jovem lusodescendente. «Mar-
cel» foi realizado em parceria com o colega Seung Sung cel» foi realizado em parceria com o colega Seung Sung 
quando ambos estudavam animação. “Ficamos bastante quando ambos estudavam animação. “Ficamos bastante 
surpreendidos quando fomos nomeados para semifi nalistas surpreendidos quando fomos nomeados para semifi nalistas 
regionais, não esperávamos, muito menos acabar por ser fi -regionais, não esperávamos, muito menos acabar por ser fi -
nalistas. É um grande feito ser considerado do mesmo nível nalistas. É um grande feito ser considerado do mesmo nível 
que todos estes fi lmes de estudantes que estão a ser reco-que todos estes fi lmes de estudantes que estão a ser reco-
nhecidos”, disse Eric Cunha à agência Lusa.nhecidos”, disse Eric Cunha à agência Lusa.

«Marcel» conta a história de dois ladrões que se enfren-«Marcel» conta a história de dois ladrões que se enfren-
tam num museu para fi car com um bigode de fantasia, “com tam num museu para fi car com um bigode de fantasia, “com 
a esperança de conseguir notoriedade em todo o mundo”, a esperança de conseguir notoriedade em todo o mundo”, 
contou o luso-americano que nasceu em Union, Estado de contou o luso-americano que nasceu em Union, Estado de 
Nova Jérsia, fi lho de emigrantes de Vila Nova de Cerveira Nova Jérsia, fi lho de emigrantes de Vila Nova de Cerveira 
(distrito de Viana do Castelo) e da Murtosa (Aveiro).(distrito de Viana do Castelo) e da Murtosa (Aveiro).

Eric diz que tudo começou aos 12 anos, quando começou Eric diz que tudo começou aos 12 anos, quando começou 
a realizar fi lmes dele e dos amigos a fazer ‘skate’ para mos-a realizar fi lmes dele e dos amigos a fazer ‘skate’ para mos-
trar os seus truques. “Gosto de animação desde criança, mas trar os seus truques. “Gosto de animação desde criança, mas 
nunca pensei ter uma carreira na área até ao secundário”, nunca pensei ter uma carreira na área até ao secundário”, 
disse.  disse.  

O jovem recorda que “fi cava acordado horas infi nitas a O jovem recorda que “fi cava acordado horas infi nitas a 
aprender os programas de edição e a melhorar. Depois, co-aprender os programas de edição e a melhorar. Depois, co-
meçou a vontade de fazer melhor e começar a brincar com meçou a vontade de fazer melhor e começar a brincar com 
a animação.”a animação.”

Eric Cunha acabou por estudar animação na ‘School of Eric Cunha acabou por estudar animação na ‘School of 
Visual Arts’, em Nova Iorque, e especializar-se em animação Visual Arts’, em Nova Iorque, e especializar-se em animação 
a três dimensões. Hoje, trabalha como diretor técnico numa a três dimensões. Hoje, trabalha como diretor técnico numa 
produtora em Nova Iorque.  produtora em Nova Iorque.  

“Além do meu trabalho na produtora, gosto de me manter “Além do meu trabalho na produtora, gosto de me manter 
ocupado a trabalhar em projetos pessoas. Estou sempre a ocupado a trabalhar em projetos pessoas. Estou sempre a 
tentar ser melhor e explorar novas ideias em animação”, dis-tentar ser melhor e explorar novas ideias em animação”, dis-
se à agência Lusa.se à agência Lusa.

Os prémios de estudantes da Academia de Artes e Ci-Os prémios de estudantes da Academia de Artes e Ci-
ências Cinematográfi cas de Hollywood são atribuídos desde ências Cinematográfi cas de Hollywood são atribuídos desde 
1972. Oito vencedores destes prémios continuaram a sua 1972. Oito vencedores destes prémios continuaram a sua 
carreira vencendo os verdadeiros Óscares, entre eles John carreira vencendo os verdadeiros Óscares, entre eles John 
Lasseter, Pete Docter, Robert Zemeckis, Trey Parker e Spike Lasseter, Pete Docter, Robert Zemeckis, Trey Parker e Spike 
Lee.Lee.

Este ano, existem 41 fi nalistas nas categorias “anima-Este ano, existem 41 fi nalistas nas categorias “anima-
ção”, “alternativo”, “animação continuada”, “narrativo”, “docu-ção”, “alternativo”, “animação continuada”, “narrativo”, “docu-
mentário” e “fi lme estrangeiro”. No total, estão representadas mentário” e “fi lme estrangeiro”. No total, estão representadas 
23 universidades norte-americanas e dez estudantes de ins-23 universidades norte-americanas e dez estudantes de ins-
tituições superiores de ensino estrangeiras.  tituições superiores de ensino estrangeiras.  

A entrega dos prémios será no dia 7 de Junho, no DGA A entrega dos prémios será no dia 7 de Junho, no DGA 
Theater, em Los Angeles.Theater, em Los Angeles.
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As mãos de ouro que se As mãos de ouro que se 
levantam às cinco da manhãlevantam às cinco da manhã

Luís Vasconcelos ofereceu a Supertaça ao Clube Des-Luís Vasconcelos ofereceu a Supertaça ao Clube Des-
portivo de Cerveira com duas defesas nas grandes penalida-portivo de Cerveira com duas defesas nas grandes penalida-
des. O guarda-redes reparte o mérito com toda a equipa e já des. O guarda-redes reparte o mérito com toda a equipa e já 
sonha com o “triplete”. Mas sonha mais tempo acordado do sonha com o “triplete”. Mas sonha mais tempo acordado do 
que a dormir porque o emprego fá-lo sair da cama às cinco que a dormir porque o emprego fá-lo sair da cama às cinco 
da manhã.da manhã.

“Estou muito satisfeito. As defesas nos penáltis não são “Estou muito satisfeito. As defesas nos penáltis não são 
por mim, são por todo o grupo. Passámos todo o ano a tra-por mim, são por todo o grupo. Passámos todo o ano a tra-
balhar à chuva, ao vento, ao calor e, sem dúvida, merecemos balhar à chuva, ao vento, ao calor e, sem dúvida, merecemos 
ganhar este troféu, muito mais depois de o termos perdido no ganhar este troféu, muito mais depois de o termos perdido no 
ano passado aos 90 minutos com um penálti. O grupo fi cou ano passado aos 90 minutos com um penálti. O grupo fi cou 
um bocado triste, mas este ano correu melhor e tivemos a um bocado triste, mas este ano correu melhor e tivemos a 
ponta de sorte que nos faltou contra o Valenciano”, começou ponta de sorte que nos faltou contra o Valenciano”, começou 
por dizer o guardião.por dizer o guardião.

Apesar de ser considerado um especialista nas grandes Apesar de ser considerado um especialista nas grandes 
penalidades pelo próprio treinador e de esta possibilidade ter penalidades pelo próprio treinador e de esta possibilidade ter 
sido, naturalmente, treinada durante a semana, o guarda-re-sido, naturalmente, treinada durante a semana, o guarda-re-
des afi rmou que o objetivo era ter decidido o encontro dentro des afi rmou que o objetivo era ter decidido o encontro dentro 
dos 90 minutos, mas reconhece que, do outro lado estava dos 90 minutos, mas reconhece que, do outro lado estava 
“uma grande equipa”.“uma grande equipa”.

Em dois anos, o Cerveira ganhou todos os troféus distri-Em dois anos, o Cerveira ganhou todos os troféus distri-
tais. No ano passado, celebrou a conquista da Taça AFVC e tais. No ano passado, celebrou a conquista da Taça AFVC e 
da última edição da Taça de Honra. No domingo, ergueu a da última edição da Taça de Honra. No domingo, ergueu a 
Supertaça e a taça do campeonato da I divisão. No entanto, Supertaça e a taça do campeonato da I divisão. No entanto, 
o grupo não está saciado e quer vencer também a Taça dos o grupo não está saciado e quer vencer também a Taça dos 
Campeões do Minho.Campeões do Minho.

“Vamos trabalhar a semana toda a sério para conseguir-“Vamos trabalhar a semana toda a sério para conseguir-
mos mais uma taça para o Cerveira. A direção, a equipa téc-mos mais uma taça para o Cerveira. A direção, a equipa téc-
nica, os jogadores e os adeptos estão de parabéns. Merece-nica, os jogadores e os adeptos estão de parabéns. Merece-
mos fazer o triplete”, declarou Luís Vasconcelos.mos fazer o triplete”, declarou Luís Vasconcelos.

O guarda-redes concilia o futebol com a profi ssão de fun-O guarda-redes concilia o futebol com a profi ssão de fun-
cionário fabril. Admite que “não é fácil” porque tem de acordar cionário fabril. Admite que “não é fácil” porque tem de acordar 
“às cinco da manhã para ir trabalhar”, depois de ter estado a “às cinco da manhã para ir trabalhar”, depois de ter estado a 
treinar no dia anterior até às 22 horas, mas realça que “quan-treinar no dia anterior até às 22 horas, mas realça que “quan-
do se gosta tudo é possível”.do se gosta tudo é possível”.

Em termos individuais, Luís Vasconcelos considera que Em termos individuais, Luís Vasconcelos considera que 
a época “correu bem” e sente-se “feliz” no Cerveira. “Fomos a época “correu bem” e sente-se “feliz” no Cerveira. “Fomos 
campeões e todo o grupo está de parabéns. Eu ajudei o gru-campeões e todo o grupo está de parabéns. Eu ajudei o gru-
po, o grupo ajudou-me e somos todos vencedores”, declarou.po, o grupo ajudou-me e somos todos vencedores”, declarou.

Márcio SilvaMárcio Silva
In Alto Minho, de 28/5/2014In Alto Minho, de 28/5/2014

Filhos de emigrantes cerveirenses, em França, Filhos de emigrantes cerveirenses, em França, 
em grande destaque em artes marciaisem grande destaque em artes marciais

Kevin do Poço, um jovem de 13 anos, fi lho de emigrantes Kevin do Poço, um jovem de 13 anos, fi lho de emigrantes 
cerveirenses, conquistou, este ano, duas medalhas de ouro cerveirenses, conquistou, este ano, duas medalhas de ouro 
e uma de prata nos campeonatos de França, na disciplina de e uma de prata nos campeonatos de França, na disciplina de 
Qwan Ki Do, arte marcial derivada do Kung Fu.Qwan Ki Do, arte marcial derivada do Kung Fu.

Igualmente o irmão Romani do Poço, de 9 anos, conquis-Igualmente o irmão Romani do Poço, de 9 anos, conquis-

tou duas medalhas de ouro e uma de prata no campeonato tou duas medalhas de ouro e uma de prata no campeonato 
de França e uma de bronze no campeonato da Europa na de França e uma de bronze no campeonato da Europa na 
mesma disciplina.mesma disciplina.

Os jovens e os pais sentem-se agradecidos ao prepara-Os jovens e os pais sentem-se agradecidos ao prepara-
dor físico, mestre André Moudingo (cinto preto 4.º dang).dor físico, mestre André Moudingo (cinto preto 4.º dang).

Em seniores Em seniores 

Clube Desportivo de Cerveira Clube Desportivo de Cerveira 
venceu a Supertaça Ramiro venceu a Supertaça Ramiro 
Marques da AFVCMarques da AFVC

Depois de ter vencido o Campeonato Distrital da 1.ª Di-Depois de ter vencido o Campeonato Distrital da 1.ª Di-
visão, conforme largamente noticiamos, o Clube Desportivo visão, conforme largamente noticiamos, o Clube Desportivo 
de Cerveira conquistou, em 25 de maio, na Ponte da Barca, de Cerveira conquistou, em 25 de maio, na Ponte da Barca, 
a Supertaça Ramiro Marques da A.F. Viana do Castelo, atin-a Supertaça Ramiro Marques da A.F. Viana do Castelo, atin-
gindo assim a chamada dobradinha.gindo assim a chamada dobradinha.

Refi ra-se, a propósito, que o CDC é o primeiro clube do Refi ra-se, a propósito, que o CDC é o primeiro clube do 
distrito a conquistar, por duas vezes, a Supertaça que ape-distrito a conquistar, por duas vezes, a Supertaça que ape-
nas conta com quatro edições.nas conta com quatro edições.

Nesta fi nal, na Ponte da Barca, em que a equipa adver-Nesta fi nal, na Ponte da Barca, em que a equipa adver-
sária foi a da Associação Desportiva da Correlhã, o Cerveira sária foi a da Associação Desportiva da Correlhã, o Cerveira 
alinhou com Luís Vasconcelos, Diogo Carvalho, Óscar Sá, alinhou com Luís Vasconcelos, Diogo Carvalho, Óscar Sá, 
Carlos González, João Anhas, Luís Goios, Luís Barbosa (Rui Carlos González, João Anhas, Luís Goios, Luís Barbosa (Rui 
Ribeiro), Luís António (H. Carvalho), Henrique (Marco), Mi-Ribeiro), Luís António (H. Carvalho), Henrique (Marco), Mi-
guel e Miguel Pereira.guel e Miguel Pereira.

Treinador, Luís Martins.Treinador, Luís Martins.
O Cerveira venceu por quatro bolas a duas, após a mar-O Cerveira venceu por quatro bolas a duas, após a mar-

cação de grandes penalidades, já que ao fi m do tempo re-cação de grandes penalidades, já que ao fi m do tempo re-
gulamentar as duas equipas estavam empatadas a um golo.gulamentar as duas equipas estavam empatadas a um golo.

Clube Desportivo de Cerveira Clube Desportivo de Cerveira 
Campeão Distrital em juvenis Campeão Distrital em juvenis 
irá disputar, na próxima época, irá disputar, na próxima época, 
o nacional daquela categoriao nacional daquela categoria

Depois de ter vencido a Taça Distrital em sub-17, tal Depois de ter vencido a Taça Distrital em sub-17, tal 
como recentemente demos notícia, a equipa de juvenis do como recentemente demos notícia, a equipa de juvenis do 
Clube Desportivo de Cerveira sagrou-se campeã distrital da-Clube Desportivo de Cerveira sagrou-se campeã distrital da-
quele escalão futebolístico.quele escalão futebolístico.

Desta forma os jovens cerveirenses irão disputar, na pró-Desta forma os jovens cerveirenses irão disputar, na pró-
xima época, o campeonato nacional de juvenis.xima época, o campeonato nacional de juvenis.

Mais um importante feito das camadas jovens cervei-Mais um importante feito das camadas jovens cervei-
renses, que tiveram, também, na categoria de infantis, boas renses, que tiveram, também, na categoria de infantis, boas 
prestações futebolísticas.prestações futebolísticas.

De salientar que as equipas envolvidas no desporto jo-De salientar que as equipas envolvidas no desporto jo-
vem já receberam os merecidos prémios.vem já receberam os merecidos prémios.

200 Mil Euros para o novo 200 Mil Euros para o novo 
relvado do Estádio Municipal relvado do Estádio Municipal 
Rafael PedreiraRafael Pedreira

Novo relvado sintético irá ser colocado no Estádio Muni-Novo relvado sintético irá ser colocado no Estádio Muni-
cipal Rafael Pedreira.cipal Rafael Pedreira.

O atual, com uma década de existência, vai, portanto, O atual, com uma década de existência, vai, portanto, 
ser renovado, o que tornará aquele espaço desportivo muito ser renovado, o que tornará aquele espaço desportivo muito 
mais atrativo e muito mais fi rme para os utilizadores.mais atrativo e muito mais fi rme para os utilizadores.

O melhoramento importará em cerca de 200 mil Euros O melhoramento importará em cerca de 200 mil Euros 
e será executado no interregno dos campeonatos e terá de e será executado no interregno dos campeonatos e terá de 
estar pronto no início da próxima época.estar pronto no início da próxima época.

Esta obra, como se trata de uma propriedade municipal, Esta obra, como se trata de uma propriedade municipal, 
será, como é evidente, suportada pela autarquia.será, como é evidente, suportada pela autarquia.

Já agora, e como o presidente da Câmara costuma fazer Já agora, e como o presidente da Câmara costuma fazer 
humor, dizendo a brincar «temos de mandar o Desportivo de humor, dizendo a brincar «temos de mandar o Desportivo de 
Cerveira jogar para Espanha porque em Cerveira não temos Cerveira jogar para Espanha porque em Cerveira não temos 
local», também se poderá dizer, neste caso a sério, que os local», também se poderá dizer, neste caso a sério, que os 
veteranos do Clube Desportivo de Cerveira, com um estádio veteranos do Clube Desportivo de Cerveira, com um estádio 
bem preparado na sua terra, não deviam nem deverão ter bem preparado na sua terra, não deviam nem deverão ter 
que ir jogar para o Estádio Municipal de Caminha.que ir jogar para o Estádio Municipal de Caminha.

REMOREMO

ADCJC conquista 4 lugares ADCJC conquista 4 lugares 
no pódio na 9.ª Regata no pódio na 9.ª Regata 
Internacional LitocarInternacional Litocar

A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-
veira (ADCJC) arrecadou, na 9.ª Regata Internacional Lito-veira (ADCJC) arrecadou, na 9.ª Regata Internacional Lito-
car, em Montemor-o-Velho, na Taça João Medeiros, quatro car, em Montemor-o-Velho, na Taça João Medeiros, quatro 
lugares de destaque no pódio (dois primeiros e dois segun-lugares de destaque no pódio (dois primeiros e dois segun-
dos lugares).dos lugares).

1x Juv F - Claudia Figueiredo – 1.º lugar; 8+ Juv M - Davi-1x Juv F - Claudia Figueiredo – 1.º lugar; 8+ Juv M - Davi-
de Cerqueira, Nuno Ferreira, André Marques, João Carvalho, de Cerqueira, Nuno Ferreira, André Marques, João Carvalho, 
Ruben Paulo, Bruno Correia, Nuno Gonçalves, José Macha-Ruben Paulo, Bruno Correia, Nuno Gonçalves, José Macha-
do, T:Rafael Carvalho – 1.º lugar; 4x Juv F - Claudia Figueire-do, T:Rafael Carvalho – 1.º lugar; 4x Juv F - Claudia Figueire-
do, Adriana Lages, Raquel Oliveira, Márcia Lajes – 2.º lugar; do, Adriana Lages, Raquel Oliveira, Márcia Lajes – 2.º lugar; 
4X Juv M - Davide Cerqueira, André Marques, Nuno Ferreira, 4X Juv M - Davide Cerqueira, André Marques, Nuno Ferreira, 
João Carvalho – 2.º lugar. João Carvalho – 2.º lugar. 

Nesta prova, organizada pelo Ginásio Clube Figueirense, Nesta prova, organizada pelo Ginásio Clube Figueirense, 
com a participação de 26 clubes, a ADCJC obteve o 7.º lugar com a participação de 26 clubes, a ADCJC obteve o 7.º lugar 
na classifi cação geral, com 547 pontos.na classifi cação geral, com 547 pontos.

Mais duas medalhas nacionais Mais duas medalhas nacionais 
para o Juvalençapara o Juvalença

No dia 17 de maio, judocas do Juvalença participaram no No dia 17 de maio, judocas do Juvalença participaram no 
Campeonato Nacional de Veteranos no Pavilhão dos Des-Campeonato Nacional de Veteranos no Pavilhão dos Des-
portos de Anadia.portos de Anadia.

Os judocas do Juvalença que participaram foram na ca-Os judocas do Juvalença que participaram foram na ca-
tegoria de -81 Kg, Avelino Martinez em M5 (50 aos 54 anos) tegoria de -81 Kg, Avelino Martinez em M5 (50 aos 54 anos) 
e na categoria de -90 Kg José Cacabelos em M1 (30 aos 34 e na categoria de -90 Kg José Cacabelos em M1 (30 aos 34 
anos), Rui Ferreira em M3 (40 aos 44 anos) e José Lopes em anos), Rui Ferreira em M3 (40 aos 44 anos) e José Lopes em 
M4 (45 aos 49 anos). M4 (45 aos 49 anos). 

Nada melhor para o 24.º aniversário do clube, que ocor-Nada melhor para o 24.º aniversário do clube, que ocor-
reu no dia 15 de maio, do que duas medalhas nacionais. reu no dia 15 de maio, do que duas medalhas nacionais. 
O treinador Rui Ferreira, Campeão Nacional de Veteranos O treinador Rui Ferreira, Campeão Nacional de Veteranos 
e Avelino Martinez, judoca da Eurocidade, Medalha Nacio-e Avelino Martinez, judoca da Eurocidade, Medalha Nacio-
nal de Bronze, destacando-se também com uma excelente nal de Bronze, destacando-se também com uma excelente 
prestação José Augusto Lopes que fi cou no 4º lugar na sua prestação José Augusto Lopes que fi cou no 4º lugar na sua 
participação.participação.

Final da Taça dos Campeões Final da Taça dos Campeões 
do Minho disputou-se em do Minho disputou-se em 
Viana do CasteloViana do Castelo
Cerveira perdeu na Cerveira perdeu na 
“lotaria dos penáltis”“lotaria dos penáltis”

Como novo campeão distrital, o Clube Desportivo de Cer-Como novo campeão distrital, o Clube Desportivo de Cer-
veira foi disputar, com o Vizelense, a 2.ª edição da Taça dos veira foi disputar, com o Vizelense, a 2.ª edição da Taça dos 
Campeões do Minho.Campeões do Minho.

O jogo foi no dia 1 de junho e decorreu em Viana do Cas-O jogo foi no dia 1 de junho e decorreu em Viana do Cas-
telo, no Estádio Dr. José de Matos.telo, no Estádio Dr. José de Matos.

No fi nal do tempo regulamentar, como as equipas esta-No fi nal do tempo regulamentar, como as equipas esta-
vam empatadas a um golo, tiveram que proceder à marcação vam empatadas a um golo, tiveram que proceder à marcação 
de grandes penalidades. Nessa “lotaria” teve de recorrer-se de grandes penalidades. Nessa “lotaria” teve de recorrer-se 
a duas séries, que acabaram por ser favoráveis à equipa do a duas séries, que acabaram por ser favoráveis à equipa do 
Vizelense, que representou a AF Braga, enquanto o Cerveira Vizelense, que representou a AF Braga, enquanto o Cerveira 
era o representante da AF Viana do Castelo.era o representante da AF Viana do Castelo.


